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· o diário da tarde de maior circuri~ão em. ~P~.rtugal 
1

' fundado por ANTONIO J0S$<·b~ ·· ·(~.MEIDA 
A LUNA 15 

TEM CARACTERISTICAS 
DIFERENTES 
DAS ANTERIORES SONDAS 
SOVIÉTICAS 
- segundo sir Bernard Lovell 

QUINTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 1969 
MANCHESTER, 17 - O célebre 

astirónomo britânico e especlalls-
ta cm asswitos espaciais sir BeJ."la 
nard Lovell, af-irmou hoje que a 
cápsula russa «Luna-15• devia apro
ximar-se da Lua cerca da uma ho
ra da tarde de hoje ( hora de Lis
boa). A cápsula continuava a emt. 
!ir sinais nítidos. UM POUCO 

DE msTORIA 
António 
José de Almeida 

Passam hoje 103 anos sobre a 
data do nascimento do dr. Antó
nio José de Almeida, ·uma das 
maiores figuras de sempre da Ro
pública Portuguesa. Nascido em 
Vale da Vinha, aldeia de Penacova 
o dr. António José de Almeida e<> 
do aderiu ao ideal republicano ao 
qual deu o melhor do seu esforço 
na certeza de vinculll.f bem no co
ração de todos os portugueses a 
justiça e equidade dos princípios 
que sempre defendeu. 

O observatório de Jodrell Ban.lr. 
de que slr Bernard Lovell é o dJ. 
,rector começará a entrar em con
tacto com a cápsula «Apolo-lb 
quando esta estiver a uma distân
cia considerável. Esta estação de 
rastreio parece ser a únlca na Eu• 
ropa Ocidental que acompanha • 
trajectórla da sonda russa. 

DR. VASCO DA GAMA FERNANDES 
Na terça-feira slr Bernard Lovell 

afirmou que esperava que a «Lu· 
na-15• tentasse recolher amostral 
da superfície da Lua e trazê-laa 
para a Terra. 

Depois de Russilhão a Espanha 
de Godoy, ministro de Carlos l V, 
mancomuna-se com a França; a 
Espanha com a guerra das laran
jas atravessa o Alentejo, invade
•nos Campo Maior, Portalegre e 
outras praças e pela paz de Ba
'dajoz, de Junho de 11!(}1, perdemos 
Olivença, que não mais voltaria 
para Portugal, a despeito da deci
são cio Congresso de Viena. 

Napoleão, feito Imperador, exi• 
ge de nós a adesão na luta contra 
a Inglaterra e na presença das 
cincertezas• lo Regente, concluía· 
,se com a Espanha pelo «Tratado 
de Fontainebleau, e divide Portu• 
gal como se tratasse dum bolo a 
partilhar entre crianças l\muadas. 

Tudo se predispunha para a con
fusão que antecede as decisões 
desastradas, o caos cívico é o pre
fácio apetecido por todos os aven
tureiros, e nesse caos revolvia-se, 
ainda, a divisão dos portugueses, 
uns francófilos, outros anglófilos. 
As mesmas perplexidades, a mes
ma massa atónita, os mesmos de 
sempre, preparando-se para o arri· 
vismo, para as cumplicidades 
fosse corno fosse, desde que estl• 
vessem de cima; uma sociedade 
em decomposição, acelerada, ju. 
guiada pelo clericalismo, às voltas 
com urna Rainha pslquicamente 
doente, girando para todos os 
·quadrantes, como um catavento, e, 
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ABATIDOS 
DOIS AVIÕES 

AMERICANOS 

PELO PATHET-LAOS 
VIENCIANA, 17 - Foram abati

dos dois caças-bollllbardeiros ame
ricanos na primeira fase da baota· 
füa de Muong. Soui onde há not1• 
cias de que as tropas govemarnen• 
tais do Laos sofreram hoje um 
importante revés ao tentarem ro. 
conquistar a cidade. 

Segundo círculos diplomáticos 
bem informados os aviões amerl· 
canos foram abatidos pela artilha· 
ria antiaérea quando bombardea· 
varo e metralhavam as tropas do 
Pathet-Lao e do Vietnam do Nor• 
te que a,vançavam. 

Foram também abatidos dois he
licópteros norte-americanos que 
evacuavam feridos governamentais. 

(Continua no rllti,no r,dgtnaJ 

VIMDO PEJ.A CENSURA 1 

por fim, um Regente que não 
nascera para as decisões viris. 
Era este o Portugal da era napo, 
leónica, traído por todos, arreda
do das chancelarias, onde outrora 
haviam brilhado os diplomatas da 
Restauração, joguete nas mãos de 
interesses de momento. Não que
remos com isto sfi!lificar se evi
tasse a calamidade das Invasões 
fra.ocesas, mas o que se lhe ante-

/Continua na 10. • pdgina J 

O povo português por ver em 
António José de Almeida o Hdimo 
representante dos seus ideais e o 
defensor dos seus interesses e!o
geu-o para a mais alta magistratu
ra da Nação onde realizou uma 
obra diflciJmente ultrapassada. 

Fundador de «República>, Antó
nio José de Almeida ditou o espl· 

rito de independência, o respeito 
pelos a,!tos ideais democráticos e 
republicanos que até hoje perma• 
necem como a linha de conduta 
que o nosso jornal tem seguido. 

Ontem um informador de JodreK 
Bank disse que a sonda russa ti• 
nha várias características diferen
tes das anteriores sondas soviétl• 
cas: a missão devia durar cerca 

de 100 horas em vez das 80 habl0 

tuais e o sinal de rádio era com
pletamente diferente, conslstindc, 
nwn apito agudo. - (R.) 
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«RODANDO COMO UM FRANGO NO ESPETO» 

A AP.OLL0-11 
PROSSEGUE A SUA VIAGEM 
DENTRO DO BORÃRIO 

E NA ROTA PREVISTA 

Lançada de Cabo Kennedy (l) a Apolo 11 entrou em órbita terrestre no ponto Indicado no mapa pelo número 11. Após ter descrito uma 
órbita em volta da Terra, libertou-se da atracção terrestre em 20, se JUfndo em direcção à Lua. Entrará em órbita lunar no ponto 39, desae
vendo seguidamente duas. órbitas li volta da Lua. No ponto 45 o m6d ulo lunar separa-se da cápsula. Enquanto esta se mantém em órbita 
o módulo Inicia a descida em 47, para allmar no ponto 50, Terminada a missão dos astronautas no solo lunar, o módulo Inicia a sua ascenção 
(em 55) até se ligar de novo à cápsula Apollo 11 em 6(1. Em 62 a trlpu lação cio módulo lunar transfere-se para a cápsula que eJecta o módulo 
lunar em 64, Iniciando-se então a viagem de regresso . a T-a. A cápsula entra na atmosfera terrestre em 81. O pára.quedas principal abre em 8-1, 
Flnalruoote a Apollo 11 cairá no Oceano Paofflco (85) 'onde será reco! bida pelo porta-avli!9 «Huntsvllle•. o traJecto representa a altura em 
que o módulo não estará em comunicação com a Terra para se encont rar na face oculta da Lua (LER NA OLTIMA PAlilNA) 

PARA SI... MINHA SENHORA, pár. 5 • COLABORAÇÃO, páf. 6 e DIVULGAÇÃO, pár. 11 • COOPERATIVA, pár. 1Z 



OPINIÕES LIVRES 

O PRETENDENTE A QUÊ ? 
Pelo PROF. VAZ DE FIGUEIREDO 

sentativo, o analfab etismo popu
lar. o agravamento sucessivo da 
situação financeira e , como conse-
quência d isso, a dest ruição do crê-
dito nacional a té ao ponto de se 
exigir caução especial como garan
tia dos mais pequenos supr imen
to~ monetários. 

A República nascente, teve de 
enfrentar todos estes problemas e, 

(Conttmw na J().• pdg,na ) 

l!!t•]QiEJI do Porto] 
HA QUE EXECUTAR PROJECTOS 

JA APROVADOS 

Das várias intervenções de \ 'C

r eu;lores na úl tim" reuníão da 
a lgumas das quais já alu dimos. 
não podemos deixar também de 
referir a cio sr. dr. Rola ndo Van
zeler que, ns suas oportunas con
s iderações, abordou e perfi lhou a 
impetiosa necessidade de, com to.. 
da a u rgência, se dar anda mento 
aos projcctos já a provados, no.
meadamen te nos que respei tam as 
obras da Avenida da Ponte, pisci
na municipal, via de Ci rculaçJ.o 
Jn•.erna, Restaurante do Palácio 

de Cristal e cons trução do Parqu~ 
da Cidade. 

transformação dos Serviços Muni~ 
CJpa!it..:túv::, Lra::, e: t:.la.:1.,rH.:1u,11..1t::, 
a \.t.lUa ú c sei ta rn oc10 1mpccJ 1llo o 
trânsito na l<.ua do .l:Soutm1, no 
st:n t1<.10 nascc-111e~puente, ~JLJ-e a 
.kua de thtnus Lima e o Campo 
cte L4 Je A~uslo, muntendo~se ~Jo 
enta nto a c11n;u1:ação dos 1.ro.1c1car4 
ro::, pur motivo 00 sua s uJe1çao a 
linha aérea. Essas obr.is cstã.o pre4 

vistas para o pcrnx..to de JO ,Jas, 
p assando a taz~r-se o t rânsito ~ía 
l{ua cte AntouJo üirneu'Q e A"-e
rnda Cami lo, 

PASSE IO FLUVIAL 
DOS •MODESTOS, 

Num dos nossos diários vesper
tinos, lemos uma local em que 
o sr. Duar te de Bragança, que se 
int itula o Pretendente, nos relata 
que tendo chegado ná pouco da 
Europa Central, soube que o novo 
Gm·erno francês p,repa·ra a tor
n1ação de uma nova Europ~ '!ue, 
certa ment e, contrairá os direito~ 
que possuímos sobre os nossos n 
cos territórios africanos e lembra 
ao Governo a necessidade que há 
d e que os por tugueses se mante
nham bem u nidos para a sua de
fe~a. 

Não nos surpreende que o sr. 
Duarte de Braga nça. se é cidadã.:> 
português , se apresente em públi
co a defender tal doutrina, se o 
fizer como simplc:s · cidadão, pojs 
que isso é matéria para Governo 
e governados, havendo apenas que 
d iscutir a fo rma de o faze r . · 

lr!l•lw,fll de Coimbra. 

A primd ra, ou seja a Aven ida 
da Poo·te, deve ter mesmo carác
ter prioritá rio, trn tando~St: . orno 
se sa be de uma das prmcipais tt:n
tradas da cidade ; quanto "º últi
mo, o Parqúe da Cídad-t:, ~m seu 
parecer al e!m de precisa r de ~,... 
começado, não deVt: râ limnar-:ie 
a «avenidas bem u-.içadas, cau h!l~ 
ros de jardins tlorrdos• rna'.:I 1.am· 
bém do tado de «árvores de copa 
fron dosa e de sombras acolhvJo
ras». Assim, lembrou que êDqua!l
to se não exproprias.sem os res- j 
lan tes terreaos e os m<str~s pa1-
sagis1as não t raçassem os arrua
mt:utos, os Sei-vi~os ctt: Ja.rdrns :..!: l 

Câmara, ou os Serviços Flores tais, 
nos terrenos já ex.istenl es desde 
ja plantasst:m árvore s das esp é
cies melhor a dequadas ao local, as 
quais iriam c rescendo e um dia, 
q uando os p lanos fica ssem con
cretizados, a s avenidas seriam 
abertas através de denso a rvoredo 
e os ed.if!cios teriam um belo eu .. 
quadramen to que, uma edilídad:e 
de bom ,os to livcra a ideia e.e 
prever. 

O Grupo cios MoJ·estos \'ai reali
zar a lU ele Agosto o seu 1r.1dicJO ... 
naJ passt:10 lluv1aJ à Ou iura da 
Vmha nas margens do J{10 JJou ... 
ro, pi·opncdadc do uosso mw to 
dedicado a m1~0 sr . Scbas.ti5o Fer ... 
n ara Mendt!s. 

Desde há muito assim é , desde 
que o conf lilo rcb~I'ltou, q ue .a 
oposição republicana marcou a su a 
posição quanto a fo rma de resoJ
vc,r esse con fli to 

Mas o sr. Duar te de Bra2ança 
não fala corno cidadão, ant es se 
apresenta como representan te de 
uma causa que nós ju lgamos per-

, d lda. A Monarquia ponuiuesa dei
xou de existi r em 5 de Outubro 
. d~ 1910, C.llia ndo, ao pi imeiro l ira 
que ati nt iu o Palácio das Neces
sidades, o rei e toda a fam ília 
· r ea l, procuraram refúgio no es-
1,ra.ngeiro, embarcando à pressa 
nas praias da Ericeira. 

Nessa altura, ainda o sr. Duarte 
de Braiança era apenas um des
cendente do ramo brigantino pros
crito após a \•itória das tropas 
Jiberais sobre as reaccionárias que 
ensanguentaram o País durante 
dois longos anos. 

A monarquia. sem defesa em 
1910, cvolou-se e o Part ido Repu
blicano era a única força organi-
7.ada, porque os part idos monár
quicos, esfacelados pela d itadura 
franquista, nunca mais ofereceram 
a o regime a segurança que ele 
requeria. 

O que t·oi a obra da monarquia, 
a teslam-no as rui.nas cm que dei
xou o Pa ís e que a República diíl
cil ment e pode co!ma1ar, ta is como 
o fanatismo das consciências, a 
supressão das liberdades pllblicas, 
o desprestígio do sistema repre-
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Colóquios Olisiponenses 
dos Amigos de Lisboa 

Na sede do G1upo «Amigos de 
Lisboa» no LaTgo Trindade Coe
lho, 9, 1.•, r enliza-'C boje, às 22 
horas, a 64.• sessão dos «Colóquios 
Olisi-ponenses». Dos temas a ver
sar destaca-se o problema da ha
bitação, sendo livre a colaboração 
e desnecessária a in~'"'rição p révia. 

44%&1dtl 
Editor: .\NTONIO MA RCELI NO 

Ml!.S(JOll A 

• 
Pro pr1c<.htd t dt> 

EDITORIAL l{ t:l'llll LI CA 

• 
Escritório e oficinas: 

K. da Hlserl ct'1rdla l 11 , .• - Lis b oa 

ltlds 52 51 36 - n '15 ~2 - .S2 Ul• 

ANO 59 

2.• Série 

PAGINA 2 

• 
N .• 13.820 

Preço 1ilJ4· 

• CURSO DE FÉRIAS 

P rosse~uiram ontem as lições do 
Curso de Férias. 

Hoje, cfectua-sc a primeira visi
ta explicada aos monumentos d a 
cidade, inid ando-sc pelos estabe
leci mentos universitá rjos , isto é, 
pela Sala Grande dos Actos, Ca
pela e Biblioteca Joanina. 

No sábado realizar-se·á o pri· 
meiro passcio de es tudo. 

Presentemente e s tão inscritos 
neste cu rso cerca de centena e 
meia de alunos eslranicíros de vin
te nacional idades. 

• COOPERATlVA REGION AL 
DE MADEIRAS 

Os propri etár ios fl oresta is dos 
dis tritos de Co imb ra1 Aveiro e Vi-
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((Dia da CavalariaH 

Ci:kbra-s,.-! amanJ-lã, em todas as 
unidades d a rcspectiva a 1, n a, o 
«Dia da Cavalaria». 

O director <la Arma de Cavala
ria presidirá a uma romagem ao 
túm ulo ele [\llousin ho de Albuquer· 
que, no Cemi tério dos P razeres. 
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Parecer sobre loteamento· 
de terrenos para edificações 
urbanas ou rurais 

No «Diário do Governo» foi pu
blicado ontem o seguin te parecer 
da ProcuTador ia Gera l da Repú· 
blica: 

«O regime estabelecido pc]o dc
crelo-lei n.• 46 673, de 29 de No
vem bro de 1965, é ap licável a toda 
a operação que tenh a por objecto 
ou ao resultado de toda a opera
ção que tenha tido por e íeito a 
divisão cm lotes de um ou vários 
prédios fun diários situ3dos em zo
nas ur banas ou rurais, para venda 
ou Jocação sim ul tánca ou sucessi
va desde que se dest inem à cons
tru'ção de habi taçõcs ou de esta
belecimcn tos comerciais ou indu s
t r iais, inder,cnden temente da área 
atrihuída a cada um desses lotes. 

Guias de Camionagem 
e dos Caminhos de Ferro 

Com a habi tual regu laridade, re
cebemos as edições de Julho do 
«Guia Geral de Caminhos de Fer
ro• , inc!u índo este, um suplcmen· 
to com horários de aviação in ter
nos e internacionais . bem como 
um suplemento turístico. Ambos 
os e::guias,. são de grande u ti lida
de para quem viaja em negócios 
ou turismo. 

A casa edi tora, Tipografi a Alian
ça, L d •, da Rua Pa.:;sos Ma nuel, 
134, 1.0

, Porto, perm ite a aquis i
ção das suas publ icações. median
te o envio de 5$00 em selos, para 

expediente e porte. 

Use calças bem-íeitas 
. .... .. . . •--- ·--.w ! 

alé ao n • l 16 Eduardo Fcr l .;,., '"; a, ' " " "'~ ., ' .· 
•••••••••••••••••• 

seu vão orga nizar a sua coopera
tiva, para o que, no próx imo d ia 
2ó, se reuni rão junto da residên· 
eia paroquial de Agueda, a fim de 
serem d iscutidas e aprovadas as 
bases es tatu tárias dessa organiza
ção. 

• INSCRIÇó ES NO CICLO 
l'REl'ARATORIO 

As inscrições de alunos q ue de· 
sejem frequentar o Ciclo Prepara
tório do E osino Secund.;.rio devem 
fazer-se de 20 do corrente até 15 
de Agos to. 

Porém, as ma t1iculas dos alunos 
qu~ t rans itaram para o 2.• ano po-
derão ser a ntecipadas , de acordo 
com os autos afi xa-dos nas esco

las. 
Os locais de joscrição em Caim· 

bra são cm qua lquer dos seguin tes 
Liceus : D. João III, Infanta D. Ma
ria, D. Duarte. 

e ESPEt.:TACULOS 

Cinema sexta·íeira): Avenida -
•FBI contra a Mafia1t. 
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Exames de admissão do 2.' 
ano do Ciclo Preparatório 
do Ensino Secundário 

Os alunos que tenha:m co1nple
tado com a.,provoi tamen to a S.• 
classe do Ciclo Comp lementar do 
Ensino P rimário e pretendam in
gressar no 2.0 ano do Ciclo Prepa
ratório do Ensi::no Secundário po. 
dem inscrever-se até ao d ia 19 do 
corrente mês de Julho p a,·a se 
subme terem ao rcspectivo e.-,,.ame 
de admissão. 
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CURSOS DE PROMOÇÃO 
NA P. S. P. 

Rea liza-5-e am anhã. pelas 16 ho
ras, na Escola Prática de Polícia, 
a cer imóni:1 do encerramento dos 
cu rsos de promoção a comissário , 
chefe de esquadra e a ••1bchefe. 
com a d i,;;tribuição de di olomas a 
cerca de 93 nm·os graduados. 

A cerimónia. a oue presid irão os 
comandantes e directores dos vá
rio~ ramos elas íorcac:: pnlici~is e 
de Se2uraro'"'· constar:'i de distri
bnic?io de dinlomas a 7 novo,; co
missários. a B novos chefe" de cs· 
q11t1rlra e a 7l nm·os subchefes, 
atrihuicâo df' diolnmac; a esneda· 
listac:: em lnta e defesa nessnc1l e 
condccorar0es a alguns agen tes cla
que-Ia escola. 
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f.on•P.lho Superior 
Ó~ Economia 

Por dinloma do Minic::tério da 
Economia. foi criado. com as sec
<'ôes de A2rku1t11ra, Comércio e 
F.conomia, n Conc::elho Su nerior de 
Ecnn.om;:1. r1: .. i-r r, .,..,,.nlc depen den
te daquele Miffistério 

O 49.• ANIVE RSARIO DA TUNA 
,UNJAO OUVElRENSE» 

Intcfl'rado no proirama comemo
rat:jvo do 49.• aniversário da fun~ 
dação da Tuna •União Oliveiren.. 
se», o seu conjunto tuno dar.i ama,.. 
nhã um concerto ao ar Jivre, jun· 
to ao edifício d~ sede, tm OJi\reira 
do Douro do vizinho concelho de 
Vila Nova de Gaia. 

EXPOS IÇÃO DE PlN TURA 

No posto ele Turismo de Mato· 
sinhos loi ontem inaugurada uma 
exposição do trabalbos do pin tor 
Martins da Costa, a qual se man
terá pa:tente ao p úblico até :Jo 
próximo d ia 27. 

O 96.• ANIV ERSARIO DOS VO
LUNTARIOS DE MATOSINHOS .. 
-LEÇA 

Com uma sessão solene a. que 
ass istiram a Direcção, Comando, 
Corp0 Activo e e levado número <!e 
associados, entre os qmtjs se con
tavam m ui1as scub oras, fo i come.
mora.da a passagem do 96." anj
versário da fu ndação da Associa
ção Humanitá ria ctos Bom beiros 
Voluntários de Marosinbos-Le9<1. 

Nessa sessão, usou da palavr.- o 
presidente da Direcção, sr. Joa
quim Pereira da Silva que, aludin
do ao histor ial da benemé1i ta cor
poração, recordou com saudade 
todos os seus sócios fundc1dores. 

SOMA E SEGUE 

Nunca, pde d i.zer-se, a cidade 5-e 
mostrou tão esburacada! 

Agora, por motivo ciê obras ur~ 
gentes de cons tn 1ção do posto de 
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Rotary Clube de Lisboa 

A reuni ão do Rotary Clube de 
Lisboa, marcada para a pró:c.ima 
terça-feira, pelas 12.45, no Hotel 
Tivoli, será dedicada ao «Dia Na
cional da Bélgica», sendo pa les
trante o respcct i\·o embaixador, 
René Panis. 
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BOLSAS DE ESTUDO 
em Universidades 
norte-americanas 

A Comissão Cu ltural Luso-Ame· 
ricana vai abrir novamen te con
curso para bolsas de es tudo, ex
clu in do a Medicina, em Uni\·ersi
dades norte-americanas. Os inte
ressados deverão d irigir-se à sua 
'sede , Avenida ·E lias Garcia , 59, 5.•, 
em Lisboa , até 9 de Outubro pró
ximo data em que terminam as 
inscrições. Os Serviços Cul turais 
da Embaixada dos Estados Unidos 
em Lisboa (Av. Duque de Loulé, 
39,) prestarão igualmente todas as 
informações relativas a es te pro
grama de intercâmbio. 

PAVILHÃO DE DESPORTOS 
EM VALONGO 

Por iniciat iva da CA.mara Mtmi
cipal --<1-~ Valongo íoran1 j á inicia
das as obras de oons t,rução de um 
pavi lhão de desportos na referjda 
vila. 

CARL~Z ( para ~amnbã) 

TEATRO - Antómo Pedro, <A 
rapus,tt e as uvas». 

UNEMAS - Coliseu, •O mun
doo maluco»; RivoJi, «Viúvo ... 
nias aJe2re»; T rindade. •A bor bo
J~ta vermd ·ha»; S . João, «Jogos pe .. 
r igosos>i; Ágtúa de Ouro, •A voHa 
ao mundo em 80 d ias•; OJ.impia, 
«O rou bo das jóias» e «Uma réstca 
de azu l 11 ; J úl io Dinis, «Dj a.ngo ati.-. 
ra primeiro»; Estúdio, «Obras pr~ 
mas de Walt Disney»; Vale For .. 
moso, «Encontro com a vida» ; 
Carlos Alberto, •A ponte dos con
denados» e «Homens da l nterpol•. 

FEIRA POPULAR - Pal:ício de 
Cristal. 

111 11 11111111111111!11111111111 11111 11 11111 11111111111111111111111111 

Reuniões no Gabinete de Es
tudos e Planeamento da 
Acção Educativa com o di
rector-adjunto da Direcção 
dos Assuntos Científicos da 
OCDE 

Encontra-se no Gabinete de Es .. 
tudos e Planeamento da Acção 
E ducativa o dr. James Gass , dircc,. 
tor.adjun to da Direcção dos As
suntos Científicos do OCDE e di
recto r do centro para a I nvesti
gação e I novação no Ensino {CE· 
RI) , acompan hado do dr. M. T. 
.M ullcn, e.ncarre.gado, neste Centro, 
dt actividades sobre Desenvolvi
mento dos programas e tecnolo
gia do Ensino e membro de um 
grupo encarregado da Política e 
Estruturas de Inovação, em repre
St!ntação da Fundação Mussield . 

Estas ind ividualidades, que .\e 
desloca ram a Portugal ao abriii!O 
do progra ma de assistncia técnica 
da OCDE pa.-a 1969, 1êm-se reune
do com clemenlos do G. E. P. A. E. 
para estudo de projectos de co
laboração entre este Gabinete e 
o CERJ , relacionados com a ino
\·ação no ensino superior e as mo
dernas tendência,s verificadas no 
cunículo do nivel secundário. 

Os drs. James Gass e Me. Mutlcn 
reuníram-se também com a Comis
são Técnica de Cooperação Econó= 
mica Externa, do Ministério da 
Economia, para esclarecimento das 
ac t ividades do CE RI , estando pre
sentes o prof. eng. Fraústo da 
S il va, prof. dr. Cruz Vidal, drs. 
AJa.mbre dos Santos, Paulo Ca r
reiro ç Gomes Ribeiro; eng. Pros
te:s da Fonseca e d r.• D. Maria 
do Carmo Picado. 

PENHORES! 
t' t<A t t-" IA lk! M 1-'t". l!IH , 

..'.r,J l'..lmt"" J1t,.,._A nt1nnnh ~ .\1 MAi),. 



Corto: do dio. 

ESTREIAS 
AVIS - «De Braço Dado» 

Est reou-se no Cinema Avis uma 
comédia nupcial desempenhada por 
adolescentes e dedicada à juven
tude. As cenas, cheias de humor 
juvenil, na feliz expressão de Bru
no Lamas, MassieJ e Micky, têm 
o seu fulcro · num grupo de jovens 
inté1-pretes da canção ligeira, que 
procuram a sua oportunidade pa
ra se lançarem na cena musical. 

f'., come se disse, um filme de 
jovens, dirigido à juventude ... e à 
maturidade evoluída que vai acom
panhando o tempo. 

MUNDIAL - «Psico» 
Os amadores de emoções fortes, 

de emoções hitchcokianas têm à 
sua disposição na magnífica sala 
do Mundfail um dos melhores fil. 
mes da longa carreira do mestre 
do suspense. Com e.feito a película 
ontem reposta, conta a história de 
«um homem vulgar numa extraor
dinária situação», assim definiu 
mestre Hitchcok a base da trama 
que prende o espectador da pri
meira à última cena. Antony Per· 
kins Vera Miles, John Gavin, Janet 
Leigl; são os protagonistas desta 
his,tór.ia de suspense que recomen
damos a todos os aman1es elo gé· 
nero. Bons cornp.lementos. 

N. S. 

REAPARIÇÃO 
no Variedades da 
Companhia Teatro Alegre 

Após uma digressão pela Madei
ra e Açores, a Companhia de Tea
tro Alegre, reaparece na próxima 
semana no Teatro Vari

1
edades. Vas

co Morgado escolheu para uma 
curta série de representações urna 
originalíssima comédia de Alfon
so Paso, que fr;i.ta de um assunto 
muito sério, mas, tratado a rir 
- As mulheres têm os mesmos 
direitos dos homens? 

«Os Direitos da Mulher>', uma 
tradução de Henrique Santana, 
tem no seu e1enco os 11.omes con
sagrados de Henrique Santana, 
I rene Isidro, Costinha, Maria He
lena, Hern:ique Santos:' Lia Gama, 
Luísa Durão e Benjamim Falcão. 

• 
lelct 1».1cão 54154 

• 
HOJE, 1,s 21.30 ESTREIA 

(17 anos) 

/ O Perigo vem das Mulheres 

1

, 

1 
º 1NsrÀictôi ci'.ôusEAu 

(12 anos) .. 
liil 
exccpcional 

ÀS 15.30, 18.30 e 21.45 
(Adultos) 

2.• SEMANA 
BERNARD BLIER B 
BRUNO CREMER num 

filme de BERTRAND 
BLIER 

Como se eu fosse um espião 
UM l'OLICIAL DIFERENTE 

O problema dos jovens intérpre
tes da canção, que abandonam a 
can·cira universitária e resis tem 
aos preconceitos e às coaveniên
cias nequeno-burguesas da famí
lia, para se lançarem no mundo 
artí stico-musical; é traçado de for
ma graciosa, numa comédia em 
que os cambiantes dramáticos são 
esbatidos pelo sentido do humor. 

---- AR CONDICIONADO 

t~OTICI.AS 
- A. 

ODEON - «Estrada da Vida» 
A época é de reposições. Os fil

mes escolhidos variam consoante 
o público a quem são destinados 
e não há dúvida de que é sempre 
agradável voltar a ver películas 
que ou pelo seu valor ou pelo seu 
favor junto do público foram êxi• 
tos de bilheteira. «Estrada da Vi· 
da• si tua-se entre estes últimos. 
Com efeito o filme português, des
tinado essencialmente a susci-tar o 
agrado dos espectadores do Odeon, 
consegue-o plenamente e eles ain
da hoje gostam, como também nós 
gostamos, de reviver o drama t}ue 
une a intrincada teia sentimental 
que a pel.íoula se encarrega de pro-, 
gressivamente desenhar. 

Rogério Paulo e Maria Dulce são 
os protagonistas desta «Estrada 
da Vida» que certamente por mui
tos anos e bons irá continuar a ser 
um êxito de bilheteira. 

Bons complementos. 

P. A. 

ESTúDIO - «O Deserto Ma
ravilhoso» 

Vicla-morte-vi,da, a dia,léctica triá
dica que rege as leis da Natureza. 
O cinema é feHo por homens e es
tes não podem esquecer, não es
quecem, as leis da Natureza-mãe 
que os ali,menta e os deixa sobre
viver. As câma·ras das produções 
Walt Disnev foram «ver» a Naturc
Zd E cont'aram-nos de forma o;;o
berba a luta pela vida. o combate 
diário com a morte que momento 
a momento tenta superar e vencer 
a vida. O filme é belíssimo pelo 
real ismo «horrível•, pela c,rueza ve• 
ridica com que nos apresenta o re
ferido combate. 

Um fi.lme para não perder numa 
época em que as· reposições costu
mam ser de uma pobreza francis
cana. Bons com plementos. 

R. S. 

NO MONUMENTAL 

"Ri-te, Ri-te» 

Mais uma vez - e mais do que 
nunca é a qualidade plástica «dos 
cenários e figurinos e dos baila
dosn que esla nova revista fica a 
dever o que, inegàvelmente, tem 
no seu atractivo, lado a lado com 
a graça e o espírito do poema dos 
Parodiantes de Lisboa, assim co. 
mo a música e a fantasia desta 
espectacular revista de Vasco Mor
gado «Ri-te, Ri-te». Lisboa coJoca
...se ass,1m a par das grandes super 
realizações musicais da Europa. 
Ao apresentar-se este espectáculo 
solicita-se à S.E.I.T., à Imprensa, 
Rádio, Televisão, Cinema e a todo 
o público e, muito especialmente, 
às entidades tigadas ao Turismo, 
o obséquio da lmedata divulgação 
do alto nível espectacular desta 
superprodução musical que vem • 
engrandec.!r o Teatro em Portugal. 
No elenco de «Ri-te, Ri-te» os no.. 
mes de Camilo e Florbela no eo,. 
mando do cartaz, com Octávio de 
Matos, Delfma Cruz, Orlando Fer, 
nandes. Alice Carla e Matilia Ga
ma, Mascaren has, Miguel e Barra, 
um friso das mais belas mulheres, 
um COflhl de baile internacional 
formado por 25 figuras, e ainda as 
atracções Conjumo Musical «Hi
Kdoy•. e Paula Ribas a mais in
ternacional das cançonetistas por
tuguesas. Todas c:,s noites 2 ::.essões 
às 20.45 e 2.1 horas. 

No V ASCO SANTANA 

«Anatomia de Uma História 
de Amoru 

Como aconteceu com « Bixage 
Aima Sem Mundo•, primeiro tra
balho para o [Cairo Je Luzia Ma 
na Mar1ins , está-se a verifo.:ar o 
1 ~-gn!,so ô.s plateias de espe,;I aclo 
res que já viram ((Anatl)ffit(j de 
Uma História de Amor». lsto que, 
dizer que. para tá da surpres~ do 
e'-pectando at,10 fica a acordar no 
vos interes ':)es para uma segun<1a 
tomada de posição r.o dcoa~~ que 

~-------········---··········-··-·-~··i 
e R u z- FOTÓGRAFO 

Reportagens - Retratos artísticos 

T ado para Fotografia 

Rua Cândido dos Reis, 25 

Telef. 2 24 60 FIGUEIRA DA FOZ 
,,..,..~...,,..,.. .................................................. ·-..... . 

se gera em cena: o romance de 
Romeu e Julieta, imortaltzacto 
por Shaltespcare é uma história 
de amor ou de ódio.l O que levou 
os· dois amantes de Verona a pre,. 
ferirem a morte à i;eparação, o 
seu amor apai.'Conacio ou o ódio 
das suas respectivas famílias? Te
ma alician te, por certo, a que a 
plateia terá de dar resposta. 

Cumprindo urna representação 
l1omogénea, coroo é timbre da 
Compar.hia do Teatro-Estúdio de 
Lisboa, desdobrando-se em mais 
de duas persooagens, os actores: 
Helena Félix, Isabel de Castro, 
Margarida Mauperrin, Joâquim Ro-
sa, Vasco de Lima Couto, Jorge 
cte Sousa Costa, Luís Alberto. Fi
lipe La Féria e o estreante José 
Manuel Osório . . 

As 21.45 horas. 

NO LAURA AL VE.5 
(!Pepsien 

Em 14.• semana no cartaz do 
Laura AI ves a deliciosa comédia 
de •boulevard• •PEPSJE» um ori
giaaJ de Pierrete Bruno com tra
dução de R. Lobato de Faria. Tra. 
ta-se na verdade dum espectáculo 
eograçad!ssimo cheio de petipé
cias cómicas e de crítica mas que 
nunca atingem o grosseiro. ci:Pe. 
psie:&, uma Comédia cheia ele ju. 
ventude interpretada por Irene 
Cruz, Joã'J Lourenço, António An_ 
jos. Graça Lobo e David Silva, A 
encenação é de Jacinto Ramos e 
as cenas pertencem a João Vie-ira. 

As 20,45 e 23 horas. 

Tets. !2 25 23 370-, 10 

ÀS lõ.15, J8.ll e 21.30 (Para todos) 

O MELHOR OE BUCHA 
& ESTICA 

O GRANDE ESPECTACULO DAS FJ!• 
RIAS! OS REIS DO RISO NO SEU 

MELHOR 

lclet . S5S113 
HUJ e. as 20.45 e tJ b. 

VASCO MORGADO 
APRESENTA A I.• Rl!V IS1 A UOS PA

RODIANTES DB _ LISBOA 

Rl·TE, RI-TE 
com CAMILO. FLORBELA, Octávio de 
Matos, Oclima Cruz, Orlando Fema.o,. 
des, AUce Carla, Marflle Gama, e as 
atracÇões Luís Guilherme. • orquestra 

Hy Kdoy o PAULA RIRAS 
Um Corpo de Balle lntemaclonal 

Direcção de PAULO RENATO 
(P.• Adultos) 

Oomlngo, à tarde, à1 16 b. 
AS SEGUNDAS-FEIRAS DESCANSO 

DA COMPANHIA 

LEI A 
<<BASTIDORES)> 
ÀS QUARTAS-FEIRAS 

----
O CORAL LUISA TODI 
e a Tuna Comercial de Lisboa 

amanhã na Estufa Fria 
O Coral LL~is-a Todi e a Tuna 

Comercial de Lisb:)3 partk:J.pam 
1~u m concerto de c.in to promovi
do pela Câmara Municipal de 
Lisboa, no prossegu:iment,;, do 
poogrMna· cultur3.1 do amo. A au

àjção está m arcada para a noHc 
de amanJià, na Est:..1:fa Fria, oorn 
início às 21.45, 

O Cm,a l Luísa Todi será dirigi 
do pelo maestro j o.rge Manzoni 
e: os solos estão a c.1rgo de Maria 
Emília Braga e Luís Pescaria 
Pinto , Entre as composições, con~ 
ta-se urna em primeira aurlição 
<:C;;.nção do vinho», melodia ucra
niana, com harmoni1..ação de 
Joel C.anhão e arranjo de Jorge 
Manzoni . 

A Tuna Comerc~l de L:sboa, 

na segunda parte do concerto, in .. 
terpretará seis peças, sob a di· 
recção do maestro · .\fanuel de Sá 
Machado, e terá como solistas 
Mercedes M ufioz (soprano) e An .. 
tónio Silva (tenor). 

llfllllllllllltllllltlllllllllllllllllttllltlfllltlllllllllllflllllll 

CAIXA GERAL 
DE DEPÕSITOS 

Os srs. dr. Mota Veiga e prof. 
Pires Cardoso foram reconduzidos, 
por cinco anos, no lugar de vopis 
do conselho de "administração da 

Caixa Geral de Depósitos. 

A.s 15.15, 18.30 

o 21.45 

(Adultos) 

i.• SEMANA DE EX!TO! 

SILVA KUSC!NA - Jl:.AN SOREL 
e GABRJELE F ERlE'J'TJ 

OS PROTAGONISTAS 
UPvlA EXTKAUIWlNAJ<lA t!. ~C.:1· l 

TANTE AVENTURA 

Scope - (.;ol, 

MUNDIAL 
Teletonc i3 87 43 

ÀS JS.is. 18.30 e 21.4S 
(Adultos) 

Anthony Perkins, Vera Mlls, Joha 
Gavin e · l ance LeJgh no emocionante 

filme 

PSICO 
Um filme de mestre Alfred Hitchcock 

AR CONDICIONADO 

l'e let j"~u.-
IIOJE: JS.JS {p. r.) e às 21.30 

z ... SEMANA TRIUNFAL COM O FIL
ME DE ACÇAO EXPLOSIVA 

COMISSÃRIO X NO VALE 
DAS MIL MONTANHAS 

Com Tony Kenda.tJ e Urad Harrl1 
(Col.) (M. 12 anos) 

HOJE, s1'~s~~~ CT.A~~ic~ anos) 

[ROMA] 
tetetooe 12 n h' 

As 15.JO o Zl ..lU ( Adultos) 

2.• SEMANA DI!. t'Ll!NO llXITO 
De novo a e"cepch.>DiiU obra•prtma 

de Lucblno Vlscootf 
Alaio Oelon - &.nruc lit:ardot - R~ 
nato Salvatoii - Claudia t:ardlnoJc 

no fabuloso ftlmeJ 

ROCCO E SEUS JRMÃOS 
AR CONU!CIONAIJU 

telet 411 ~ 

As 15.30 e 21.45 (M. 12 anos) 

Um filme delicioso que reúne pela 
prhnelra vez três ídolos da canção! 

DE BRAÇO DADO 
Com Massiel - Bruno Lomas 

Mlcky e «Los Tonys» 

u,1,i,1J 
l'elet 505~5 

As 3 da tarde e IJ.3{J da noite 

42 GRANDES ASTROS tN I l!RNAC!O
l'>AJS no tilme monumental cm ver• 

ião de 1U mm 
2.• SEMANA 

O DIA MAIS LONGO 
(Maiorca de 12 aooaJ 

10 D EONJ 
ll!!etOot !2 i)J k 

Às 15.15, 18.15 {p, r.1 e 21.30 horas 

ENCONTRO COM A VIDA 
com Maria Oulcc - Roaério Paulo -

Luz Veloso - Curad~ Ribeiro 

UMA Hl!:TORIA 
DA VIDA REAL 

------ Aa,o<a para 12 anoo 

17.7-1969 lllt11lllltllllltlllllPllfllllffllllUIHllltlllllllllntl' AllltllllllllttntUUllttmlllll~llll",11flllt1UltllllllllllllllllH . - R E p o B L I e A llll!lllftltltlllltlllltmttll!lllltlttlllltllttttlUlll!llllttlltUlllllUHQlllltlt11lillllHUllllfflfflhtmHllffllllll~ PÃGINA 3 



.HOJE 
1 PR('(.;RAMA 

CARTAZ DOS ESPECTÃCULOS 
19: Abertura; 19.02: Dese-

i 
nhos animados; 19.30: Tele
jornaJ; 19.50: Eurovisão -
O voo da «Apolo 11» - re
sumo dos acontecimentos do 

i 
dia; 20.10: Sangue na estrada; 
20.30: Parada da Indústria ; 
21: Telejornal e Boletim Me
teorológico; 21.JO : Comunica
ção do sr. Subsecretário de 
Estado da Juventude e Des
portos sobre os IV Jogos Lu
so-Brasileiros; 21.45 : Museu 
do cinema; 22.05: Variedades 
- com Artur Agostinho, José 
Penicheiro, Ballet Stars Dan
cer's, Gerard Sotto, Florbela 
Queirós, Gabriel Cardoso, 
Paula Ribas, Conjunto de Ví
tor Campos, Jim Cuny et 
Marion (equ,i!ibrfstas). 23.05: 
Get Smart - «Na,phen the 
Spy»; 23.35: Marcha do Mun
do - inclui a reportagem do 
dia da Volta à França em bi
cicleta; 23.50: Fecho. 

II PROGRAMA 

21 : Telejornal e Boletim 
Meteorológico; 21.30: TV 
Mundo - Clark Gab1e; 22.25: 

1 

Danger Man; 23.15: Imagens 
da poesia europeia; 23.30: 
Fecho. 

• 
AMAN HÃ 

• l PROGRAMA 

19.00: Abertura; 19.02: Juven. 
tude no Mundo; 13.30: Telejor_ 
na,J; 19.50: Vida sã em conpo 
são; 20.05: Cao:-taz TV; 20,35: 
Eurovi<são - O voo da Apollo 
11; 21.00: Telejornal; 21.35: Re- l 
cit,.l; 22.00: Noite de cinema
«Alma.s em Fúria»; 00.00: Mar 
cha do Mundo - serviço in
formativo que inclui a repor-
ta,gem do dia da Volta à Fran
ça em Bicicleta; 00.20: Euro
visão _ transmissão directa f 
de bo"do da «Apollo I h já 
em órbita lunar; 01.00: Fecho. 

II PROGRAMA 

21.00: Telejornal; e Boletim 
Meteorológico; 21.30 Folhetim; 
21.55: ZIP-ZIP. Programa de 
Raul Solnado, Ca.rlos Cruz, 
Fialho Gouveia e Baptista 
Rosa; 23.50: Fecl10. ..... ......... ... ~ 

TELEFONES DE URGt NCIA 
Sapadores Bombeiros ...... 
Bombeiros Vol. de Lisboa 
Bombeiros Vol. da Ajuda . 
Bombeiros V. do Beatro e 

Olivais .......................... .. 
Bombeiros V. Lisbonenses 
Bombeiros V C. Ourique 
S. ü. S. - Sangue, oxigé-

322m 
3233n 
327413 

381095 
40452 

686624 

( Para maiores de 12 anos) 

óPERA 

TRINDADE - 21.30 - •La Cambiale 
ili Matrimónio», 

TEATROS 

VASCO SANTANA - 21.45 - «Anatomia 
de uma história de amou, 

CINEMAS 

MONUMENTAL - 15.15 < 21.30 - •Spar
tacus:o . 

ODEON - 15.15, 18.15 e 21.30 - «En
contro corn a vida», 

1.• programa metropolitano nacio
nal para o dia 18 de Jul/10 de 1969 

7: Abertura - Anúncio de aber
tura; 7.05: Noticiário - Bo.Ietim 
meteorológico especialmente desti
nado à frota de pesca - Progra
ma da manhã; 7.15: Rádio rural 
- Programa da manhã; 7.55: Bo
letim meteorológico; 8: Jornal da 
manhã - Programa da manhã; 9: 
Resumo do programa - Noticiá
r.io - Movimento dos navios e 
aviões - Programa dâ ma-nhã; 10: 
Noticiário - Resumo do ;programa 
- -Programa da manhã; 10.25: 
Conjuntos portugueses; 10.50: Gi
nástica de pausa; 11: Noticiário -
Cartaz dos espectáculos; 11.10: Mú
sica no trabalho; 11.45: Música por
tuguesa; 12: Noticiário - Revfata 
da Imprensa do ' Norte; 12.10: Ca
leidoscópio; 13: Diário sonoro; 
13.20: Resumo do programa - Mú
sica, só música; 13.30: 6.0 episódio 
do folhetim « Tristezas à Beira 
Mar»; 13.50: Música, só música; 
14: Crítica de cinema; 14.10: Fan
tasia musical; 15: Noticiário - In
formação da Bolsa; 15.10: Vamos 
ouvir Rui de Mascarenhas; 15.30: 
Variedades; 16: Noticiário; 16.05: 
Grupo Coral Cerâmica de Valada
res; 16.30: Roteiro musical portu
guês; 17: Noticiário - Ginástica 
de pausa - Roteiro musical por
tuguês; 18: Noticiário - Resumo 
do programa; 18.05: No mundo da 
canção; 18.20: «Uma gota de san
gue e renasce uma vida»; 18.40: 
No mundo da canção; 19 : Noticiá
rio regional - Cartaz dos espe.ctá
culos; 19.45: Rádio rural - Mú
sica, só música; 20: Diário sonoro; 
20.20: Resumo do programa - Me
lodias por orquestras; 20.40: 7.0 

episódio do folhetim «Tristezas à 
Beira Mar»; 21: Jornal de actuali
dades; 21.30 : Novidades em discos; 
22.05: O Homem e a Sociedade; 
22.30: Fados, por Adriana Franco 
e Nuno Aguiar; 22.50: Música li
geira; 23: No ticiário; 23.05: Pro
grama da noite; 24 : Noticiário -
Programa da noite; 0.50: últimas 
notícias - Resumo do programa; 
1: Fecl10. 

2.• programa nio e soros, n1168; Cen· 
tro de Intoxicações (ser• 
viço informativo), 761176, 8: Férias em Portugal; 9: Resu-
76777 e .... ................... , ... 763456 mo do programa - Música fran-

A e P. - Pr. Socorros só, cesa; 9.31: Suite n.0 6, em ré maior, 
cios ................................. n5475 para violoncelo; 10: «A Gata Borra-

Enfermagem permanente 766161 lheira»; 10.30: 2.0 e 3.0 actos da 
Análises. raios X. sangue 539031 ópera «Madame Butterfly»; 12: 
Posto de Socorros dos B. Que quer ouvir?; 13: Diário sono-

V L.. transfusões, soros ro; 13.20: Resumo do programa -
e oxigénio ..................... 638524 Solos de harpa; 13.30: Recital por 

Cruz de Malta .................... 4UU27 um oianista: 14: Selecção da ópera 
Cru, Vermelha Portuguesa 665342 «Fidélio»; 15: Música sinfónica; 16: 
Hospital de S José .......•. 872240 Folclore do mundo; 16.15: Orques· 
Hospi taJ de Santa . Maria 775171 tra Filarmónica de Nova Joroue: 
Polícia S. Pública: 366141 16.25: Curiosidades musicais; 17.10: 

e ..................................... 35563 Música de .câmara: 18: Música oor-
P. S. P. - Serviço de Emer- tuguesa; 18.48: Viviane; 19: Hori-

gência ............................. 115 zonte literário; 19.15: O canto e 
Policia Viação e Trânsito 42205 os seus intérpretes; 20: Diário so-
Poltc1a lntemacional ......... 362nl noro: 20.20: Resumo do programa 

' Policia Judiciáná (P.iquete)" 535380, - - Música· de. piano; 20.30: O ciuar
Caminhos de Ferro (Iofor• teto de cordas «Holandês»; 21: Mú- . 

mações) .......................... 86902~ - sica sinfónica; 22: Teatro dos nos-
Policia Marftima .............. 32645t sos dias; 22.35: Quarteto n.º op. 8; 
Companhias do Gás e Ele<> 22.58: Resumo do programa; 23: A 

tricidade ........................ 537021 ópera · em três actos «O rapto do 
. Companhia das ,!. g u a s : Serralho»; 0.50: Oltimas noticias 

361361 e ............ -........... 361353 - Resumo do programa; 1: Fecho. 

EUROPA - 15.15 e 21.30 - «Oliver.. 
CONDES - 15.15, 18.15 e 21.30 - ,O 

melhor de Bucha e Estica». 
r1"'vL1 - 1~ e: U .Jo - «u dia mais 

longo• 
AVIS - 15.30 e 21.45 - •De braço da-

da•. 
POLlTEAMA - 15.15 e 21.30 - «Comis

sário X no vale das mil montanhas». 
ESTUDIO - 15.30, 18.30 e 21.45 - • Ü 

deserto maravilhoso». 
S, JORGE - 15.15 e 18.15 - •O ln.s

pector Closcau», 
LIDO - 21.30 - «O senhor doutor». 
SALAO LISBOA - 15 e 19 - «Com os 

olhos vendados». 
U.1..PERIAL - 15 e 21 - «A morte es

preita». 
OLIMPIA - 14 e 19 - •O. S. S. 117 

cm plena acção». 
IDEAL - 15.15 e 21 - •A rainha do 

Nilo». 
ARCO-!RIS - 15 e 21 - cCarabinas 

, inimigas». 
.LYS - 15 e 21 - «U pirata invisível». 
}>A.RIS - 15 e 21 - «Batman, o iuven· 

c1veh. 
ClNE-URIENTE - 21 - «O homem 

que veio do futuro». 
SINTRA - 21.15 - cOs três centu-

1·iõcs», 
MOSCAVIDE - 21 - «A brigada nua•. 
CASCAIS - 21.30 - •Ninguém foge 

para sempre». 
BOMBEIROS DE LOURES - 21.45 

•Alta batota», 

(Para maiores de 17 anos/ 

TEATROS 

MONUMEN1AL - 20.45 e 23 - «Ri-te
Ri-te», 

LAUKA ALV~S - 20.4!, - Z3 - «Pep
s1c•. 

CINEMAS 

S. JORGE - 21.30 - cO perigo vem 
das mulheres». 

S LUli.. - 1.:,.15, 18.15 e 21.30 - «Bs. 
"pia sem nome». 

ALVALAIJE - 15.45 e 21.45 - ,Espia 
sem nome». 

ESTüDIO - 15.30 e 18.30 - «Murieh. 
L'J.PER!O - 15.15 e 21.30 - •Doce 

Novembro». 
POL.lTt:.Aív1A 7 18.30 - {ICaminho para 

dois». "'- . 
E::.H.i i.JIÜ 444 - 15.30, 18,30 e 21.45 -

«Como se eu fosse um espião». 
M~p~~~~ -;J, 15.15, 18.30 e 21.45 -

ROMA - 15.30 e . 21.30 - «Rocco e 

1:RDiJrm_!º!5· e 21 - cA minha se-
nhora». 

VOX - 15.15, 18.30 e 21.45 - cOs pro.. 
tgonistas•. 

RESTELO - 21.30 - «Até à eternidade». 
EDCN - 15.15, 18.30 e 21.45 - «O rou

bo da Pietá» 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - •A 

pequena virtude». 
PROMOTORA - 5 e 21 - •A brigada 

do diabo». 
ROYAL - 15 e 21 - cA caminl10 de 

Oregon)'), 
AMADORA - 15 e 21.15 - •O doce 

corpo de Deborah•. 
LUMIAR - 21.30 - «Os voluntários)'). 
SALAO PALAC!O FOZ - 15 e 18 e 21.30 

- «Frei Luís de Sousa». 
UNIÃO PIEDENSE - 21.30 - «A ra~ 

posa». 
PAREDE - 21 - «O estranho retrato 

de Jessica». 
CASINO ESTORIL - 17 e 21.30 - •Gi

gntes em duelo)'). 
PONTINHA - 21 - e.Operação tuba

rão branco)'), 
,DAMAIA - 21.30 - «As diabólicas». 
ESPLANADA CASTANHEIRA - 21.45 

- «A loba solitária». 
ENCARNAÇÃO - 21 - «O faraó». 
ALGUEIRAO - 21.30 - cCasamento à 

francesa,. 
INCRIVEL ALMADENSE - 21.15 -

«Viva Django». 
TRAFARIA - 21.15 - «Coplan, acção 

imediata». 
SPORT LISBOA E BENFICA - 21.15 

- «Fogo à vontade». 
OEIRAS..CJNE - 21 - «Mayerling». 
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BIBLIOTECAS 
l:JibUotecas Mu01c1pa1s aos ~alrrO!i 

de Alvalade, das Furnu. ctos OUvais. 
da Junqueira. da Avenida fonte, Pe
reira de Melo e de Pedrouços. das T &s 
12, das 14 as 11 e cw /JJ as a bora>, 
todo! os dia! dtels escepto aos sába
dos em que abrem IU 10 e techam &.'1 
12 boras. Junta d& f reguesia das Mex
cês, fravessa das Merds, 23, U ,e. 
gtrndas, quartas, quintas-feiras t sába-

os, das 19 ls 22. 

a«m. 
IOtNCIA DA UVRAaU 

BERTRAND 
l!.NTllONCAMENTO 

TURNO J - Simão, Aven. de Ber, 
lim, Rua D. 1, 16-A (Olivais Sul) . 
te!. 3!0581; Zira, Praça das Casas 
Novas. lote 66 (B. da Encarnação), 
te!. 310172; Madre Deus, Rua da 
Margem, 15-B (ao B.• Grilo), te!. 
382470; Patuleia, Herdeiros, Rua do 
Lumiar, 122-124, te!. 790332; Douro, 
Alameda Linhas de Torres, 93-A/B, 
te!. 791131 Líbia, Av. da Igreja, 
4-B/ C, te!. 711681; Marbel, Av. de 
Roma, 131-A, te!. 776235; Lusitana, 
Av. de Roma, 18-A, tel. 725443; Chin
de, Rua Agostinho Lourenço, 6-B, 
te!. 710331; Progresso, L<!.', Estra· 
da de A-da-Maia, 64-C, te!. 702226, 
Macedo, Es1. do Poço do Chão, 
69-C, te!. 703697; Benfiluz, Estr. de 
Benfica, 444-A, tel. 782606; Alegria, 
Estrada de Benfica, 180-A/B, te!. 
780511; Canto, Estr. das Laranjei
ras, 202·B, te!. 780841 ; Higilux, Rua 
de Pedrouços, 50-52, telet. 610280; 
Mendes Gomes, Calç. da Ajuda, 
222, te!. 638256; Botânica, Rua da 
Junqueira, 39-40, te!. ó38132; da 
Tapada, Ld.', Calç. da Tãpada, 
8,-A, te!. 634721; Ester Nogueira, 
Rua de Alcântara, 5-A. te!. 637563; 
Finctor, Rua O. Maria Pia, 514; te!. 
ó87949; Linaida, Rua Ferreira Bor
ges, 30, te!. 660955; Zénel, Rua A, 
182 (B.0 da Liberdade). te!. 651840; 
Nova, Rua de Campolide, 297,C, te!. 
687475; Ronil, Rua Rodrigo da Fon
seca, 153, te!. 683438; Berne, Av. de 
Berna, 44-A, tel. 77 3568; Sá da Ban
deira, 36-42, tels. 41961-54672; Pro
vidência, Rua D. Filipa de Vilhena, 
9-C (ao B.• Social do A. do Cego), 
te!. 770324; Oliveira Viegas, Rua 
Viriato, 29-A (próx. da Mternida
de), tels. 48966-553601; Peninsular, 
Campo dos M;ktires da . Pátria, 
117-118, te!. 553308; Délio, Rua Aço
res, 32, tel.52388; Antolin, Lct.•; Av. 
Almirante Reis, 88-B/C, te!. 44173; 
Magalhães, Av. Almirante Reis, 4-D 
a 4-F, te!. 49479; Marluz, Calç. da 
Picbeleira, 140-B/ C, tels. 720703-
·728395; Dalton, Av. Mousinho de 
Albuquerque, 7-A (à Pr. Paiva Cou
ceiro), te!. 843571; Europa, Av. Ge
neral Roçadas, 27-A/B, te!. 843880; 
Fonseca, Rua Carvalho Araújo, 
46-B/ C, tel.841708; Higiénica, Rua 
Heliodoro Salgado, 20-A, te!. 844361; 
Zema, Rua General JustinianG Pa· 
drel, 21 (à Calç. dos Bar badinhos), 
te!. 832580; Cruz de Malta, Largo 
do Chafariz de Dentro, 36, telef. 
866126; St.• Luzia, Rua da Saudade, 
2-B, te!. 869831; Micael, Rua de S. 
Bento, 380-382; te!' 662162; Neves, 
Sue., Rua da Bela Vista, à Lapa, 
37, te!. 661251; das Amoreiras, Pr. 
das Aguas Livres, 8-D, te!. 681515; 
Açoreana, Largo do Conde Barão, 
2, te!. 661330; Gonçalves, ui.•, Rua 
da Rosa, 176-178, te!. 362687: Morais 
Sarmen to, R. de St.• Marta, 15-A/B 
(ao Tivoli), te!. 46490; Formosinho, 
Praça dos Restauradores, 18, te!. 
30927; Normal, Rua da Prata, 220, 
tels. 321342-325553 - A -

Bombeiros Voluntários aa AJu. 
da (Cruz Verde), Praça da Ale
gria, 2ó. tel. 327415. Posto de so 
corras permanehte. ServiÇo de en· 
fermagem ao domictllo a qualquer 
hora do dia ou da noite. 

OUTRAS LOCALIDADES 
lLüE!S - <.:ombatcntes, tel. lU95J. 
ALuUt.lRÃU - uuuma, lei ~IWll 
Ai.hU:O., VlWkUS - Gusmão telef\i 

oe U4tUU 
ALMADA - Ma~albãcs, te!. l7Ul42. 
'°'i . Mt•1, l-l"--•l~Mf' M.,Ul:"llliS. lCi !.,'*\.l::>.t 

AMAUUK.A - 1..entral. telet 9322100 
lgr.:Ja , tcl 'l.fil/40; Melo. tel lil327S6 e 
Jardim, teJel IJJ8424 

.\MVKt:.JK.A \A1camdt"Chf'J - *imorei 
ra, teh:I i02Jl3 

HAIXA UA tiANHtHKA - ,\ltanta 
telet .U4Jlú 

SARR.l:!lRO - Avenida, telet. n73212. 
(.;A::tL.AJ.!:t - Margmaa. teJ.. L&.•ms. A 

..:o~ui., teJ. l&Ul4 
\;AXIA!:t - Nuva, teJct '4llRSJli'. 
CHA.r.Nl!.t.:A OlJ t..UM1Al< - Non 

Charneca, teletoor ~117''6. 
UJLAKM.S - l:Olares, telet. ~ 
CUVA DA PlEDADB .. lmpéMo tcl. 

l14356 

l~~r~R~~o Joo~~te:12: .v-:11:eJ telet 
MONTIJO - MO<lérna;· tel. DOIS6. 
\Jt.J.KA~ • uod1n.bo , &el lUAM.i 

l
4

~ UI:! 4.N.<..:U!:t - trindade CC.let 

fARtm.t. - Macau, tel. l47U~. 
l"UN I lNH.A - r>ootlnna tcleJ. :MJ'LltJ 
IJU ~L Ui - üll, telet "51JI i'I ,. Stmões 

a..o~ 1.clct "5CJl"l,j 
St\lXAL - Soromenho, te!el. l'lUIS60. 

17 de Julho de 1939 

O 'GENERAL FRANCO RECUSA 
O PLANO ECONOMICO QUE 
lJIE FOI PROPOSTO PELA ALE. 

MANHA 

PARIS, 17 - O «Excelsior» pu
blica a seguinte informação do 
seu correspondente em Londres : 

«O general Franco continua a
não querer aceitar o plano de coo• 
peração económica que a Alema• 
manha lhe propôs. Após negocia• 
ções que duraram mais de unz 
mês - diz - a missão alemã par• 
tiu de Espanha sem ter consegui
do o consentimento de Franco pa• 
ra que fosse assinado um acordo. 
Julga-se saber que a Alemanha de
seja obter a maior parte dos pro,. 
dutos de exportação espanhóis na 
base do sistema de trocas. Fran
co, porém, hesita - escreve o cor• 
respondente - visto que, ligando 
a sorte da economia espanhola à 
da Alemanha, perderia a esperan• 
ça de obter divisas estrangeiras, 
o que não se verificaria se estabe• 
lecesse relações normais com as 
democracias. 

Por outro lado - termina - de 
Madrid anunciam que Franco visi• 
tará o Marrocos espanhol em 5 
de Agosto. - H. 

A MULHER SUBSTITUI 
O HOMEM NA ALEMANHA 

BERLIM, 17 - Para substituir 
os homens clzamados à vida mili• 
lar, foram empregadas 100 mu111e
res na condução de carros eléc• 
tricos de Dresde. Numa fábrica 
de Berlim substituiram-se por tntt· 
lhares trezentos homens. 

Deseja·se preparar a mu111er pa
ra, em caso grave, poder garan
tir a produção industrial e agrlco .. 
la e os transportes. - A. 

CONGRESSO NAZI 
EM NUREMBERG 

BERLIM, 17 - O general Japo
nês conde de T ernachi represen• 
tard o exército japonês no Con• 
gresso Nacional Socialista de Nu• 
remberg. Depois, irá à ltdlia assis
tir às festas comemorativas da mar
clza sobre Roma. - A. 

A ESPOSA DE ROOSEVELT 
AUXILIA O MARIDO NA CAM, 
PANHA A FAVOR DA EMENDA 
DA LEI DA NEUTRALIDADE 

HYDE PARK (Estados Unidos), 
17 - A esposa do presidente Roo• 
sevelt, discursando no Clube «Fran• 
klin Roosevelt», pediu a todos os 
membros que telegrafem aos seus 
representantes no Congresso, pe• 
dindo-lhes para se declararem a 
favor da revisão da lei da neutra, 
tidade, a fim de que esta se torne 
verdadeiramente eficaz. Recomen• 
dou, principalmente, que ao pre• 
sidente se confira o direito de 
«aplicar a lei de uma neutralidade 
verdadeiramente neutra». Bem en• 
tendido - acrescentou - esvero 
que nãn 1wia guerra mas na situa• 
ção presente dos negócios euro,. 
peus pode acontecer o pior e a 
presidente não quer encontrar-se 
na posiçãn de se ver obrif?adn a 
assumir s6'!.inhn todas as resnnnsn
bilidades. lmpõem-se Que a lei da 
neutralidade sein emndada ime· 
diatamente«. - H. 
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BIBLIOTECAS 
Bibliotecas Municipais dos Bair• 

ros de Alvalade. das !'urnas dos 
OJivais. da Junqueira da Avenida 
Pontes Pereira · de Melo e de Po, 
drouços. das 9 às 12 rlas às 11 
e das 20 às 21 horas .. tr~o, os 
dla. t1t, . exceptn aos sá"3dos 
em que· abrem às to e fecham às 
1l horas. Junta da Freguesia das 
Mercês. Ti-avessa das Mercês, 23, 
às segundas, qua,rtas, quintas-fel, 
ras e s~bados, ,fa..: .,, àc 22. 
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Cocktail, cok 's tail ou coque
tel, como já lhe chamam, onde 
ter:í. encontrado a sua 01isem? 

Lucas de Palácio, gerente do 
Ho tc! Ritz da cidade do México, 
pretende ter ach::td~ essa ongem 
segundo o que · escreYeu para o 
«Sun», ele Nova Iorque, no his
tórico porto de Campeche (na 
baía que o golfo do México for
mti na península de Iucatão). 
· Aí, os marinhdro'i e pilotos in
gleses , após longas viagens, des
~edcntavam-se. De vez em vez so
lici í.avam «dracs• (mistura de co
nhaque e n:m), que se prepara
vam em copos toscos, batidos 
com um.a colher d~ metal ou de 
mildcira. Cerb taberneiro profe· 
ria , porém, para as seu5 dracs, 
desprezando a ,..,olher a delgada 

ORIGEM, HISTÓRIA 
LENDA E ... COQUETÉIS 

e Hsa raiz de uma planta que, de
•vido à sua forma especial, tem 
o nome de rabo-de-gato, o que 
em mglês, quer dizer cock'tail. 

A expressão convertida numa 
só palavra - cocktail - tomou
-se corrente entre os marujas e 
passou a de~iguar-se o antigo 
d.rac. Deixou Cc1mpecha, atraves-

sm1 continentes, universalizou-se. 
.i:Ioje cocktai!, <lrink, são pa

laYras correntzs cm todas as lín
guas. 

Querem oulros qw.• o cocktail 
haja •nascido, há dois séculos, 

nos Estados Unidos. 
A Mstória ingénüa da juventu

de bonita de w11a fi lha e de ... 

um galo ( co:n r..rista rubra, c0-
mo todos os ga!os em plena for
ma mas cc.rr.. mr.a cauda furta
~r como rJros galos. Um dia
todas as h is tótias ingénuas têm 

um ins tante a margo para mais 
des tacar ce rta hora boa, vitorío
$3 - um dia o gaic, desapareceu. 
fat e filha er.1 risteceram. E a 
granjJ. toda c1·tri~teceu .. . 

- Da rei a m:nha fíU1a em ca· 
samcnt0 a ou€.m me trouxer o 
galo, disse o ve:ho. 

E qua,ndo pa,reciam malogrndas 
todas as espc:r;111ça~. ds que sur 
g~ um belo moç..o, i;aL:mte como 
um príncipe. for1e como um 
atleta - C.iz a knda. 

- · Aqui e~tá v g~lc amigo. 
Al~gria! Fciicidadc! No mesmo 

im,tante, e po rque deveria iesle-

jar-se um P.oh•a::lo, ia moça mistu-
rou na mesma taça inúmeros e 
finos licores. Uma cauda de galo 
cnara aquela hora venturosa. 
uma cauda de galo daria o nome 
hqw."'Ja m:stur.a de bebidas -
Cock tail; bebida louca, forte, 

estimulante e fria feita de bebi• 
d.as, biters e um pouco de açQ. 
car com \·árias adições arom~Hi .. 
c.1s ta:nbém est.:mulantes. 

Coi:ktail, ob~ervada a história 
ou admitida a leutla, não é uma 
mi s tura arbitrária de bebidas co, 
mo supõe muita gente, mas a fe
liz combinação ou a oombinação 
quase científica - diríamos -
de amargos, adocicado:; e pican• 
tes. (Isso, o cocktail clássico
pois temos o tipo salgado) Da: 
mos a seguir uma receita deJe. 

COCKTAIL USUAL - Com-
põe-se de 1/2 copo de águ<1 o 
uma mistura de n1m, conhaque 
e kirsch combinados de maneira 
2. dar tn3is meio copo. Misture 
t.udo no shaker (coquctcleira). 
Jt.mtando, para a.romatiza,r, 1/2 co
lher de açúcar, 1/2 de absinto, 
um pouco de e.anela, nós.mosca
da, baunilha, algumas gotas da 
biter e uma gema de ovo. Tape 
o shaker e sacoleje-o com vigor, 
pondo-se em segwda, para gelar. 
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FALEMOS DE PETISCOS • • • 
u r; u RADA GRELHADA 

A MINHA MODA 

Pre 1 ... are o peixe dt:! véspera, já 
com os tem peros dentro La\•ar 
lim par e secar bem e;. peJxe; pas
sar com azei te. Barrar, por den
tro, com alho, salsa ou alho por
ra (para quem gostar, existe na 
praça). Grelhar em fogo muito 
vivo. Salgar e apimentar, no fim 

da cozedura. Servir com sa lada 
verde, temperado o peixe com 
m.:intciga derretida e salsa pie.a
da finamente. 

ARROZ DE AMEIJOAS 

150 gs. de arroz 
SOO gs. de ameijoas 
3 colheres (sopa) de manteiga 

ou margarina 

3 colht!res (sopa ) de azeite 
1 copo de vinl10 brancc 
1 cebola 
Cravos-de-cabecinha 
Pimenta em grão 
Sal, salsa 
Deite a manteiga ou margarina 

e o azeite nu.ma frig:deira e 
quando a gordura estiver bem 
quente junte-lhe a cebola picada 
e tempere com 2 cravos-de-cabe-
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Uud11do às vezes ponho diante 
d,i..; olhos os muitos e grandes tra-

.J>hus e infortúnios que por mim 

.1ssaram, começados no princípio 
.a minha primeira idade, e cont1-
·, uados pela maior parte e me
nor tempo da minha vida, aeho 

que com muita razão me pcsso 
queixar da ventura que parece 
que tomou por particular tenção 
e empresa sua perseguk-me e mal
tratar-me, como se isso lhe houve
ra de ser maté1ia de grande no
me e de grande glória; porque 
veja que, nãé> contente de me pôr 
na minha pátria, logo no começo 
da minha mocidade, em tal esta
do que nela vivi sempre em miS& 
rias e em pobreza, e não sem al
gun54' sobressaltos e perigo de vi
da, me quis também levar às par
tes da lndia ,onde, em lugar, do 
remédio que eu ia buscar, me f<> 
rarn crecendo com a idade os tra
balhos e os perigos. 

Mas por outra parte, quando ve-

LEIA 
às qu ,ntas·feiras 
«Página da Mulher» 

ANTOLOGIA 
ESTA RUDE E TOSCA ESCRITURA 

QUE POR HERANÇA DEIXO 
te; e daqui, por wna parte tomem 

os homens motivo de se não de
sanimarem com os trabalhos da 
vida para deixarem de fazer o que 
devem, porque não há nenhuns, 
por grandes que sejam, com que 
não possa a natureza humana aju
dada do favor divino; e por outra 
parte me ajudem a dar graças ao 
Senhor Omnipotente por 1,1sar co
migo· da sua infinita misericórdia, 
apesar de todcs os meus pecados. 

( «Peregrinação", cap. 1). 

cinha e 3 grãos de pim enta. Dei
xe refogar até que a cebola este
ja loura. 

Entretanto lave bem as amei
joas em diversas águas e leve-as 
ao lume a abrir com um ramo 
de ~aJva e o vinho branco . 

Coe o refogado preparado an
teriormente e junte-lhe as amei
joas. Leve ao lume a fervet um 
pouco e adicione pouco a pouco 
a água que largaram ao abrir. 

Lave o arroz e deite-o no tacho. 
Quen<lo levantar fervura, tape o 
tacho e leve ao forno para aca· 
bar de cozer. 

BACALHAU E'RITO 
DE FRICASSÉ 

Coze-se o bacalhau, limpa-se da 
pele e das espinhas, envolve-se 
em fa.rinha de trigo, molha-se em 
ovo batido e fu-ege-se em bom 
a2eite, no qual s.e fritam também 
rodas de batatas, tira-se o baca
lhau e as batatas, deitam-se no 
azeite rodas de cebola, salsa pi
cada, pimenta em pó, dentes de 
alho esmagados, e, quando a ce
bola está levemente !oura, acres
centa-se o molho com água da 
cozedura do bacalhau, na qual se 
tem desfeito um JX>UCO de fari
nha; deixã-se ferver de novo até 
cozer a farinha, deita-se outra 
vez o bac.alhau e as batatas; dei
xa-se levantar de novo a fervura 
e tira-se do lume.; deixa-se arre
fecer um pouco, deita-se-lhe ge
ma de ovo batida, salsa picada, 
sumo de limão e me:\.e-se tudo 
depressa, para que o ovo não 
possa talhar. Leva-se mais uma 
vez ao lume, para que o ovo co
za, e serve-se. 

jo que do meio de todos estes pe. 
rigos e trabalhos me quis Deus ti
rar sernjre em salvo, e pôr-me em 
seguro, acho que não tenho tan
ta razão de me queixar por todos 
os males passados, quanta de lhe 
dar graças por este só bem pre
sente, pois me quis conservar a 
vida, para que eu pudesse tazer 
esta rude e tosca escritura, que 
por herança deixo a meus filhos 
(porque só para eles é minha ten
ção escrevê-la), para que eles ve
jam nela estes meus trabalhos e 
peri,goo da vida que pa5sei no dis

curso de vinte e W11 anOs, em que 
fui treze vezes cativo e dezassete 
vendido, nas partes da lndia, Etió
pia, Arábia, Feliz Chi.na, Tartária, 
Macassar, Samatra e outras mui
tas províncias daquele oriental ar
quipélago dos confins da Asia, a 
que os escritores chins, siameses, 
guéus e lé.quios nomeiam, nas suas 
geograrias, por Pestana do Mundo, 
como ao diante espero tratar mui
to particular e muito difusamen- •••• •• •••••••••••••••••••••••••o••••• 
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PUDIM BRANCO 
COM MOLHO DE OVO 

Deixa-se cozeir Ullil litro e.e !cito 
oom uma vagem de baunilha até 
reduzir de um terço. Basta col<>, 
car a vazilha com a base fora do 
lume até metade para que a et>u
lição do leite se ma,ntenih.a sem 
suibir e sem ir por fora. 

Entretanto, separam-se as clairas 
de seis ovos, e prepara-se o creme.. 

Leva-se ao lume = daiJitro de 
água com 200 gramas de açúcar, 
deixa-se fen.ier duurante cinco mi .. 
nutos e retira-se até esfriair. Ju.n,. 
tam-se as gemas batidas e leva-so 
de novo ao lume até em.bastecer 
ma..s sem deixar ferver. Logo quo 
em bas teça um pouco retira-se a 
vasilha e mexe-se até esfriar por. 
que o calor dela pode continua.
a ta'1h"r as gemas . 

Logo que o leite baunilhado e,s. 

teja frio retint-se a vagem de bau
nUha e junta-se as claras e uma 
colher de sopa de farinha maize. 
na juntamente com 300 gramas ,;., 
açúcar branco peneirado. Bate-se 
tudo bem e vasa-se numa fonna 
de furado bem ,unta<la eom marga
ri•na, levando-se a banho.mairia 
oom uma tampa forrada com um 
pa,no turco paira que este receba 
todo o vapor que se solta da água 
em ebulição. 

D=nforma-se sobre prato de, 
vidro, deixa-se esfriar e rega-so 
com o molho de gemas. Pode ser
vir-se ainda com choco la te der- • 
retid, em volta. 

............... 
Al1 RAIOL0S 

Magnifico, sortido dt tapetes de 

ponto mhMo t de oonr,· 1a rgr 

CUINT ÃC 
CASA lóSl'l,.l"ll\l.lZADA 
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A CORRUPÇÃO 
A corrupção não é uma prática 

só do5 nosso§ dias. .E secular e, 
a tra\'és dos tempos, de parceria 
umas vezes com a ga..."l;lncia e ou
t r::i.s com a miséria, tem originado 
2Tandes prejuízos à humanidade. 

Há países onde a corrupção tem 
fll ingido tais proporções que se 
torna necessária a aplicação de 
medidas drás ticas para a eliminar 
ou. pelo menos, atenuar e reduz:.r 
&o mínimo os seus c~eitos aoc•
' 'OS. A América tem sido, posslvef
mente, o país onde ~ corrupção 
s:: tem feito sentir mnis. Teoh.l
mos em vista o que se passou du
rante o período da L<! i -seca, com 
»s lu tas entre diversos grupos d~ 
c~angstersr, que levaram à cor
n,pç.ão indivíduos das n ,ais diver
,a~ camadas socia is e do mais ele
, ,ado u-rau. Foram exibidos im'."1me
ros filmes , um até com o título de 
cCorru..pçio,., que- dão bem a icJ.d
«ie como as cois.is se processaran, 
nos E. U. A. 

A. corrupç~o não tem res idência 
ce1ta. Tanto vive na companhia do 
portt iro do campo de fn1 obol, que 
deixa entrar o bor lis!~ 1 que lhe 
n1e1 e cinco escudos na m~tO. como 
na do alio fuocionaário, que não 
calça "luvas,. que não sejam de 
c:ate~oria exceJ)cional. Tudo de
p ende. 

Mas não é só cá que estas r.:01-

1as acontecem. Dura n1e alg1h15 
anos fui passar as mi!'l has férias, 
11ormalmen te de um ml!s, numa 
p ra ia da Costa Brava, onde têm a 
aua moradia de verão pessoas a 
quem estou ligado por 1,•ços fa ·ni
Jiares. Durante a época balnear 
esta.giam nessa pra ia cerca de ·Jois 

milhões de turistas das mais di
versas nacionalidades. Em casa 

· do meu familiar reuniam-se mui
tos dos seus amigos: com.patrio
tas, alemães, franceses, ingleses, 
belgas, etc., e algumas vezes tomei 
parte nessas reuniões. 

Recordo-me que uma vez esta· 
vam presentes: o dono da casa 
- méd ico, um dos [ill.'>s -advo
gado, e o presidente do município 
- alcaide dei ayun tam1eoto - to
dos catalães, um indu str ial de te
cidos, castelhano, um director de 
uma fábrica de produtos químicos 
e farmacêuticos das m;:.is impor
tantes da Alemanha e, talvez, do 
mundo, um professor dos filhos 
des re. filho do presi dente do mu
nicípio, de Francfort, um director 
de uma fábr ica de .>.r!!e:os foro-
2:ráficos, bel.ia, e eu, qu,çá o mais 
modcs1 0 dos presentes o que ,ião 
impedia de ser quem dava maior 
animação às nossas «cooferêndas 
internacionais», como lhe chamá
vamos. 

:e. compreensível que I eun indu-se 
homens das mais diversas nado· 
nalidacics e profissões, ~e- fale oos 
problemas que, de certo modo, são 
comuns a todos, e, com..:, não pooia 
deixar de ser, vinha à baila esse 
«c;incro» da sociedade: a corrup
ção. 

Um dia, um deles lamentava-se 
de lhe ter acontecido o seguin r~· 

Era proprietário de uma peque· 
na quinta, fora - mas Junto - dos 
limiLcs da cidade onde residia. A 
construção de habiLJçêes estava 
em franco desenvoh·i'.ntmlo e o 
nosso amigo, Já no seu munic1pio, 
apresentou um projecto para a 
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construção de prédios de oito in
quilinos, todos ligados. Entrela.1.1to, 
foi abrindo a rua, metendo esio
tos, canaliza:õcs de água, etc. O 
projecto foi indeferido, com a in
formação de que naquela área só 
era perfitida n construção de pré,. 
d ios tipo moradia, com quatro in
quilinos e logradouros em toda a 
\lolta. O nosso amigo, apesar das 
despesas que já tinha íeito. desis
tiu da sua ideia, íi mltando-se a 
construir um prédio nas condiçô~.s 
impostas, mas com ~lkerces que 
pudessem vir a suportar mais um 
ou dois andares. 

Passados meses, sem que ele ti
vesse anunciado que vendia; apa
receu um cons trutor - que soube 
depois estar liaado a um en&enh~i
ro - a quem a maior ;,arte do W.r· 
reno foi vendida-. I mediatamente 
começaram a ser cons~1uídos ;:ré,. 
dios de oito inquilinos, !tem logra· 
douros laterais e deco:rridos p'OU· 
cos anos todo o local estava ur
bani1.ado nestas condições. Isso é 
escandaloso! ... - cxctamámos to
dos. No meu «ayuntamiento» isso 
não aconlt!ccria, disse o «a lealde» ... 
e os presentes entrcolharam-se. 

Um construtor de outro paT.~ 
con tou que tendo met!do urn pro
jecto no municípjo da sua ciclad,!, 
para a construção de um prédio 
de cinco andares, este foi indcfe. 
rido com a inforiuação l!t> que não 
eram autorizados mais ,:b que trê:s. 
O projecto fo i alterado e iniciou 
a construção. Entretanto estabc!e· 
ceu contacto co,01 o engen hei ro que 

fiscaliza va a área e con~eguiu ...-cu
vencê--lo a qu(;! ,,de.cb-tssc os o lho~· 
à construção de mais um anthff. 
metendo-lhe na mão um en\'elt>r,e . 
com umas tantas notas do ban\:O 
de Já do seu pais. 0 cngenh•·iro 
foi para férias e quando \'Oitou 
verificou que tinham ~ido cons· 
truídos m ajs dois anda: es e não 
apenas um. E barafustou O cons 
trutor meteu-lhe no bol~o - já :,ão 
foi na mão - outro en ve lone ..:•,111 
quantia igual. .. e o prCdio lá está! 
exclamou o construtor, sorriden;e 
e cufôrico. Escandaloso!.. repeti· 
mos. 

De OO\'O o <ialcaldc• disse: no 
meu «ayuntamiento,. isso não acon
teceria. De novo os prc-sentes se 
en t reol hara m. 

Chamem.Jhe egoísmo ou o que 
quiserem. A verdade é que o mai 
dos outros se não elimina o nosso 
pelo menos suavisa-0 muito. Serve 
de linitivo. E cu fiquei mais a li
viado ao ouvfr, o que .iliás já su
bia , que não é só cá, no nosso 
país, que acontecem :oisas destas. 

E todos nós: espanhóis, alem ães. 
franceses. inrlescs, bel2as e eu - • 
o único português que I5 estava -
concordámos em que. sem estas 
anomalias, os terrenos não at;ni i
riam o preço astronómico que alrn
t ·iram e as rendas de casa r,od~ 
riam ser mais acessíveis. 

Mas não e ra só em 1eferência a 
estes caso5 que se falava de cor
rupção. Nas iudústrias, no coméJ-·. 
do, em todas as activitlade:,1 t:eo
nómicas sujeitas a fiscalização . ::s
ta era aponta.da com.o vufncrá,·el. 

Nas mais pequenas co isas a co r
rupção prolifera tanto mais q1.1a11 -
t o maior é a burocracia. E lógico. 

Não l1á pro.bjdade ... ntto há v~r· 
2onha .. . e a cojsa já se ::iccila co
m o normal. 

Ainda há dias, um funcionái'io 
de quem sou amiio me dizia: " ~ 
apavorante, mas é verdade. Hã i n~ 
divíduos que aparecem nos diver· 

sos depa r·ramen tos para t,:atar de 
asunt o:-. e nc:m st:que1 1c=1lli:inJ re .. 
solvê-los pdas vias normais. Pro
curam imed ralam~nte ~iguém '-1'.:e 
conhecem ou lhe foi indicado - e 
isto é que passou a ser norma 1 -
para dar ao problema uma ~olu· 
çào, pelo menos, mais rápida. D:i· 
qui à corrupção vai 2penas U!ll 

passo. E o pior é que quando sor
ge algum estadista inteHgente, ho
nes10, bem intencionado e deseJo
so de acabar com eslc estado de 
coisas e arrumar no seu devido 
lugar ludo o que es tá desarruma
do, esbarra com uma serie de obs· 
táculos que lhe diíicultam exlraor· 
dinàriamente a acção». 

Assim me íalou um !uncion,irio 
competente e honesto. Oue aiuda 
há alguns, felízmeote, 

Tudo o que me foi d~do obser
\'ar, através da minha experiência 
de algumas décadas - único curso 
«superior )) que tenho - céz-me que 
a burocrac ia é um dos melhores 
'r.eiculos para a corrupção. 

Para grandes males ... Jrandes re
médios. Doa a quem doer. Venham 
refo!'mas administra tivas que aca
bem com certos CÃa1eros buroctli· 
ticos. Susbstitua-rn.se as Leis que 

estão dcsactualizadas e que, conse
quentemente, n~o podt"m ser eum• 
pr'das. 

l:queles que são honestos, dê~m
·lbes as maiores possibilidades d• 
governar a \rida honestamente. 

Àqueles que não são hones tos, 
cc,rcciem-lhe todas as possibilida. 
des de pôr em prática a sua deso
nestidade e de,on,tem·se pesa,las 
sanções pa·ra as fail tas cometidas. 

Faça·se t1111 saneamento radical 
eí11 rodos os sectores da ,rida do 
País. Fale-se urucameme a lingu-1· 
gcm clara e límpida da Verdade, 
ela Razão e da Justiça, combat~n
do a corrupção. 

Só ass im poderemos livrar-noJ 
de uma derocada prej ,JdiciaJ rara 
lodos. 
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Um dos magnos prob!emas so
ciais, senão o maior de quanws 
c1 igem uma solução Hr.ediata àa 
parte dos dirigentes, é o da emi
aração. Tanro pelas repercussões 
desastrosas que tem na economia 
portuguesa de hoje, como pe;as 
consequências neíaslas que, no hJ
turo, virão a ressentir-se 

te, enfim, onde solic:tem rigidez 
de braços e de ânimo. 

Que r sejam jovens cu homens 
duros, todos são igualmente re· 
questados pelos patrões, mais que 
pelos companheiros de outras na
ciona li dades. E a razão principal 
está bem patente no movimento 
impetuoso dos seus in.Hrumentos 
de trabalho. Neste caso, sem dú· 
vida alguma, nenhum cutro povo 
àe emigrantes satisfaz melhor a 

marem o descalabro da sua polí
tica de emigração, a:,nsequê.nc;a 
lógica de toda uma pol!tica a re· 
ver. Ê tempo de chamarmos a nós 
- quem não o sente? - i!rande 
número de trabalhadoros d isper
sos pelo mundo e com eles cu l t j. 
varmos os campos ao abandone,, 
com eles surribarmos as ten~as 
bravias e plantar, onde possamos 
tirar proveito; com eles a inda e 
sempre, lado a lado, edificarmos 

No que toca ao presente, ,;ão 
do conhecimento geral as incon
zruências dessa polític:l de aban
dono nacional, desse êxodo de cen
tenas de milhares ele! traba lhado
res, a ma ioria dos qu::i.is innan:-t· 
dos nas mesmas dificuldades e rni
&érias. De Iodas as cidades, e 1.,i
Jas e aldeias e lugarejos mais re
cônditos há gente que parle e111 

busca de mais pão, de maior feD
cidade, de uma mais ampla jus
tiça, em suma. E são todos ho
mens e mulheres vál:dos cu ju:; 
braços se entregam às 1a:-efas mats 
rudes, desde a juventude imberbe 
a os homens endu recidos por dec~ 
ni os de pobreza e de lctbor. Mui
tos milhares atingiram já o limite 
para além do qual o espírito \'O-

Junrarioso cede à esca~sez de for
ças, mas teimam ainda na â nsi3 
de salvar uma courela hipotecada, 
d~ realizarem um sonho longo de 
muitos anos: umas !eiras de te rra. 
E por isso Já a nd am, :-1um apei;o 
desvairado, sem t régu,lS, sem des
falecimentos, suportando avultadas 
canseiras e privações. Encontramo
·los nos campos, nas oficinas, ria 
abertura e reparaç5o ck estradas. 
n:1 edificação e arranjo de l!d1fí
cios; vêmo-los também, em gran
de número , nas minas, nas rtemo
lições, nos esgotos, em toda a par-

Ainda o problema 
da earaigração 

A. 

voracidade patronal; mas, em con
trapar tida, nenhum otll ro, ta!ll
bém, consegue suscitar major des.
prezo ~ animosidade. S0bretud1J 
em França, onde a grneral·idade 
das nossas condições de vida e de 
trabalho são desprezíve1 ; onde pa· 
raletamcnre ao desinteresse que 
votamos às reivindicações sociais 
s..e desenvolvem aspectos negativos 
de camaradagem e solidariedade 
huma,n~s. e. triste di.zê-lo, mas, nas 
relações entre trabalh:idores do 
mesmo país somos, na verdade, o 
povo menos solidá1io e menos 
amigo. 

Por quê? Caberia aos responc;;:i
veis n5o só dizê-lo c,:-m clare·J:a, 
mas desassombradamente proc!a· 

DI AS GASPAR 
ESTAÇAO DE SERVIÇO AUTOMóVEL 

Mecânica - Electricidade - Acessórios - Pneus e Câmaras 
de ar - Motores .Diesel» - Representações 

R, DA REPú BLICA, 119-129 - R. FERNANDES TOMAS, 112·121 

Telefone 22 945 FIGUEIRA DA FOZ 
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DUARTE DA PIEDADE 

habitações, fábricas e oficinas, 
mas também ginásios, piscinas, 
hospitais, escolas, pertença de lo
dos e de que todos venham a be
neficiar, indiscriminadamente. 

Não só quem suportou na carne 
a dureza ela \'ida de e-migran te e 
sentiu a hosti lidade de um polia 
a fu lminá-lo, a espic~tçar~lhe os 
sentimentos mais pro.(unctos, pode· 
rá moslrar-se sensÍ\·el <10 aban-:lo 
no quase total de muiros centr,"lS 
rurais; mas todos quanros amdm 
a ~ua terra e a desejam próspera 
e bela. E aldeias há, ele Lei ria a 
Brag:mça, de Melgaç0 a Castelo 
Bra nco, onde poucos lw mens v:1-
liclos se quedaran1 no amanho das 
terras, incl iíerentes à or:da avas
saladora da emigração. Abalaram 
quase todos, legalmente um peq u~
no número, íurtivamente a restan
t"! multidão de fami '1 tos, a n~. 
pelos carreiros penluscosos das 
serran ias. Só ficaram us ve lhos, f! 

os campos sequ iosos, e as árvores 
esquclé!icas e fa111in1:is a pedir 
cuidados hum a.nos: ficou Larnbém 
uma maior incerteza no fu turo e 
redobrada soma de miséria. 

Cada povo tem o devf",r de íazrr 
os seus trabalhos, intelect uais c•.1-
mo físicos, e em lodos os géneros 
da actividade Jmmana. Assisle-l h~ 
tam·bém o dire ito de trocar 0·1 
vender aos outros o excedente da 
sua produção e, de izuaJ modo, 
co~prar o que não possui ou pos
sm em escassez; tem a'.nda o di
reito de permutar ou f,Jt-necer, seM 
gundo os casos, engenheiros. té~ 
nicas e operários especializado~, 
dentro dos limites de verdadeira 
solidariedade internacional. Mas 
não deverá aproveitar-,;;e, de for
ma alguma, cios braços fecundes 
de mil hões dt!' trabalhadores es
trang-eiros, a quem disrribui uma 
carta com o número de assala
riado, de escravo. 

Da emigração resulta inelutà,·L!l
menle, a decadência do país for
necedor de força de trabalho da
da a falta de mão-de-obra qu~ daí 
advém, portanto penúria de p:-:,M 
dução, de riqueza. Mas só aparea-
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temente beneficia a nação, que 
compra a força humana, porqu:rn
to a sua juventude, afastando-se 
e desprezando os trabaJhos ma1s 
rudes, despreza ~ afasia-se taro· 
bém dos problemas essenciais à 
ex ist~ncia humana. E um povo só 
poderá ser verdadeira111enle livre 
e digno quando inteiramente liber· 
to dos preconceitos raciais e olharr
do os outros povos de igual para 
igual. 

Por conseguinte, é tempo de fi.. 
car por aqui a vaga de emigr.i.ção. 
:E justo e humano e também pos
sível. Sem medidas co~rcivas qt1e 
d ificultem a saída dos nossos ir. 
mãos, mas criando-lhe condições 
para que fiquem nos seus larts, 
na sua terra, no seu país. Sobre• 
tudo a nossa martirizada juven
tude... Tenhamo-la a r.osso lado 
e rasguemos-lhe largos horizont e5 
do cuJtura. E todos, de mãos da
das, fa çamos Portugal maior, com 
lugar para todos. 

GASPAR 
& COMPANHIA, LIMITADA 
Telefones: Escritório 22185. 22580 

Telegramas : Madeiras - Apartado 33 

M.adcfr:1s para exportaç.ão e construção civi l - Postes 

te legráficos - Madeiras para conslruçôes - Deposhários 

de cal hidráulica e cimcnlo do Cabo Mondego 

A.gentes do Fibrocimento 

«NOVINCO• 

Rua de Coimbra, 16 a 36 

R. da Central Eléctrica, 2 a lS 

figueira da Foz 

Agentes da Co'llpanbia 

de Seguros 

«TRANQUILIDADE» 

Filial: Quinta do Meto 

Mangualde 
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FIGUEIRA . DA FO·Z 
-CIDADE TURISMO 

«Todos os que desejem ver a 
mais bonita praia ele Portugal, não 
têm outro remédio senão ir à 
Figueira da Foz, cuja baía recorda 
os mais risonhos e os mais doce:J 

golfos do Medit<>rrâneo». Isto es
crevia Ramalho Ortigão. Assim é. 
No entanto, para que Figueira não 
tenha paralelo é necessário que: 
melhoramentos imprescindíveis lhe 

FIGUEIRA DA FOZ - Praia e Grande Hotel 

······································1· 
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Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 49 

GEW -:- CAMARAS FRIGORIFICAS 
Telefone 22063 FIGUEIRA DA FOZ 

••••••••• 

Casa VITORIA 
G UI G E B..ALTAR 

Rua Bernardo Lopes, 123-125 
FIGUEIRA DA 

Telefone 
FOZ 

22961 

NOVIDADES, BAQUELITES, PRODUTOS PARA HJGIENE 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

LEIRIA 

~' · ;;~~:~~~ -~. ~~;;~~~. ~~~~~-. ·· 1 
Artigus escolares - Artigos de escritório - Carimbos : 

r 168, P. da República, 172 - 16, R. 16 de Agosto, 18 • 
; 

FIGUEIRA DA FOZ , 
t •••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• t 
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Farmácia JARDIM 
Direcção técnica de António Gonçalves Valente 

ESPECIALIDADES FARMAC1.UTICAS 

Passeio Infante D. Henrique Telefone 22986 
FIGUEIRA DA FOZ ..•...••...................•••••••• ~ .. 
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ANTÓNIO FIGUEIREDO 
Sucessor de José Maria dt Figaeiredo 

Armu.ém de vinhos e seus derivados 

: Rua Vasco da Gama, SZ a 58 Telefone 22929 
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sejam dados: r edes de transportes, 
portos e aeroportos, urbanização, 
programas e realizações turísticas 
de captação, de acordo com reali
zações locais, ao mesmo tempo 
q u e facilidades· administrativas, 
subsídios, acesso ao crédito, assis· 
tência técnica, taxas de juros re
duzidas, faci lidade de aquisição de 
terrenos, benefícios fiscais, e tc. 

Supomos ser imprescindível es· 
t jmular o investimento ao capital 
privado. Não estarão nestas cir
cunstâncias, por exemplo, as infra• 
estruturas indispensáveis ao ver• 
dadeiro aproveitamento turís tico 
d a Serra da Boa Viagem e das 
Lagoas que Quiajos? 

Como se sabe, Figueira da Foz 
é turismQ, engrandecê-la neste as· 
pecto é valorizar toda a economia. 
d e uma região e até do próprio 
País. 

A Cidade 

A 50 quilómetros de Coimbra • 
a 63 de Aveiro, Figueira da Foz 
é uma das mais sugestivas etapas 
do itinerário da terra portuguesa. 
Vida intensa e mundana duranto 
toda a quadra balnear, quando 
a ela afluem rnilha,res de veranean
tes de todos os pontos do País 
e ào es trangeiro. 

Figuei.ra da Foz é vêrt1ce e p.o.n-, 
to de concentração. :e cosmopoli
tismo e estância de excepcional 
categoria. E., principalmente, um 
d eslumbramento de cor e de luz, 
um.a praia onde o céu parece mais 
azul e as águas do Oceano rnajs 

transparentes. A própria cidade 
é uma espécie de alegr ia enqua• 
drada no feitiço da praia. A pró
plia cidade, aliás, é apenas uma 
sequência daquelas areias feitas 
de m-UC!Oárias chamas ardentes 
que o tempo silenciou, e daquela 
reflexo de um arco-íris de alegria 
e de paixões. A própria cidade na 
sua linguagem urbana é uma es
pécie de Iucidet do êxtase com 
que se banha no mar. 

Depois, todos os anos, a cidade 
é uma festa de cor: motivo de 
atracção própria de um grande 
centro turístico: concursos de e.le
gância, fes tivais de folclore, pro-
vas desportivas, touradas, festejos 
populares. 

No seu itinerário encontramos: 

FIGUEIRA DA FOZ - Jardim Escola 

Dentro da cidade poderá visitar 
a Casa do Paço, os Estaleiros Na
vais, as fábricas de vidro e do 
cimento, o Museu Municipa1. Nos 
arredores impõe-se um passeio à 
Serra da Boa Viagem, de onde se 
disfruta um soberbo panorama; às 
Lagoas de Quiaios; às Minas do 
Cabo Mondego; à Serra de Lavos; 
às marinhas do sal; às matas das 
acácias, etc. 

Um sério e quiçá 2rave proble
ma afadiga a Figueira da Foz - a 
habi tação. 

Como é do conbecimenlo geral 
a Figueira tem todos os anos difi
culdade em abrigar aqueles que a 
procuram, mormente nos meses 
de Junho, Julho e Ai:osto, que são 
aqueles, precisamente, em que o 
número de turistas é maior. O 
problema, como é óbvio, precisa 
do ser resolvido com a brevidade: 
da própria urgência. 

Telefones 22824 e 24253 

-·· ·-············ 
JOÃO BUGALHO 

Médico especialista 
DOENÇAS DA BOC4 

E DENTES 

CLINICA GERAL 
TELEFONES: 

CONSULTORIO: 22""9 

RESIDÊNCIA: l273J 

Rua da República, 246, l .° 

FIGUEIRA DA FOZ ................... ... 

W ALDEMAR RAMALHO 
REPRESENTAÇOES 

--li--

Rua da República, 112 
FIGUEIRA DA FOZ 

AGENTE DAS 

soe. INDUSTRIAL DO VOUGA, LDA. - ISIDORO M. ou. 
VEIRA, e.• (fomãos) - SOARES & IRMAOS 

............... ...... .... "'~ .-,.,4 

o Grande Casino Peninsular; com 
espeqáculos de «music-hall» e bai
les, a lém da sala de jogo; o Ténis 
Clube; a piscma, com competi
ções de natação; na Praça cFi-

gueirense», corridas de toiros e de f • • • • • •N•a•S
41

ua• •v•is,··ta .... a. •P•R•A•IA
0 

•D•A• .C.LA•R•l•D•A•D•E•"""" ·.! novilhos, festivais folclóricos e ou- . .; 
tras manifestações artísticas; e, 
ainda, se é desportista, caro lei-
tor, a Figueira da Foz oferece- ! aprecie na ~ 
-lhe lugares próprios para a práti-
ca da natação, do remo, da vela, 

do ténis, da pesca. do tiro. da pa- C A S A O R I E N T A L 
tinagem, etc. O par(lue de Santa 
Catarina abre.se par:1 os miúdos, 
e nele não faltam os divertimentos 
próprios para as crianças. O seu sortido em 

f 
,; 

' 

• -Í I Peles - Confecções - Cintas - Soutiens 

João de. Ai~~ida t FIGUEIRA DA FOZ • Telefone 22 670 

ADVOGADO l .... 1'). • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • ' • ...... • ..... .,.:. ................................................... . 
ESCRITORJO: :1· I • RETROSARIA , 

CAMISARIA ; 
REPRESENTANTE DAS MALHAS •SIDNEY• t 
CONFECÇOES i 

Rua Detnls da Alfândega, 30 

Telefone 2055 

• 
RESIDÊNCIA: 

Rua José da Silva Fonseca, 46 

Telefone 2163 

FIGUEIRA DA . FOZ 1 

~~:':~~~."~ A ~~?RIGUEZ ! 
l'aAclo Infante D. Henrique, 43 - Telef. 22296 PPC - Apartado 55 
Rua do Estendal, 5 · 7 
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S. SALVADOR 
EXIGE GARANTIAS 
SOBRE A SEGURANÇA 
DOS SEUS NATURAIS 
VIVENDO NAS HONDURAS 

TÉCNICOS 
DE CONTAS 

Realizon,..se na Associação Co .. 
mercial de Lisboa, por iniciativa 
da Secção Profissional dos Técni
oos de Contas do Sindicato lfacio
nal dos l'rofissionais de Escritório 
do Distrito de Lisboa, uma confe. 
rência pelo professor Ferdinand 
Esbérard sobre «O Sindicalismo e 
a Contabilidade no Brasil». 

UMA CAMPANHA EM MARCHA 

Pró-Casa -B i b I i o teca 
Tomaz da Fonseca 

WASHINGTON, 17 - S. Salva-
dor co?cordqu durar.te a noite 
rm aceitar um ce,;sar togo oa 
guerra fronteiriça com as Hondu
ras, mas exigiu gardntias sohre a 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

o envenenamento 
em Queluz 

A Polícia Judiciária continua a 
averiguar O caso do envenenamen
to em Queluz, que causou a morte 
da sr.• D. Álda Madeira. Seu mari
do, o sr. Alfreilo Madeira, conti
n ua internado no hospital, mas 
livre de perigo. 

A serviçal daquele casal, Maria 
do Patrocínio, está detida na en
fermaria da Cadeia das Mónicas, 
por se ter intoxicado, negando, no 
entanto, ter sido a autora d o cri• 
me. A Policia J udiciária a guarda 
que a Maria do Patrocínio tenha 
alta para continuar as averigua
ções acerca deste caso. 
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3.ª reunião conjunta 
dos médicos internos 
e graduados 
dos Hospitais Centrais 
de Lisboa 

Hoje, às 22 horas, no anfitea
tro de Anatomia Patológica da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 
(Piso 5) realiza-se a 3.' Reunião 
Conjunta dos Médicos internos 
e graduados dos Hospitais Cen
trais de Lisboa, com a seguinte 
ordem de trab3lhos: 

«Crí'tica do Regulamento do 
Internâto», e «Crítica do Estatu
to Hospitalar». 
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LIGA DE CEGOS 
«JOÃO DE DEUS>> 

Iniciam-se depois de amanhã as 
comemorações do 18.º aniversário 
da fundaço da Liga de Cegos «João 
de Deus». As 21.30 hora., desse dia 
realiza-se na sede da Liga, na Rua 
de St.~ Marta, 46, 2.º, urna «Noite 
de Poesia» dirigi.da pelo poeta José 
Carlos Ary dos Santos. A en trada 
é livre. 

B A R B OS A, ESJf HS 
& C: LUA. 

OUKI VES-JOALHEIRO 

293, Rua da Prata, ºl95 
IOlAS, UURU. ~RAlAS ~ 

IIBLOGIUS U QUl! HA 01!. 
MELHOR NO <;gNERO 

Dão-se todas as garantias 

segurança dos seus nácionais vi
vendo no estado vizinho da Amé
ríca Central. 

A concordâncb. há muito espe
rada de S. Salvador com o apek> 
para um cessar fogo da Organi
zação de Estados America!Ilos -
aceite na quarta-feira pelas Hon
du·ras - foi comun!cada num te
lefonema de São Salvador Nra' 
Washington. 

O . telefonema de Guillern10 Se
, ·i!la Sacas, chefe do grupo c,le · 
mediação de sete membros da 
OEA, citava o minis,tro dos Ne
gócios Estrangeiros . de S . Salva
dor, Francisco J osé Guerrero, co
mo dizendo: 

Catedrático de Organização Sin
dical na Faculdade de Ciências 
Contábeis e Administrativas do 
Sindicato dos Contabilistas :lo Rio 
de Janeiro e delegado .. da Confede. 
ração Naconal das Profissões Li,.. 
berais junto da Organização Inter. 
nacional do Trabalho, entre 1utros · 
cargos que ocupa, o p rofessor Es . . 
J:>érard fez uma larga resenha da 
evolução contabilística no seu país 
desde D. João VI até ao mom<en tà 
actual, em> que os Técnicos c'.e 
~ontabilidade, em vktüde de va. 
nadas e persistentes diligências · 
sindicais, passaram por mérito reJ 
conhecido a ser pares das tmc!Jicio
nais profissões liberais. A pedra 
de toque da conferênoia foi, contu
do, a posição do .Contabilista no 
m undo de hoje, sua acção no pla
neamento da proõrutivídade e suas 
responsabilidades . éticas no que 
respeita ao progresso· colectivo. 

Seguiu-se um colóquio em que 
o a.ssunto mais debatido foi o re
gime de fiscalização das socieda
des anónimas no Brasil. 

A campanha a favor da Casa-Bi
blioteca Tomaz da Fonseca é uma 
realidade vitoriosa, numa afirma· 
ção espontânea, sincera de amor 
à demoor:icia e aos nossos valores 
autênticos. 

A meta dos 100 contos, a a tin
gir no fim do mês, começa a tor· 
nar-se uma realidade muito pro
vável e não apenas uma intençâ::>. 

Está à prova o dinamismo, a 
capacidade de acção e a genero
sidade dos admiradores de Tomaz 
da Fonseca. 

Nas próximas listas continuar· 
•Se-á a publicação d'os subscrito
!I'es de Coimbra, Vieira do Minho e 
de Lamego e iniciar-se-á a dos de 
Vouzela e Vila da Feira. 

Agradecemos que nos incLiquem 
nomes de amigos e admiradores 
de T. F. de localidades onde não 
tenham sódo recolhid os fundos. 

Transporte, 27 270$00. Dr. J . Sea
bra-Dirús (Lisboa), 500$00; dr. An· 
tónio Esteves (Lisboa), 200$00; eng. 
A. Areosa Feio (Lisboa), 200$00; 
dr. J . B. Mota (Lisboa), 100$00; 
prof. José Salava<lo Sampaio (Lis
boa), 200$00; dr. António de Sou-• . .. O governo de S. Salvador 

anuindo ao pedido feito e honran: 
do as suas tradições pacifistas, 
aceita a ·cessação de hostilidades 
numa data a ser fixada pela Co-· 
missão Nacional dos Sete desde ' 
que a Corrússão possa estabelecer 
a maquinaria e oferecer as garan
tias para a segurança de nacio
nis deste país que vivem em ter
ritório hondurenho. 
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oorreio·de mil 
«Logo que as hostilidades ces

sem e as garantias sejam conce
didas a cidadãos de S. Salvador, 
estamos inteira,mente de acordo 
em inioiar negociações sobre as 
outras alíneas dos vossos pedi
dos» - ~crescentou. 

ROUBOU AS ECONOMIAS 
DA Avo· DÀ NAMORADA 

A mensagem foi lida numa ses
são de emergência do Conselho 
da OEA, que pediu a ambos os 
lados para suspenderem as hos
tilidades e tomarem medidas 
coudtcindo a uma solução pacl
fic,a da disputa fronteiriça. - R. 
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D. Rosa Barbosa, residente no 
lugar de Saqueiro.s, em. Ancede 
(Baião) tinha, à foa maneira 
portuguesa, a ferrcAhado todas 
as suas economias num baú que 
conservava em casa. 

Porque todas as i·isitas que re
cebia eram «pessoas de confian
ça·», a v~lhinha pensava ter o seu 
pesúlio a salvo de todos os so
bressaltos. Simplesmente aconte
ceu que o namorndo da neta 
Laurentino Silveira Romualdo 
Alves Valente não era tão de con
ficnça como seria de esperar, e 

em. princípios de Junho «atirou
~se» ao baú da velhinha surripian
dc a soma de três mil e quinhen
t-:;s escudos. 

Do facto foi dado conhecimen
tc à G.N.R. de Bailio que suspei
tou das facilidades súbitas com 
que o Laurentino vivia, vindo 
posteriormente a descobrir o au
to, do furto na pessoa do namo
rado da neta da D. Rosa Barbo
sa. O processo foi j á remetido 
1,:ara Baião a fim de que o Lau
rentino Valente seja ali julgado. ANTI-CONCEPTIVOS 

PARA 
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OS POMBOS 
DE PARIS 

PARIS, 17 - Cientistas franceses 
es·tão a ,:,!imentar os pombos da 
capital com an.ti--conceptivos, a 
fim de reduzi'!" o seu número, cal
culado presentemente em 500.000. 
-R. 

ESTA EM LISBOA A PORTUGUE
SA HA MAIS TEMPO RESI
DENTE NA AMl;RICA 

As histórias de emigrantes têm 
muito que contar. Há emigrantes 
que vão e voltam ricos, mu ito ri
cos, com muitas saudades da Pá
tria. Há também aqueles que vão 
mas nunca conseguem voltar. A 
semelhança que existe entre es
tas e os pr imeiros reside apenas 
Iia saudade que é muito grande 
rembém. 

D. Margarida Nunes é uma aço
r~ana há muito tempo radicada 

LIBRAS OURO 
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na América do Norte. Setenta 
anos passaram desde que ela par
tiu, com a idade de nove anos 
em busca de um futuro melho/ 
1::. encontrou-o em terras de Oak
land. Casou com um ix>rtuguês 
também açoriano, estabeleceu u~ 
~róspero comércio de secagem 
de frutais e com o marido desen
volveu a empresa de molde a po
der tranquilamen te asseou rar a 
velhice. Há tempos a T.A.P .. em 
colaboração com o programa ra~ 
diatónico Am;gos de Portugal 
promov_eu um concurso para 
uma viagem a Portugal para o 
português ma-is idoso rad icado 
na Cali fórnia. A sr.ª D. Margari· 
da Nunes ganhou e aqtú a temos 
entre nós a gozar umas belíssi
mas féri,as ao mesmo tempo que 
mata saudades imensar da Pátria 
que há setenta anos abandonou . 

O CAUDAL DO TEJO VAI ESTAR 
FECHADO ENTRE 15 DE AGOS
TO A 15 DE SETEMBRO 

O eng. · Pa lma ' Carlos di rector
-geral dos Serviços Hidráulicos 
durante uma visi ta que efectuou 
aos estaleiros de Odivelas reve
lou que por motivo de obras a 
efectuar na barnagem de Alcân
tara, ,em Espanha, ficará o cau
dal do Tejo cortado durante o 
período de 15 de Agosto a 15 de 
Setembro. 

sa (Lisboa), 200$00; dr. Arménio 
Santos Ferreira (Lisboa), ~; 
dr. José Pinto Nogueira (Lisboa/; 
500$00; filhos do dr. José Pinto No
gueira (Lisboa), 500$00; dr. Hermt• 
nio Alpiarça (Alpiarça) , 500$00; .:tr. 
Francisco Branco (Lisboa) , 500$00; 
dr. João José Cocllote1 (LlsboaJ, 
100$00; dr. João Gonçalves Leitão 
(Lisboa), 100$00; prof. Mário de 
Almeida (Lisboa), 100$00; L!na e 
Tito Seabra-Dinis (Lisboa), 500$00; 
Adelino Borges (Coimbra), 20$00; 
José Borges (Coim bra), 20$00; AI· 
varo Borges (Coimbra), 20$00; Car
los Duarte (Coimbra), 20$00; Má
r io Dinis Carval (Coimbra), 20$00; 
Manuel Cardoso de Aguiar (Coim
bra), 20$00; Hermínio Antunes Fer
reira (Vieira do Minho), 20$00; 
Luís Fernando Silva (Vieira do 
Minho) , 20$00; Jacinto Leite dos 
Santos (Vieira do Minho), 20$00; 
Augusto Abreu Dantas (Vieira do 
Minho), 20$00; José Gaudêncio Ri
beiro (Vieira do Minho), 25$00; 
Luís Eugénio Ribeiro (Vieira do 
Minho), 25$00; António Lemos Ma· 
galhães (Vieira do Minho), 25$00; 
Eugénio Machado (Vieira do Mi
nho), 20$00; dr. António dos San
tos Almeida (Lamego) , 500$00; Gil 
da Rocha Almeida (Lamego), 20$00; 
Brasilina R. Almeida (Lamego) 
20$00; Armando Rodrigues Costa 
(Lamego), 50$00; Francisco R. Al
ves (Lamego), 50$00. A transportar, 
32 875$00. 

+ 
As pessoas -interessadas em coo

perar na subscrição podem requi
sitar as respectivas listas para o 
dr. Augusto César Anjo - Viseu. 
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ASILO 
DE S. JOÃO 

Rea,Hza-se no próximo c1omingo 
pelas 16.30 e na sua sede da Tra .. 

vessa do Loureiro n.0 8 (a Sta. 
Marta), a festa anual de encerra
mento das actividadcs. escolares 
das educandas do As-ilo de São 
João. O orfeão, sob a regência do 
Maestro Castro Rodrigues, exe
cuta,rá canções do seu apreciado 
r_eportório, e as classes de ginás
tica, sob a orientação do Mestre 
Reis Pinto, executarão exercícios 
de educação física adequada às 
su-as idades. 

Serão distribuídos os p rémios 
escolares «Jaime Cortesão» e 1 

«D. Aida e D. Julieta Cunha» des
tin~dos a galardoar as a lunas que 
mais se dist inguiram no decurso 
do ano escolar. 

À noi te terá lugar um jantar 
de confr.atern iz.ação entre edu
candas e directores. 
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Sessão comemorativa 
do 30. 0 aniversário 
do Grémio 
dos Armadores 
da Pesca· de Arrasto 

C?memora-se hoje, às 18 noras, 
na doca de pesca de Pedrouços. 
com um-a sessão solene, o 30.0 

aniversário do Grémio dos Arma
dores da Pesca de Arrasto. Assis
t1rão ao acto várias entidades 
oficiais e armadore~ de pesca. 
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notasváriasnotasváriasnotas 

SOUCITADO pelo Jornal diário «Sevllla•, o Prof, Grisolla. um 
espanhol que é dlrector do Departamento de Bioquímica da Universi
dade de Kansas (E, U.), declarou, acerca das relações entre docência 
e mvestlgação: «Ct'elo que são activldades inseparáveis, o que não 
lignifica que uma mesma pessoa se dedique Intensamente a ambas. 
O Ideal é que cada cátedra dependa de uma equipa constituída por 
Investigadores e por professores e que todos, segundo as suas possi
bilidades, façam docência e Investigação. Esta é a razão de ser dos 
departamentos das universidades americanas, em cada wn dos quais 
bá wis 17 professores, entre docentes e Investigadores•. 

A revisão da estrutura da C. M. L. -
pedida na reunião da edilidade-

SEM SE INCIDIR abertamente nos problemas não há qualquer 
possibilidade de melhorar o nivel do ensino e de promover uma ver· 
dadeira valorização das camadas discentes. Pouco importa, nada 
importa mesmo, o fictício aumento do rendimento escolar através 
da diminuição do grau de exigência. O que interessa é contribuir, 
através de um vasto conjunto de medidas que têm de enfrentar tam
bém o actual enciclopedis,mo dos cursos, que o rendimento escolar 
suba de facto. As subidas «in nom-ine» pagar-se-ão e de forma pronun
ciada no futuro. A diminuição da preparação dos escolares vai-se 
reflectir perniciosamente nos cursos superiores, para os que os vierem 
a frequentar, na própria formação dos alunos. Estes habituam-se a 
,·er os seus problemas resolvidos não pelo estímulo ao desenvolvi
mento dos seus don~. mas pela espreita de decisões, infelizmente nem 
iempre miríficas, que facilitem o que, em princípio, não é de facilitar. 
- ( , O Comércio do Funchal») 

Uma revisão da estrutura legisla
tiva da C. M. L., a fim de aumen
tar a sua intervenção na defesa dos 
interesses da população, foi pedi
da, hoje, pelo vereador brigadei
ro dr. Ricardo Horta, na reunião 
mensal do Municlpio lisboeta. 

O pedido foi feito no final de 
uma intervenção em que o orador 
abordou alguns dos maiores pro
blemas que afectam a população 
lisboeta e das zonas periféricas, 
a qual se pode sintetizar assim. 

Poluição atmosférica - As popu
lações de Lisboa, Barrei,ro e Sei
xal respiram já um teor elevado 
de elementos nocivos, especialmen
te anidrito sulfuroso e amoníaco. 
Não se pode a acção dos respon
sáveis confinar ao serviço de de
tecção, mas iniciar as diligências 
para resolução do problema. 

Lixo - A população tem de ser 
educada no sentido de colaborar 
com a Câmara para manter a cl· 
dade limpa. A educação das pnpu-

0 DR. PLAUCHIN e colaboradores, médicos franceses, publicaram lações devia iniciar-se, neste cam
rerentemente um artigo no qual foram analisadas as causas de morte po, nas escolas primárias. A C. M. 
em diabéticos relativas a um Inquérito respeitante a 200 casos; trata-se L. tem direito de saber como a 
de diabéticos mortos nwn servlç0 hospitalar, entre 1951 e 1958. A população é assistida medicamente 
Idade média da morte foi de 64 anos e melo. Ao contrário do que e l!ratada nos hospitais. O Municl-
1Ucedla antes da descoberta da Insulina, por um lado, e da dos pio deve, também, fiscalizar as 
antituberculosos, por outro, . o coma diabético e a tuberculose causa- condições de habitação, 
ram menos vft.lmas nos doentes a que se refere o Inquérito; o das Alimentação - O controle dos 
causas de morte devidas a afecção cardiovascular aumentou. Em e:limentos deve farer-se, igualmen-
resumo, foraµi as seguintes as causas de morte entre os diabéticos: te, nos locais de consumo - res· 
comas diabéticos, 9,5 %; causas hipogUcémicas, 2.S %; complicações taurantes, boteis, pastelarias, etc. 
vasculares, 54 %; complicações Infecciosas, 12 %; doenças sem relação -Em resposta, o presidente da 
com a diabetes, 22 %. _ edilidade, dr: general -França Bor-: 
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CERÂMICA, 
no Salão 
da Junta de Turismo 
da Costa do Sol 

Continua aberta até ao dia 18, 
no S:llão da Junta de Turismo da 
Costa do Sol, no Estoril, da ex
posição de cerâmicas de Wanda 
Kopke Dally, artista de grande 
mírito. -

Com o seu belo estilo, com o 
uu colorid...1 fino e harmonioso, 
Wanda Dally, dando um movi
mento de parl!icular ternura às 
!ll3S pesas figurativas (nomea
damente «Nossa Senhora», «Pre
sépio, e ,S. Francisco de Ass:is») 
afirma com a sua marcada liber
dade de execução a acentuada 
tendência para o abstraCCJonis
mo ( em certos casos), uma evo
lução que se tem como franca
mente positiva. 

A exposição pode ser visitada 
das 10 às 22 horas e a entrada é 
livre. 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllll 

Doutoramento 
em Medicina 

Vão prestar provas de doutora
mento em Medicina, pela Univer
sid2de de Lisboa, o licenciado sr. 
dr. José Luis Simões da Fonseca. 

m1111111111111111111111111m11111111111111111111111111111111111111 

SESSÃO CULTURAL 
nos ,,Amigos de Lisboa» 

No salão dÜs «Amigos de Lis
boa,, Largo Trindade Coelho, 9, 
1.•, realiza-se hoje, pelas 22 horas, 
mais urna sessão cultural, a 46.•. 
de «Colóquios Olisiponenses, ver
sando-se, entre outros, o proble
ma da habitação citadina, sendo 
livre a colaboração e desnecessá
ria a inscrição prévia. 

AO TELEFONE . .. 
- Bom dia I sabel! 
- Bom dia> como estds? 
-Vamos indo. Ven/10 agra-

decer.te o telegrama de para. 
béns; foste muito gentil .. . 

- Eu bem desejaria d.ar-te 
u.,11 abraço mas tive o dia tão 
cheio que optei pelo telegr~ 
ma que telefonei mesmo de 
casa. 

- Agora este serviço é uma 
beleza! 

- Devia ser, mas olha que 
me sucede cada uma!... Claro 
que não tenho dúvida de que 
é muito cómodo o telegra,,na
·telefonado. Realnrente sem 
mais maçadas bastou· que a 
menina dos telefones a-tendes .. 
se e pronto! lt verdade que a 
estação dos correios fica aqui 
perto mas eu não estava mes .. 
mo nada disposta a sair na
quele dia ... Pois onte.m sai de 
manhã e quando voltei encotJ
trei na caixa um aviso dos 
CTT a informar-me de que 
terei de ir pagar o telegrama 
à Calçada da Ajuda n.' 12!!! 

- Mas então!? 
- lt como te digo, I sabei. 

Telefonei de casa o telegranna 
para não ir aqui perto. à es
tação dos correios, e agora 
convidam-me g ir 4 Calçada 
da Ajuda, para o pO.gar!!! 

- Essa não lembra o dia
bo! 

- Pois . é tnesmo assim. 
0111a, desculpa filha, estão a 
bater à porta ... 

C. D. 

ges, afirmou que a C. M. L. par
ticipa no combate à poluiçãn atra
vés duma representação no Ins
tituto dr. Ricardo Jorge, a quem 
compete a resolução do problema. 

Quanto à limpeza, afirmou pros
seguir a política de adjudicação 

tlllllllllllltllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllltlllllltlll 

NOVO CATEDRÁTICO 
de geografia 
da Faculdade de Letras 
de Lisboa 

Na Sala dos Actos Grandes da 
Reitoria da Universidade de Lis
boa prestou ontem prova de con
CUl"SO para provimento do lugar 
de v,ofessor catedrático de Geo
grafia (5.0 grupo da 2.• secção) 
da Faculdade de Lelras de Lisboa 
o doutor Ilídio do Amaral, pro
fessor extraordinário da mesma. 

O júri presidido pelo prof. 
Kurt Jacobson era constituído 
pelos professores Torre da As
sunção, da Faculdade de Ciências 
de Lisboa, Fernando de Almeida, 
Orlando Ribeiro, Délio dos San
tos, Moreira de Sá, Lindley Cin
tra, Borges Macedo, Prado Coe
lho, Virgínia Rau, Rebelo Gonçal
ves e Gonçalves Rodrigues, todos 
da Faculdade de Letras de Lis
boa. O ponto tirado à sorte pelo 
candidato, versou o terna «For
mas Regionais de Organização 
do Espaço em Angola» e foi ar
g,.,mentado pelo prof. Orlando Ri
beiro ao qual o candidato res
pondeu de forma a esclarecer 
convenientemente o júri. Termi
nada a prova este resolveu apro
var o oandidato por unanimida
de. Além de professor da Secção 
de Geografia ela Faculdade de 
Letras o dr, Ilídio do Amaral tem 
ainda a seu cargo a regência das 
cadeiras de Geografia Física e 
Geografia das Regiões Tropicais 
e foi também profossor das ca
deiras de Geografia do Curso de 
Arquitectura da Escola Superior 
de Belas Artes de Lisboa. 

de zonas da cidade a empresas pri
vadas. 

Sobre habitaçã"o, disse ser poli: 
tica da C. M. L. construir o maior 
número de habitações possível, em
bora tendo como principal objec
tivo o realojamento de famílias 
desalojadas em consequência je 

necessidades de urbanizaçãn. 
O vereador sr. Manuel Casimiro 

de Almeida falou, depois, para 
apoiar o pedido do brigadeiro Ri
cardo Horta, afirmando que uma 
actualização legislativa é indispen
sável para o cumprimento efecti• 
vo do regulamento municipal. 

llllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

AS QUEIMADURAS 
provocaram-lhe 
a morte 

SOBRAL DA ADIÇA - Quando 
o sr. Diogo Maria, de 74 anos, 
guarcla-fiscal, aposentado, casado 
com D, Maria do Carmo Mouri
nha, pretendia acender um cigarro 
com um fósforo, fê-lo tão desas
tradamente que lançou fogo à = 
misa que envergava. As queima
duras recebidas no peito e no 
abdómen não permitiram ao infe
liz resistir além de umas escassas 
horas. Era a segunda vez que o 
sr. Diogo incendiava as roupas pe .. 
lo mesmo processo pois tratava
-se de wn fumador impenitente. 
-c. 
lfl ll! lll llllllllllllll l!lllll!ll lllllnllllllllllllllllll ll lllllllll 

VISITA DO MINISTRO 
dos Transportes 
da Holanda 

O ministro dos Transportes da 
Holanda, eng. Keyser, está desde 
ontem em visita ao País, a convite 
do ministro das Comunicações. 
Amanhã e depois o ministro ho
landês terá conversações com o 
ministro Fernando de Oliveira so
bre problemas de transportes aé
reos e terrestres. 

Depois de amanhã o eng. Key
zer seguirá, por via aérea, pa•ra o 
Algarve, onde permanecerá :.,\guns 
dias a título particular, 

llll llllllllllllltlllll lllllltlltlllllllllllllllllltlltlllllllllllllltllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllll 

NA FIGUEIRA DA FOZ 

I Curso deAperf eiçoamento 
para Médicos Escolares 

O secretário da Administração 
Escolar, dr. Justino Mendes de AJ. 
meida, presidiu ontem à sessão 
inaugural do I Curso de Aperfei
çoamento para Médicos Escolares 
e do II Curso de Aperfeiçoamen
to para Visitadores Escolares. 

O curso tem como directores o 
prof. dr . . Fihmeeberter, da Facul
dade de Medicina de Lisboa, prof. 
Iriarde Peixoto, da mesma Facul
dade; prof . . dr. Santos Beça, da 
Faculdade de Medicina de Coim
bra, drs. Piedade Guerreiro, Cayo-
1a da Mota, Avelino Espigueira, 
Moura Relvas, A. Grana,te, Paiva 
Durão, contando ainda, entre os 
relatores e participantes, uma re
presentação do Instituto Comer
cial de Coimbra e do Colégio do 

Sagrado Coração de Maria, de Lis
boa. Na sessão solene inaugural, 
realizada no Salão Nobre do Liceu 
Nacional, rodeavam aquele mem
bro do Governo o sr. eng. Horá
cio de Moura, governador civil · do 
distrito; eng. José Coelho Jordão, 
presidente da Câmara Municipal, 
dr. Acácio Torres dos Santos Beça, 
em representação da Ordem dos 
Médicos; dr. Assunção Teixeira, da 
comissão organizadora dos cursos; 
padre Arménio Marques, em re
presentação do prelado da diocese, 
e dr. João Figueira, reitor do Liceu 
Nacional. 

O Curso de Aperfeiçoamento pa· 
ra Médicos Escolares términa no 
próximo dia 23. 
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UM POUCO DE HISTORIA OPINIÕES LIVRES 
(Continuado da z.• pdg.) 

poria, com certeza, era urna na
ção válida, disposta a enfrentar a 
adversidade com ânimo diferente. 

Napoleão irrompera, sem dúvida, 
com a força demolidora dos even
tos para os quais não há barrei· 
ras que lhe enfraqueçam o ím
.peto. 

Inteligência superior, duma com
plexidade intelectual que assom
bra, ainda hoje, os que se debru
çam sobre a sua obra, o General· 
-Cônsul-Imperador continha em si 
potencialidades de energia e am· 
bição raras vezes encontradas num 
ser humano. Re.cebera na juven
tude o calor da Revo]ução e nas 
suas madrugadas inquietas sonha-

~-············ 

ra com a cdação do maior impé
rio do Mundo, colocado sobre o 
ceptro francês, ceptro que lhe se
ria, um dia, solenemente, colocado 
na cabeça, na luz coada pelos vi
trais da catedral de Notre Dame. 

O grande corso reunia em si 
todas as qualidades dos domina
dores e com elas as fraquezas que 
acabam por despenhâ-los na con
fusão e no ostracismo. Duma vas
ta cultura abrangia largas pers
pectivas do conhecimento huma· 
no; dotado de excepcionais qua
lidades de percepção usava-as nos 
campos de batalha e nas lutas 
políticas. Foi um dos raros fenó
menos que encheu um século e a 
quem se desculpam os desvarios 
e as 10?j\lras, porque a obra se 

JOSÉ DE FREITAS 
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espelha de tal maneira em todos 
os recantos da França, que ela 
ainda hoje, se remira, orgu111osa" 
na recordação do homem que a 
amou. estranhadamen te, para, no 
desespero da autocracia, a lançar 
na esterilidade das guerras de 
ocupação e terminar em Santa He
lena abandonando toda uma vida 
intensa, gloriosa e, clramàlica
mentc, vivida. 

.. . E com um exé"rcito de.saprovido, 
parle dele andrajoso, com frán
ceses e espanhóis, Junot atravessa 
a fronteira de Portugral perante o 
pasrrio e a pâssividade do - povo: 
espccíalmente o da Beira, habi
tuado às guerrilhas de outrora e 
que tanto provou a coragem da 
luta contra Castela. Uma onda pa
vorosa de cepticismo dominava a 
maioria dos portugueses, cepti
cismo criado pelo des interesse 
pela coisa pública, pelo afastamen
to das Cortes das camadas vivas 
da Nação, pelo absolutismo poli
ciesco que se erguera em no.nna 
do Estado, pela miséria e pelo 
abandono_ No âmbi to dos ncgó~ 
cios de Estado a confusão era, 
a.inda maior: o Regente prometia 
a Najoleão a confiscação dos bens 
dos ingleses, a prisão dos resi· 
dentes e o bloqueio da esquadra 
brüânica do Alm irante Sidney 
Smith, já com o Ministro Strang• 
ford a bordo., completava este ra· 
m alhete de cardas e de espinhos. 

Entretanto Junot passeava a 
caminho de Lisboa, depois de 
frustrada a tentativa de José de 
Oliveira Barre to duma negociação 
com o General. A família real par
tia para o Brasil. Os franceses 
instalavam-se em Lisboa, procla• 
mando J unot a sua amizade e a 
sua in tenção protoctora contra os 
ingleses. Abriam-se palácios para 
receber o invasor e nobres e pa• 
dres aliavam-se para apaludirem 
o protector. E uma das senhoras 
casadas, da mais alta nobreza, 
perdia-se de amores pelo chefe dos 
exércitos invasores ... 

Não é sem um sentimento de 
repugnância que a gente se demo, 
ra na a nálise desta época t r isto 
da nossa história. Estamos em 
1607. Por todo o Mundo civilizado 
havia já, certa e incontroversa, 
uma alta noção do que fosse pa• 
triotismo e os povos, a despeito 
da ignorância de muitos dos seus 
componentes, sabiam d ist ingu!r 
onde acabavam a habilidade ou a 
estratégia política e onde con1 "'

çava o leiloar absur do das co,,. · 
ciências em desfavor da inte~n
dade nacional. Em todas as lutas 
pretéritas, tanto em Portugal co, 
mo além fronteiras, cimentara-se 
a ideia de que a Pátria era uma 
realidade territoria,1 e moral 011e 

se impunha defender e amar sem 
tergiversações. Já passara a época 
das n-ebuloses em que a confusão 
das fronteiras poderia suscitar di· 
ferendos e levar os povos à guerra 
sem quartel. O que entüo se pro
cessava era outra rea lidade: a de 
uma Pátria una, sem comprom is
sos que pudessem desfeitear ou 
prejudicar a sua integridade. Ela 
era exaltada nos poemas e nas 
artes plásticas e a história narnn·a 
os defei tos e os sacrifícios dos 
nossos maiores - e de Portugal 
estamos agora t ratando - a ue 
morreram para que tos,ernm: uma 
entidade física e espiritual, di!·e
renciada da Espanha ou de outra 
qualquer nação, com 11n: passarl0 
que nos obriga\'a a pre"ervar o 
p,esente pa.ra,inta<:to, a !ogannos 
ao fu turo. 

Todos quan tos, inebriados pela 
ideia revolucionár ia que se- . dlec
t ia nas bai onetas de Napoleão. ou, 
simplesmente . covardes e opo:-tu
nistas . se pros tavam ~ran~e J unot 
e o seu exérci to franco-cspa nho!. 
prat icaram um acto rep rovável de· 
traição à Pá tria porque bem sa· 
b iam , a té pela experiência histó
rica, que o invasor nunca trouxe 
para os países invadidos outra 
·coisa .que não fosse a miséria , o 
softimento, a devastação, embora 
de princípio, chovessem. as pro
messas de conciliação e de protec· 
ção frate rnais. 

Dr. Vasco da Gama Fernande.r 

(Continuado da z.• pdgma/ ' 

pelo menos, tentar resolvê-los, pa· 1 
ra sat-isfação do que a opinião pU- f 
blica exigia. Publicou-se a lei 1 
do Registo Civil obrigatório, a 
abolição do juramento religioso, a 
separação da Igreja do Estado, a 1 
Instrução Primária obrigatória, a f 
criação de numerosas escolas, a 
crjação de ~scolas móveis,, as leis 
de fa.rriília, a protecção à , mulher 
e aos filhos n.:'lturais, a lei do di
vórcio, a lei do inquilinato, a su
P'ressão das Ordens religiosas, a 
expulsão dos Jesuítas, a abolição 
dos títulos nobiliárquicos, o servi· 
ço militar obrigatório, o crédito 
agrícola, a remodelação dos servi
ços financeiros e o equilíbrio or
çamental. 

As reformas de · Mouzinho torna· 
.ram p·ossível a vitória do Par tido 
L1:beral, como tornaram impossível 
a vol ta à monarquia, por maiores 
que fossem, os actos de violência 
que os seus apaniguados praticas· 
sem. até mesmo o de se servirem 
de territólio estrangeiro para nele 
se armarem 'e atacarem, de lá, a 
sua própria terra. 

Os títulos nobiliárquicos com 
que alguns se e.""<ornam só serã"o 
justificáveis para aqueles que pra· 
tkaram actos que os enobrece• 
ram. Deles não podem beneficiar 
os seus descendentes, para que o 
t ítulo se não desvalorize entronca· 
do em indivíduos que envergo
nl1em os seus antepassados. 

JOSÉ VAZ DE FIGUEIREDO 

····: ............................... ····-···1 
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, Poh! Poh! Poh! - fogem as ga
linha~. as ,acas !õ'.!nsa,am uma lXlt 

neta pa1a a ,·akta, e li1,;am rr.u1to 
allmir;itlas que os monstros te· 
nh.lm paso:;ado e elas lluedem in 
cólume-s, sem 1hes qucbra1·em se 
quer uma perna. À t 1a Maria Om
téria v.:m ao cancelo coscuvHhar. 
Estacaram. afinal, com grande 
rompante t' aparato senhorial dian
te da taverna, os t,rês automóveis. 
Podengos . irevas, esoopetas em 
seus estojos, luvas amarelas, cba. 
péus de pano inglês aos quadra
dinho'i , é uma ta·rtarínesca eomi. 
tjva de caçadores. Larga,ram com 

beber. Behem, fumam, lançam 
duàS chala1.;a~ ao ventu. Uns mi
nutos de r~,pouso, e ala mais ar· 
riba por u;Jho não menos exco
mungado, trepando morro após 
mu1To. Mas se o piso é áspero, as 
fontes a cada passo rompem da 
rocha, com a sua veia de cristal 
puro ou entoando a branca ladai
nha. Como o lobo da fábula, vol
vem a hebe:r e nova ciga·rra<la , 

À hora do a,lmoço, depois de 
tanta pança<la de água, quando 
o esten-<la·l das comez.a inas rescen
dc que consola e o vinho n1tila 
uos copos, quem tem apetite de 

Gil Sapateiro tirou licença de caça 
e porte de arma. Era caçador lur
tivo acabado por conlumacia e 
opinião, mas tantas emboscadas 
lhe armou a Guarda de três. con
celhos, tantos autos Jhe ergueu, 
tanta gente ela incomodou para 
não malhar com os ossos na ca
deia, que se resignou a pôr-se de 
guit~ com a lei. Esportulou-se, 
mas não perdoou aos seus zelosos 
agentes. Gi l é o lurdctano que traz 
em dia as suas d ividas de grati
dão e de ódio. Quando pelo mon
té lhe luziam ao largo os capace
tes Ua Guarda, simulava de trans-

OS MELHORES CONTOS PORTUGUESES 

O GIL SAPATEIRO 
a alva de Viseu, de Aveiro, do 
Porlo em batida à serra, onde di
zem que as perdizes são hasta.s a 
dar com um pa.u e os coelhos doo
ç;tm a raspa nas clareiras. 

- Venha " Gi,1 Sa,pateiro! 

O Gil Sa1>ateiro, Nenrod impe
nitente sob os olhos do Eterno, 
não se faz J:Oi"T duas vezes. Ele 
é o 2uia encartado da Nave, tal 
como os .dos Alpes, para tocb a 
exp..-di,;ilo cineiiética que se preza. 
Ninguém conhece os :mdurriais 
melhor do que ele, e antes de mais 
nada chama-se unra espingarda 
de r cS]>eito. Os caçarretas da ci
dade é que são insuficientemc:n~ 
compr'eensivos e, em vez de lhe 
passarem para as mãos uma sar
rasqueta suplementar, fazem - no 
&lombar com o farnel, embora 
c:,rregado de bons vinhos velhos 
e iguarias de lhes lamber o beiço, 
de que será comparte irmãmente. 
E ele então vinga-se. Vinga.se à 
maneira do Lazarinho de Tormcs. 
Guia os belos caçadores pelas es
carpas onde não tarda que deitem 
os bofes com as íngremes escala
das. Providencialmente lá está o 
manacial de água pura, e toca a 

come.r e de beber? O Gil. O Gil ti.. 
ra-lhe o vc,ntre de Jrusé1~as, aque
la miséria ancestral, (ilha Ga sua 
con.djção e temperamento. Não t 
o perfeito tazarone, mas, para ele, 
gaspear u mas botas é operaç.ão 
mais custosa que palmilhar u ma 
área de duas léguas debaixo de 
neve ou com o cieiro a cortar as 
orelhas como a navalha do U das 
Lajas, que leva coiro e cabelo. 
O Gil Sapateiro bebe no san111Je 
generoso de Cristo como uma san
guessua-a, como um areal no pino 
do Verão, como a cqujpagem de 
uma escuna inglesa na Travessa 
do CotO\•elo. Caçada ... de &rilo! 

O Gil Sapateiro nem sempre le
va a sua viniança até fecho . Posto 
que mejo turvo do juízo, não ra
ro pede a «hamerless» ao ma.is 
cansado ou mais desiludido dos 
caçadores, e encaminha a malta 
para trás dum cerro, logo ali a 
breves passos: 

- Estamos no reino das perdi
zes. Agora é bombear-lhes, meus 
senhores! 

Ao fim do dia, o Gil Sapateiro 
fez, ele só, mais cinto que todos 
juntos. 

Um ano, o que não sucedia des
de o princípio do seu mundo, o 

AQUILINO RIBEIRO 

gressor. Ã. serra era grande e ele 
tinha pernas de iamO. Mais ele 
corria, mais as praças lhe corriam 
no encalço. Quando sentia que cs.. 
tavam esfalfadas, que rebentariam 
se lhes pusessem a mão na boca, 
detinha-se · e desatava a berrar aos 
cães: 

- Pe2a. «Janota•, pega, lá vai 
o coelho! 

- A licença? 
O Gil apalpava-se, fingia o maior 

dos embaraços, punha-se de olhos 
em vago a consultar os botões, 
monologando: 

- Não querem lá ,1er que a mu
lher acendeu o lume com ela! Coi
tada, foi pasa me assar as sardi· 
nhas ... 

Os sruardas afivcla,1am a más
cara farísaica que é prónria do 
homem semnre que a.panha o fa
biano em falso. 

« ... » - a menos. a menos que 
não seja este paneluc,ho. .. Os se
nhnres sabem ler? ... 

O Gil Sapateiro é caçador de 
reiu-na, cl1umbei-ro e p::>},•orilhn. 
Pólvorn e chumbo orç~-ns pela 
cova da mão. Bm.ha, pede·a ao 

musgo dos penedos ou ao tronco 
das ánores. E o seu Liro pnn1a 
por tâu cxm:to que não o seria 
mais pesadas as doses em balan· 
ça de joalheiro. Quantas vezes, 
ombreando -.:om um grupo de gar· 
bosos caçadores, dos tais de pena 
arvorada no chapéu de quadrilá
teros, a caça lhe rompe imprcvis· 
tamente dos pés! Salva: bum, 
bum, bum! A lebre prossegue na 
sua ro ta. t a vc.z do Gil meter 
à cara ... Com certa demora aponta 
a longa colubrina. .. dispara. Le
vanta-se uma nuvem de fumo -
porque não é e le que dispüc da 
melindrosa e cara pólvora pixo
rilada - e lá está o bicho tomba
do sobre o flanco ou cscabujan
clo nas vascas da agonia. 

Com os caç-adores da aldeia Gil 
é o capitão. EJe é que-m traça o 
rumo das montanhas. Tal dia vai 
-se para os orgueirais da Nave. Os 
coelhos lá são densos como os pe
cados. Tal outro, bate-se a coutada 
de Aguas Boas. Não deixam de 
salt~r por lá duas maçaricas! Ma
çaricas são as lehres esbranquiça
das e de lombo mais amarelo que 
um velho chamalote. 

De ordinário , ninguém é mais 
afortunado do que ele. Nos dias 
de macaca , pelas tavernas dos 
poviléus ou quando merendam, 
deitados à romana à sombra dos 

soutos, c~poja·se · na cre<lulidade 
dos parcei ros mais .1ozosamentc 
que um e:alaroz do cisco das quin
tãs. Mormente se os pkhotes co
meteram o despautério de matar 
mais caça do que ele. Como pas
saram a santa manhã batendo 
monte, cada um se alivia do cinto, 
J)endurando-o no calho de um pi
nheiro. o~ cães enrolam-se cm 
bic.ho de conta, à espera do osso 
ou naco de pão, partido à unha, 
que caía do céu. Contemplam nos
tàlgicamentc os coelhos ajoujados 
pelo jarretc, com a mosca bf"'.1:nca 
da cauda ,caída para o lombo, as 
perdizes penduradas pelo bko. e 
vão pré.saboreando o migalho que 
lhes virá a competir. 

Os caçadores comem, bebem, 
fumam, trapaceiam, lamcntando
·Se do tiro chofrado ou celebrando 
a pontaria providencia.! neste ou 
naquele lance. O Gil Sapateiro, 
como atirador de cara e loqunz, 
é o tribuno por excelência. 

Uma vez acabou-se-me o 
chumbo. Tmha dado num bando 
de perdizes, arisca~ como o suão, 
e era vê-las tocar guizos para lá 
do campo do tiro. Carga a carga, 
quando dei conta não tinha bago 
no cbumbeiro. O diabo foi que a 
certa altura ,·ejo a\•ançar uma Je .. 
hre, aos saltinhos, tep-tep, top-tcp, 
furtada aos cães, de que se ouvia 
a maticada ao longe. Raio ele azar! 
E agora- Era num pinhal e ponho
-me por víci-0 a escarafunchar nos 
bolsos, quando descubro um pre .. 
go no meio do cotão. Ora, atiro 
com ele, um destes p.rego~ caibrais 
maiores que os cruzificaram Cris• 
tn, para dentro d.1 espingarda e, 
quando a lebre ia a atravessar, 
aponto escondido, por trás de 
uma giesta, disparo ... Olho, lá es
tava a lebre. caramba! Uma lebre 

grande como uma casa. O mais 
bonito, querem você..~ saber, i que 
ficou cravada pelas orelhas con
trt.t um pinheiro. 

Os mais imaginativos ficam de 
boca aberta admirados e inocen
tes; os incréus r iem. 

- Assim Deus me sahie, como 
fa.Jo verdade. Na caç.a. amigos, 

sucedem destas maravilhas. Ainda 
haveis de comer muita rasa de sal 
pa ra saírdes da capa torta do Ja· 
parolo trucidado no tojo e da 
rola assassinada no talho de um 
amieiro! 

Façanhas e anedot:as, entre ca
çadores, sucedem-,;,, de cambulha· 
da como as cerejas. I!. ainda ~Je 
quem conta como, num d ia de Ve
rão, ,1oltando de Barrelas, de bi
cicleta, onde fora comprar pez 
r,ara as linhas, uma lebre se es:. 
barrou com ele. Atirou-Jhe com a 
bola de pez, que se lbe colou no 
focinho ao que ia de mole. Vai, 
descia uma segunda , n maclio. do 
outeiro do Santo Antão tão c.eaa 
com o cio que H:io mesmo mar
rar com a outra e lá ficaram as 
duas colaclas, tão coladinhas, que 
foi só deilar-lhcs os galfarros e 
pô-las à cinta. 

Os cépticos respondem coJll 
vaias e vracejos. Os sisudos ben
zem-se. Ele jura por sua alma e a 
de sua avó que foi assim mesmo. 
E acaba- por ficar tão convicto 
da patranha forjada, que puxa 
para o Zé eia Rocha, que se per .. 
mitia duvidar. 
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Há nove meses, Audie Murphy 
estava arruinado e devia dinheiro 
a muita gente, mas aíirmou: «Esta 
terra não me vencerá. Tenho mais 
força do que ela.• 

O soldado mais condecorado de 
todo o Exército norte-americano 
na última Guerra Mundial - entre 
muitas outras tem•a medalha de 
honra do Congresso - é tão duro 
como a terra do Texas em que 
nasceu. 

Murphy, em acções individuais , 
matou ou aprisionou mais de 240 
soldados alemães. Acaba a.iora de 
rodar a:Tempc para Morrer» (A 
Timc for Dying) para a organiza
ção FIPCO, que mostrou assim 
confiar nos conhecimentos de 
Murphy. 

t Igual a Jess James 

• Este filme é um «wes,tern» e 
conta-nos a história de dois jo, 
l-ens, no velho Oeste, para os quais 
se transferem as atitudes dos jo
vens da nossa ~poca, no espaço e 
no tempo» - diz Murphy. 

«Faço o papel de um homem do 
tiPo de Jess James, mas as estre
las do filme são Anne Randell e 
Richard Lapp, dois eslreantes, 
muito jovens mas magníficos ar-
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TEATRO 
-

publica-se aos 
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quinzenalmente 
-
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tistas. O papel do juiz Roy Bean 
é desempenhado por Viotory Jory, 
outro magnífico art ista.» 

Murphy está já a preparar o seu 
sei:undo filme, cUm Cavalo para 
o Senhor Barnum», que será roda
do em Espanha, ainda este ano. 

«O meu quadro financeiro está 
muito mais encorajador. Os assun
tos legais estão todos resolvidos 
e até ao fim do ano terei pago 
até ao último tos·tão - diz Mur
phy, com um certo ressentimento 
no olhar. - Logo que tenha ludo 

• Recordando 
Robert Taylor 

«Antigamente, de 1930 a 1960, os 
principais artistas tinham de ser 
essencialmente bonitos. Os fdolos 

MITOS MENORES 
DE HOLLYWOOD 

Confissões de AUDIE MURPHY 

«Nesle filme - diz Murphy - já 
tenho uma maior intervenção». 

• Um «Trunfo» 
para o Negócio 

Durante o Guerra dos Seis Di as, 
Murphy meteu-se num negócio ele 
petróleo. perdeu mais de 250 mil 
dólares (cerca de sete mil contos) 
e ainda se anda a recompor do 
prejuízo. 

pag0 volto ao princípio. Sei que 
não é fácil, mas tenho coragorn 
para isso.» 

Murphy pensa que há lugar na 
indústria cinematográfica para as 
companhias independentes que se 
preocupam mais em produzir fiJ. 
mes de diversão do que documen
tários sociais: «A nossa companhia 
produzirá dois ou três fi1mes por 
ano, entregando os primeiros pa
péis a jovens com talento. Alguns 
consagrados estarão nos papéis se
cundários, para os apoiarem. 

das jovens eram então Clark Ga
ble, Tyrone Power e Robert Mont· 
gomery. Mas de todos os grandes 
nomes, nenhum brilhou tanto co
mo Robert Taylor, vitimado há 
pouco pelo cancro, com 57 anos. 

"Comparado com os galâs actu~ 
ais, Taylor e oulros como ele, são 
uns estranhos. Sabiam que eram 
homens e não tinham necessidade 
de o provarem dentro e fora do 
«ecran)) . 

«A maior parte da carreira de 
Bob Taylor decorreu sob um ún i
co contrato com a Metro, onde 

REPúBLICA ESPECIAL, constitui um caderno for
mado pelas págs. 5, 6, 11 e 12 que pode ser destacado 
do corpo do jornal para melhor leitura. 

fez filme após filme, uns bons ou
tros maus, mas cumpriu o seu 
contrato até ao fim sem nunca ha
ver problemas. Nunca ganhou um 
óscar, mas todas as manhãs era 
do!:i primeiros a preparar-se par.i 
trabalhar, com o seu papel bem 
decorado: um profissional com
plero. 

«Com ele contracena\lam as me
lhores aorrizes que a Metro podia 
encontrar, desde Greta Garbo até 
às «Glamour Girls» dos anos 50. 

«Falei com Bob poucas semanas 
antes da sua morte. Sabia que es
tava a chegar mas lutava, na sua 
habitual maneira calma, como fez 
Gary Cooper. Disse-me uma vez 
Que tinha mais zanga do que me
do ou preocupação. 

«Ao contrário dos seus contem
porâneos, Taylor não servia para 
os caçadores de escândalos. Mes
mo o seu divórcio de Barbara 
Stanwick decorreu com toda a 
dignidade. 

«Até ao r,m, Robert Taylor foi 
um homem digno, sério e honra· 
do, conscn1ando a amizade dos 
seus amigos. Numa comunid;1de 
cheia de maníacos e contestantes, 
Taylor era um homem e um ca
valheiro•. 

•. D·-,1·., .. -- ·_ 
. .. . . 

'• •;:.·· -.- :vut. 
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Asantigaseasnovasestruturas 
do Movimento Cooperativo Francês 

No decurso dos anos 20, em que 
as Cooperativas francesas esboça· 
ram um movimento dé concentra
ção por meio de fusão de socie-. 
dades cconbmicamente fracas no 
inruito de formarem unidades mais 
robustas, a estrutura do Movimen
to era ainda a seguinte: 
. Em 400 cooperativas de retalho 
eixslenles (1.0 grau) 40 eram po
derosas unidades que faziam só à 
sua parte, 90 % das transacções de 
todo o movimento de consumo. 

Havia uma Federação Nacional 
administrada por 18 mcmebros elei
tos pelo Congresso anual; uma 
Central de compras, de importa
ção e de produção, administrada 
por um Conselho de 12 membros, 
eleitos por uma assembleia geral 
anual; um Banco, uma Sociedade 
de Seguros, uma União de Crédi
to, e umas instituições mais de 
menor impQrtância; ao todo, uma 
trintena de organizações nacionais 
inteiramente autónomas e muito 
zelosas da sua independência. A 
coordenação entre todas estas or
ganizações era feita Unicamente 
pela~ pessoas (líderes) que as re
presentavam nos seus diferentes 
Conselhos. Vê-se, assim, que era 
muito frou.,:a a ligação entre todas, 
,esultando daí um isolamento qua
se absoluto dos órgãos que es-ta
,ram incu mbidos de dar vida e 
projecção ao Movimento Coopera
tivo. 

Na verdade, as grandes socieda
des cooperatiavs é que tomavam 
as chamadas decisões nacionais. 
As outras... cumpriam-nas mais 
por espírito de lealdade que pro
priamente por obrigação estatutá
ria. 

Com o tempo, foi-se porém ela
borando-se na «disciplina colecti
''ª• que tornou possível a aplica
ção de sólidos princlpios adminis
trativos, o que deu ao Movimento 
uma sensível superioridade econó
mica sobre as pequenas empresas 
do comércio privado de retalho. 
Essa «disciplina» não sacri ficou, 
contudo, certos aspectos da iode-

pendência das cooperat ivas. Elas 
continuaram a decidir a sua poli• 
tica cm matéria de fornecimentos 
e de vendas, sob o fun damento 
de que melhor colocadas no mer
cado, podiam melhor defender os 
interesses dos seus membros. Tam
bém conservaram o direito de com
prar fora tudo quanto o seu arma
zém abastecedor não fornecesse 
em condições consideradas vanta· 
josas ou, pelo menos, iguais. 

Estas reservas significavam que 
o antagonista existente entre com
pradores e vendedo.res do comé~ 
cio privado não era alheio às coo
perativas, embora ligeiramente a te
nuado por mútuos compromis
sos ( .. . ). 

Mas muitos anos passaram já. 
Durante este período, o mundo 
económico e social que nos cerca 
modificou.se completamente, e nós 
encontrarno-nos hoje no centro du
ma evolução rápida e radical das 
estruturas económicas que nin
guém pode ignorar. Perante esta 
evolução e até perante as dúvidas 
e incertezas de alguns anos, sobre 
o que é que haveria a fazer; pe
rante a pressão do ambiente sobre 
as velhas estruturas que se não 
mostravam aptas a resolver com 
ê~ito os problemas que se levan
tavam agora sobre fornecimentos, 
mercados e supermercados, orde
nadores, homens que <l i rijam com 
esp írito renovado, houve que fa. 
zcr estudos de vária natureza e 
adaptar fórmulas novas que a ex
periência aconselhava. 

AS NOVAS ESTRUTURAS 

Desses estudos se concluiu sem 
d ificuldade que era preciso esta· 
belecer para futuro as grandes li· 
nhas duma orientação do Mov.i~ 
menta, capazes de encarar a no\'a 
política comercial e financeira, a 
expansão em novos sectores de 
acção, a animação da vida coo,11e
rativa, a concentração das forças 
do Movimento e a política do pes 4 

~oa1. 
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Revestiram-se 
de grande êxito 
as Comemorações do 4 7. º Dia 
Mundial da Cooperação no Porto 

Quatro colóquios sobre coope
rativismo e uma festa de confra
ternização comemoraram no Por 
to o 47." Dia Mundial de Coope
ração que em todo o mundo é 
celebrado no primeiro sábado de 
Julho. Organizadas pelo Gabinete 
Regional de Formação Técnica e 
Cooperativa da UNICOOPE (União 
das Cooperativas de Consumo) es
tas comemorações, que se estende· 
ram de 5 a 12 de Julho, tiveram 
este ano grande bdlho, em espe. 
cial pelo nível dado à discussão 
em colóquios organizados na Coo
perativa do Povo Portuense, os 
quais envolveram temas de can
dente actualidade. 

ANTóNIO SSRGIO RECORDADO 

António Sérgio, o grande por
tuguês falecido em Janeiro, foi ,1 

homem que em dado momento da 
história deste Pais influiu de tal 
modo com os seus escri tos nos 
j ornais e revis tas e com obras so-

bre cOoperativismo que, s llhita· 
mente, dos mais variados sectores, 
surpreendentemente até de alguns 
que se lhe haviam oposto vivamen.. 
te a solução coo;,erativa começou 
a surgir como variante perfeita
mente capaz de resolver os inúme
ros problemas da economia pot""" 
tuguesa. 

Não admira, portanto, que no 
próprio Dia da Cooperação, 5 de 
Julho, a Sérgio fosse prestada pú· 
blica homenagem por um dos 
seus condiscípulos e compan heiro 
dos anos 50, o dr. Fernando Fer
reira da Costa, fundador, com ele, 
do «Boletim Cooperativista», pu
blicação que há 18 anos vem di
vulgando o Cooperativismo em 
Portugal. O autor de «O Movi
mento Cooperativo Bri tânico» tra
tou com grande mestria o tema 
«António Sérgio e o Movimento 
Cooperativo Português», saHentan. 
do não só a sua acção cívica 
a favor do desenvolvimento do 
Cooperativismo mas também a 

PROF. DIAS AGUDO 

Que linhas eram essas - ou tal· 
vez, melhor - q ue espfrito ou que 
ideias novas eram essas que b~ 
taram dos estudos empreendidos? 

A primeira destas ideias é que 
o conjunto do Movimento Coopera· 
tivo Nacional é que deve ser sobe
rano, e não as suas células indi· 
viduais, como são as cooperativas. 
E ele, Movimento, é que deve exer
cer a sua vontade por in termédio 
duma assembleia «legislat iva» ao 
mais elevado nível - o Congresso 
-. elegendo um organismo repre
sentativo da totalidade dos mem
bros, ficando ao mesmo tempo os 
objectivos do movimento e distr i
buindo ou consignando a todos os 
organismos as tarefas que hão-de 
realizar. 

A segunda ideia decorrente da 
primeira é que é preciso instaurar 
ou criar um autêntica e única 
ponto de vista na concepção e na 
aplicação da política definida pelo 
Movimento, quer dizer, uma uni
dade de vistas rigorosa, que não 
permita diversas interpretações, 
nem acções desencontradas. 

A terceira ideia é que os novos 
estatutos devem permitir uma 
ntaior eficácia, sem prejudicar b 
funcionamento democrático de ins
tituições cooperativas e . duma for
ma mais geral, exprimir com cla
rcz.1 e nr0!'1riedade a nermanência 
do,; princípios cooperativos. 

Foi partindo destas ideias que 
Ro!:!er Kérinec, secretário geral da 
Federação das Cooperativas, pro
pôs a seguinte nova estrutura do 
Movimento Cooperativo francês, 
que foi aprovada e que funciona 
j{1 há. mais de um ano com êxito. 

Todos os dois anos um Congres-

orientação geral humanista que 
informava os seus escritos. 

CONFRATERNI ZAÇÃO 
COOPERATIVA 

Outro momento alto nas comc
moraçêes foi o da reunião de fa
mílias levada a efeito nos arredo
res do Porto, no dia 6, em am
biente verdadeiramente pa.radisís
co. Em Padrão de Moreira e nu
ma quinta particular coma rique
za florestal verdadeiramente notá
vel, alguns milhares de pessoas 
assis t iram a diversões proposita
damente organizadas e, o que é 
mais importante, conviveram fra
ternalmente. A presença de jovens 
de ambos os sexos deu extraor· 
dinária animação à jornada. 

Constituiu as,pecto interessante 
a exposição de fotografias e gráfi

cos relativos à evolução do coo
perativismo de consumo. 

DISCUSSÃO DE TEMAS 
ACTUAIS 

Os restantes pontos destas co
memorações foram preenchidos 
por colóquios realizados na Coo
perativa do Povo Portuense, que 
tiveram o maior êxito. Num deles, 
os dirigentes cooperativos eng.º 
Luís Gonçalves Paulino e Fernan
do Cun ha debateram com os par
ticipantes o tema «Deverão as 
Cooperativas prestar os seus ser· 
viços ao público em geral?». ":tus
tino Cordeiro e Fernando Mateus 
escalpelizaram a situação actual 
das ccooperativas de consumo, a 
sua actualização e a colaboração 
consumo-produção no outro coló-
quio «Actualização e Estruturação 
das Cooperativas•. 

sô Nacional Cooperativo reunirá 
os delegados de todas as socieda
des cooperativas. Este Congresso 
é o órgão soberano do Movimento 
e, portanto, o que traça o p lano 
da sua política geral. Nele, cada 
cooperativa representada, tem um 
voto. 

O Congresso Nacwnal e]ege um 
Conselho Central por 6 anos, cons
tituido por 18 (até 30) membros, 
que adminis tra a Federação Na
cional das Cooperativas e toma, 
no quadro da orientação definida 
pelo Congresso, as decisões de po
lít ica gera) era que devem inspi· 
rar-se todas as organizações ade
rentes. No Conselho estão repre
sentadas a Sociedade Geral das 
Cooperativas de Consumo <Central 
Comercial) que dispõe de dois 
lmzarec;. o Banco Central das Coo
perativas e o organismo Nacional 
de Seguros. disoondo de um lugar 
cada um ( ... ) . 

() Conselho Central reune-se de 
dois em dois me~es; mas . para 
que aqueles oue devem trahalhar 
ou têm necessidade de o fazer to
dos os dias, criou.se no Com:f"Tho 
11m Comité Executivo constituido 
pelo presidente. vice.apresiden1e e 
o secretárin da Federacão N;1_cio
nal, o ores.idem te e n vice-ore~iden
te r1a Central de Comorns rs G. 
C. C.), o presidente do Banco e o 
presidente <lns Se21.1ros Coonerati
vos. 

Este Comité Executivo exerce as 
suas funcões sob o «controle» do 
Conselho Ce11tral de Administracão 
e toma as decis?i~s neces~árias na· 
ra aolicar a r>olftica geral dn Mo
vimentn assf!{J'\.trando. em e~mecial, 
a ::lnlicar;';o dm, nl~n'l.c:. de desen
volviTTientn an níve1 chs <'rl:!':rnha
ções nacionais e~neci~liz~cfas e das 
sociedades coooerativas, R.enne.se 
rev.n laliTlente todo~ os 15 dias e 
pode ser convocado extraordinària
mente pelo presidente da Federa
ção Nacional ~ernore oue ele reco
nJ1eca necessidade disso. 

Pelas novas e~tn1turas do Movi
mento a accão da Federacão Na
cional ~ descentralizada em 6 re
giões coo11erativa,;, animac1a. cada 
Uma d l."las. oor um rlehr~ifo r<'rrio .. 
nal nomeado pelo Conselho Cen-

Fl:X HO BRILHANTE 

Convidado especialmente pela 
PUICOOPE, deslocou-se ao Porto, 
para a sessão de encerramento, o 
assistente da Faculdade de Direi
to, dr. Sérvulo Correia, que para 
uma assistência composa de diri
gentes e cooperadores de todas as 
cooperativas da região do Porto. 
desenvolveu tun panorama geral do 
Cooperativismo em Portugal em 
todos os seus sectores, debatendo 
em seguida com os assistentes al
guns dos aspectos da actual legis· 
lação sobre cooperativismo. 

Uma nota um pouco desfavorá
vel: a ausência praticamente total 
das cooperativas do sector agrí
cola e de habitação, apesar de con-

trai sob proposta das sociedades 
coope1 a t ivas da rt::SlJl;:\.:tlva Ju11~d.i· 
ção. As suas funções, que respei
tam à representação, intonnaçao, 
coordenação e reagrupamento das 
forças cooperativas, estão consig
nadas no respcc t1vo regulamento. 
Este delegado pode va1er-se das 
op,m1ões (consultas) um Comité 
regional consulttvu. limitado à re
gião, no qual estão representauas 
todas as sociedades da sua área. 

Estas sociedades reu nem·se te> 
dos os anos numa «conferência, 
de informação aa qual o ( omité 
Execut..,-o está representado. 

Alguns pormenores: 
Entre dois Congtessos Nacionais 

(periodo de dois anos) o controle 
político assegura-se por intermec:ho 
dum ComitJ Nactorzal de 100 pes. 
soas, no qual estão representadas 
todas as sociedades cooperativas 
filiadas no Movimento. 

O controle fi nanceiro é assegu· 
rado por um Comissário Geral do 
Controle nomeado pelo Conselho 
da Federação Nacional. Este co
missário é auxiliado por um servi4 

ço de revisão e de controle que, 
de 3 em 3 anos, procede a urna 
revisão administrativa, financt"" ·a 
e comercial de cada sociedade ad~ 
rente à Federação Nacional das 
Cooperativas. 

Quando se dá o caso de haver so
ciedades que não podem por si sós, 
resolver os seus orobternas, é-lhes 
proposta a assinatura dum cmt
trato de gestão com uma SOC"ie
dade naciona I criada para este ef<"i
to, a fitn de beneficiar, dura'i te 
um tempa dado, dos senriços d11m 
técnico comnetente. Regulariz~rla 
a situação. a rrmnerativa retoma 
a sua autonomia. 

Enfim. há um Comité Finanreiro 
cuja tarefa consiste em cerifirar 
a qualidade d~ inve.c.timentos (''',')-o 

perativos e dar a sua ouinião .:~ 
bre o seu financiamento na m NH
da em que eles são iufo:;:i;do~ nE"
cessários à e..;:nansqo dr, M ,.., .; ..... ,.,,. 
to Coonerntivo. 

(Tradução e adavtacãn ,, 
artif!O de Rof!,er Kérinr· 
blicado na «Revue rle ,,. 
pérntion lnternationafe,, J. 

vidadas a participar. Numa aa a 
tão importante para a Coopern. uo 
em todo o niltndo é, infeliznum• 
te, um sintoma de que algo está 
erradn. O silêncio dos cooerado
res de sectores tão tmpo, :a11 ·s 
como o agrícola e o de habitação. 
Tais ;ornadas têm a vantagem de 
poderem ser nelas discutidos tema.s 
de interesse comum e poder f' "" 
mesmo aproximar·se os responsá· 
veis das várias orr,anizações coo
perativas que no decorrer do ano 
vivem assoberbadas pelas suas ta· 
refas. Desaproveitar tal oportu.ni• 
dade é verdadeiramente lamenrd· 
vel e revelador de fa lta de forma· 
ção cooperativa da esmagadora 
maioria dos dirigentes. 
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NÚMEROS E NOTICIAS 
c(Sacavenense» - 69 .' aniver

sário 

Fundada ao c.omeçar o século. 
esta progressiva Cooperativa de 
Consumo, a segunda em associa.
dos e movimento, comemora de 
6 a 30 destf. illês o seu 69.0 aniver· 
sário. Além da homenagem aos só
cios falecidos já efectuada e de 
duas sessões de cinema oferecidas 
aos sócios, realizar.se-á no dia 2'J 
uma excursão ao Vimeiro; no dia 
22 uma Mesa Redonda sobre Coo
,Perativismo, c.om a participação 
do prof. Dias Agudo, conhecido 
divulgador do Cooperativismo. 
o clirigente Fernando Brito Ma
teus e o coordenador desta páp 

na. Faustino Cordeiro. No dia !7 
haverá um almoço de co~fraterm· 
zação nas instalações da neva "it:

de, term.inando as comemor.:l.çJcs 
no dia 30. com uma sessão solene, 
onde estarão presentes as autori
dades locais. ·-------
«COO pi: I? ATIVISMO» 

N.0 114 
Coordenação 

de FAUSTINO CORDEIRO 
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TRIBUNAL DE COMARCA 
DE SANTARiM 

PALAVRAS C UZADAS 
ANO~CI O 

Na acção com processo sumá
rio pendente na primeira secção 
deste segundo Juízo de Direito de 
Santarém, proposta por Silvina 
do Rosário, viúva de Francisco da 
Fonseca Veiga, moradora nos Ca
sais de Maria Delfina, freguesia de 
Tremês, desta comarca, são cita
dos os sucessores illlcertos da pri
mtiva ré Maria Ernestina da Ma
dre de Deus Amado da Cunha de 
Vasconcelos de Bivar, viúva de 
Gustavo de Bivar Pinto Lopes, fa. 
lecido na cidade de Lisboa, em ca
torze de Abril de mil novecentos 
sessenta e quatro e as rés Maria 
Henriqueta Pinto Lopes e sua ir
mã Maria Fernanda Pinto Lopes, 
que tiveram a sua última residên
cia conhecida na Rua do Patrocí
nio, número sessenta e dois, à 
Estrela, na cidade de Lisboa, pa
ra contestarem a referida acçãO 
que é movida ainda contra o ma
rido da primiera ré indicada, Gus
tavo de Bivar Pinto Lopes, apre
sentando a defesa no prazo de dez 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de trinta dias, 
contada da segunda e última pu
blicação do anúncio. Naquela 
acção o pedido da autora consiste 
em que se reconheça judicialmen· 
te a prescrição do domínio direc. 
to do foro imposto numa terra de 
semeadura com oliveirraiS, no Vale 
da Silva, nos Casais da Maria Del
fina, freguesia de Tremês e can· 
celada a sua inscrição na Conser
vatória. 

Aos 10 de Julho de 1969. 

O Escrivão da t.• Secção 

Domingos da Silva 

Verifiquei - O Juiz do 2.0 Juizo 

José Saraiva 

~~ 

AP ER IT IVO 11 51 
íLICUH) 

Pedir pelo teretune 67 9'J 6, 
Rua Poço dos Negros, 147 
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TRIBUNAL CIVEL 
da Comarca de Lisboa 

5.0 JutZU 

AV ISO 

2.• Secção 

Reforma de Títulos N.' 7000 

Autor-José Ferreira Nunes. 

Ré-Companhia dos Diamantes 
de Angola. 

Convidam-se quaiquer pessoas 
que estejam de posse dos cou
pons n.º 66 respeitantes aos títu
los B009256, B12503, B\4565 e 
B!SS83, da Companhia dos Dia
mantes de Angola, a apresentá-los 
até ao dia 22 do corrente. 

Lisboa, 12/7 /969. 

O Juiz de Direito 

Indcio Alfredo da Fonseca 
Fernandes 

O Juiz de Direito 

DomiHgos Augusto Sequeira 
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A MULHER FATAL 29 

- Sim ... pensava ela; sou formosa ... a mais formosa de todas! 
E com efeito, Susana, filha de Gervásia e de António Vernler, era 

formosíssima, e pode bem dizer-se que nunca houvera beleza compará
vel à dela no departamento das Ardennes. 

Pertencia a um tipo que raríssimas vezes se encontra. Havia em 
todo o seu ser o quer que fosse estranho e misterioso. Podia ter seme. 
lbanças com uma espanhola e ao mesmo tempo com wna Inglesa; tinha 
a pele alva e transparente da segunda, com a flcxlbllldade, com a graça 
desculdosa e ar !~do da primeira. Em tudo o resto era perfeita
mente francesa. 

A sua elevada estatu ra era adlniràvelmente proporcionada em todos 
os seus detalhes e contornos. O mais meticuloso estatuário não potlla 
desejar um modelo mais perfeito. 

Renunciamos a descrecer minuciosamente todos os seus encan tos. 
Umitar-nos~s a dizer que a sua fonnosura era verdadeiramente 
deslumbrante, e hnpressionava profundamente todos os que dela se 
aproximavam. 

De ordinário tinha na fisionomia uma expressão acentuada de 
seriedade; mas quando um qualquer sentimento <!e a legria lhe descer
rava os lábios em um sorriso, as feições aniJnavam.se.Jhe como se um 
clarão interior as iluminasse, e dos olhos despedia eflúvios de luz, 
que chegavam ao coração dos que a contemplavam. Era um verdadeiro 
deslumbramento. AdivinhaVa-se porém q ue aquele esplêndido semblan t,e 
que a fascinação daquele olhar magnético, QUe o poder dominador 
daqueles sorrisos embriagantes, mascaravam um pensamento ardente 
e irrequieto, e wna enérgica força de vontade. 

Falava quase sempre ràpidamente e se1n hesitações; mas a sua 
,·oz, harmoniosamente timbrada, era cheia de suavidade e tinha as 
mais encantadoras inflexões. 

Mal sabendo ler e escrever, a sua inteligência verdadeiramente 
extraordinária supria em parte a instrução, que lhe faltava . Tinha wna 
distinção natural, que nem sempre possuem as que nascem no meio 
de todas as grandezas e opulências, compreendia por intuição muitas 
coisas que apenas pressentia, e as suas apreciações ermn em geral 
cheias de critério e de bom senso. 

Era muito espirituosa, zombeteira por vezes, fàcilmente irritável, e, 
como já dissemos, exactamente orgulhosa. Parecia de toda a evidên, 
cla, que tinha a consciência íntima da sua força e superioridade. Quase 
criança ainda, era já mulher. Mas. à parte a ambição e o desejo de 
brilhar, que -eram nela as qualidades mais acentuadas e ca-racterís ticas, 
as paixões ardentes, que mais tarde deviam gitá-Ia, não tinham 11:asci• 
do ainda no seu coração ... 

&a extraordinàrlamente supersticiosa, e compartilhava todos ou 

• • • 

HORIZONTAIS - 1 --Ca· 
marinha de suor; rio de 
Portugal. 2 - Descerrava; 
temperatura elevada. 3-No
me de mulher; elevava-se. 
4 - Lmgm falada ao sul do 
Loire; grande quantidade; 
olhar. 5 - Lista; bicam. 6 
- Pedra preciosa, de cor 
azulada e que à luz apre
senta cores variadas. 7 -
Atraiçoar; fermento solúvel 
que desdobra a caseína do 
leite em paraca,;eínas. 8 -
Ga,jado; chefe etíope; uni
dade de trabalho. 9 - Le
vantava; curar. 10 - Curei; 
a que é natural da Alema
nha. 11 - Membros locomó
veis das aves; aversão. 

VERTICAIS - 1 - Dá cor de 
ouro desmaiado; cidade de Itá
lia. 2 - Descerrar; copos. 3 -
Rebento; mulher da rua. 4 -Rio 
de França; mentira; olhas. 5 -
Prefixo de ar; safai. 6 - Incha· 
ra. 7 - Pó indiano, de várias es
peciarias, para temperar a comi
da; sua (arcaico). 8 - Este; óxi
do de cálcio; para o lado do na
vio, donde sopra o vento. 9 -
Prendia-se com as gaVÍ!l1has; ana~ 
grama de rédea. 10 - Juvenil; 
rugi. 11 - Rezar; glóbulo. 

( V E R SOLUÇÃO 
NOUTRA PAGINA) 

Décimo Quinto Cartório Notarial 
de Lisboà, Avenida Duque de 

Loulé, n. 104-cave. Notário licen
ciado Aurélio Assis Ferreira. 

Certifico, para efeitos de publi
cação, que, por escritura de 8 do 
corrente, exarada de folhas 32 v.0

, 

a folhas 39, do livro n.º 97-C, deste 
cartório, foi declarado que, por 
óbito de Ana Rita Mendes Real, 
viúva, natural da freguesia e con
celho de Oliveira do Hospital, re
sidente na Rua da Bela Vista, à 
Lapa, n.0 27-1.0

, dt.0
, em Lisboa, 

aqui falecida em 28 de Novembro 
de 1966, ficaram por únicos herdei
ros legítimários seus netos: Maria 
Libânia Pereira Real Tavares Al
meida, casada com Fernando Con
rado Miravent Tavares e Almeida, 
natural de Lisboa, freguesia de 
Santa Isabel, residente na R. Bo· 
çor, n.º 5, letra B, em Carcavelos, 
concelho de Oeiras; José da Con
ceição Pereira Real, casado com 
Ca,mélia Glória Lobo Pimentel, 
na,tural da referida freguesia de 
S. Isabel, residente na Estradá 
do Poço do Chão, lote 6, !.º, 
direito, em Lisboa; Elsa Gon
ça,Ives Real Esteves Costa, 
casada com Mário Esteves Cos
ta, natural de Lisboa, freguesia da 
Lapa, residente na R. Bastos Nu
nes, N.0 55-2.0 esq.0 , em Queluz, 
concelho de Sintra, todos casados 
no regime de comunhão geral; e 
Vera Gonçalves Real, solteira, 
maior, natural da mencionada fre
guesia da Lapa, residente na R. 
de S. Bento, n.0 125, 3.0

, nesta ci
dade. 

Que a falecida deixou testamen
to público, lavrado em 22 de Ja. 
neiro de 1963, no 19.' Cartório No
tarial de Lisboa, pelo qual insti
tuiu por legatário, a sua criada Ma
ria Palmira Ribeiro; aos netos Ma
ria Libânia e José da Conceição, 
já identificados; e ao «Albergue 
dos Inválidos do Trabalho», com 
sede nesta cidade, na Rua Possi
dónio da Silva, 204. 
~ certidão de narrativa, que está 

conforme ao original, nada haven
do em contrário ou além dele. 

Lisboa, catorze de Julho de mil 
novecentos e sessenta e nove. 

O ajudante, 

Maria Amélià da Cunha Garcia 
Monteiro 

HIGIENE DA PELE 
Tem os pés ctotidos e com trans· 

pirac;ão excessiva? 
Use depois do banho SameU, 

em Pó. 
Vende.se em todas as fa r!l;ácla> 

ESTILO 

Sexto Cartório Notarial de Lisboa 
- Notário Llc. João Veiga. Rua 
Rodrigo da Fonseca, setenta e 
oito, primeiro, direito. 

Certifico para pu blicação que, 
por escr itura de 9 de Julho cor· 
rente, exarada de folhas 98, verso, 
a folhas 100, do livro deste Cartó· 
rio A-1442 para escrituras diversas, 
foi alterado parcialmente o pacto 
da s-ociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada Ibe
rex - Sociedade Comercia·l Jbl'!ro
-Mundial, Limitada, com sede em 
Lisboa na Av. D. Carlos I, 132, fi. 
cando o seu artigo sétimo a ter a 
redacção seguinte: 

7.0 - A sociedade será represen
tada em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, por qmyquer dos 
sócios que desde já ficam nomea
dos gerentes sem caução nem re
tribuição, bastando a assinatura 
de qualquer deles pa-ra que ela fi. 
que vàlidamente obrigada. 

Ficam os sócios autorizados a 
delegar entre si todos os seus di
reitos como sócios e como geren
tes». 

É certidão de teor parcial que 
vai conforme ao original no qual 
nada hâ em contrário ou além do 
que se narra ou transcreve. 

Lisboa, onze de Julho de mil no
vecentos e sessenta e nove. 

O ajudante, 
lleglvel 

Pacheco & Graça, Limitada 
Certifico para efeitos de publica

ção, que por escritura de 3 de Ju. 
nho do corrente ano, lavrada de 
folhas 64 a 65 do livro C-788 de no
tas do 14.° Cartório Notarial c!e 
Lisboa, a cargo do Notário, Lic. 
José de Abreu, e sito na Rua da 
Vitória, n.º 94, 1.0 andar, deixou 
de fazer parte da sociedade com~r
cial pnr quotas, sob a firma «Pa
checo & Graça, Limitada», com se
de e escritório nesta cidade, na 
Rua da Palma, n.• 73, 2.0 andar, o 
sócio António José Godinho Pache
co, que autm;zou que o seu apeli_ 
do continuasse na designação da. 
firma social, para que esta se man
tenha sem alteração. 

Está conforme ao original, nada 
havendo, na sua parte omitida, em 
contrário ou além do que neste 
extracto se narra ou transcreve. 

Lisboa, vinte e três de Junho de 
mii novecentos e sessenta e nove. 

O 3.• Ajudante do Cartório 
Rui Alberto Dias 

CAMINHOS OE FERRO 
SERVIÇO ESPECIAL PARA VIGO 
POR OCASJAO DAS FESTAS DO 
SENHOR DOS AFLITOS E DA 

VITóRIA 
15 DE JULHO A 3 DE AGOSTO 

Bilhetes de lda e volta 
a preços reduzidos 

A C. P., em combinação com a 
Rede Nacional dos Caminhos de 
Ferro Espanhóis (RENFE), vende 
nas estações de Afife. Ancora, Bar· 
celas, Braga, Caminha, Cerveira. 
Gmmarães, Moledo do Minho. 
Monção, Porto (S. Bento), Valença 
e Viana do Castelo bilhetes espe

ciais de ida e volta, a preços re
duzidos. para a estação de Vigo, 

Ida: 10 de Julho a 3 de Agosto. 
Volta: 15 de Julho a 8 de Agosto. 

por motivo das Festas do Senhor 
dos Aflitos e da Vitória. 

Habilitação dos Herdeiros de 
Paulino Victor Saldanha de Li-

ma Paula · 

Quinto Car tório Notarial de Lls
boa. 

Certifico nos termos e para os
efeitos dos artigos números 97 e 
98 do Código do Notariado, apro· 
vado pelo Decreto-Lei número 
47.619, certifico que, por escritura 
de 7 de Julho corrente, lavrada 
de folhas 68 verso a 70 verso, do 
livro número F-85, das notas deste 
cartório, a cargo do Notário, Li• 
cenciado em Direito, Manuel Ale
xandre Vidigal de . Oliveira, o se• 
nl1or Antero de Lima Paula, casa
do com D. Raquel Maria Santos 
Botelho de Lima Paula, sob o re
gime da separação absoluta de 
bens, natural de Lourenço Mar• 
ques; a senhora D. Lídia Aurora 
Paula Branco, casada com o dr. 
Francisco Branco Nunes Correia, 
sob o regime da separação abso
luta de bens, natural da freguesia 
e concelho de Monchique; e a se
nhora D. Paulina da Silva Paula 
Marques, casada com Joaquim Soa• 
res da Costa Marques, sob o regi
me da separação absoluta de bens, 
natural da freguesia de Camões 
de Lisboa, foram declarados e ha
bilitados únicos herdeiros de seu 
pai Paulino Victor Saldanha de 
Lima Paula; falecido no dia 23 de 
Março do corrente ano, nesta ci• 
dade, ·na Rua Camilo Castelo Bran
co, n.º 2, 2.0 andar, esquerdo, on, 
de residia, no estado de ca.sado 
com D. Aurora Ventura da Silva 
e Paula, em primeiras núpcias de 
ambos, natural da freguesia e con .. 
celha de Monchique, tendo deixa
do testament-o público, pelo qual 
deixou um legado a sua referida 
mulher. 

Está conforme. 

Lisboa, 8 de Julho ele 1969. 

O 3.0 Ajudante 

Victor Joaquim de Almeida 

EXCURSÃO DA C. P. 
Domingo 20 de Julho 

Comunica-nos a C. P. de que 
realiza no próximo dia 20, em co ... 
laboração com a Empresa Geral 
de Transportes, uma excursão de 
Lisboa à Lagoa de Santo André, 
Sines São Torpes e Porto Covo, 
inclufndo a viagem no comboio 
automotor FlAT ( l.• classe e ar 
condicinado), pequeno almoço no 
comhoio, almoco no Restaurante 
«Malhada» em Sines e circuito tu
ristice em autocarro. 

PREÇOS 

Excursão comp leta ....... ... 240W() 
.Só transporte em caminho de 

ferro (ida e volta), com o serviço 
de pequeno almoç:o incluído no 
preço: 

- De Lisboa a 
Santiago do Cacém ......... 103$50 
Sines ..... ... ............. .. .......... 113$50 

Bilhetes à venda nas estações 
de Lisboa (Rossio ) e Lisboa (San. 
ta Apolónia). nas Agências de Via
gens autorizadas, na Empresa Ge
ral de Transportes (Rua do Arse,. 
naI, 124) e nos Despachos Centrais 
do Caininho de Ferro em Lisboa, 
onde são distcibuídos folhetos des. 
critivos. 
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~ ................. . 
RESUM·o 
das diferentes 
competições 
efectuadas ontem 

DESP.ORTO Peniche-V. Setúbal 
na Final da Taça 
Ribeiro dos Reis 

• ANDEBOL DE ONZE 

No campo do Praga!, em Alva
lade, desputou-se ontem o encon• 
~ro entre o Almada e o Belenen
ses, decisivo para o título regional. 

Os almadenses triunfaram por 
18-15. 

• LUTA 

No Pavilhão da Ajuda teve lu
gar, ontem, a prova «Dia Olímpi ... 
co~, disputada por ~quipas. P~~ti,:
dparam: · Runa - caml)ieão · nacio
nal - Baixa da Banheira e Ama
dora. 

Classificação - 1.0
, Runa, 11 

pontos; 2.0
, Baixa da Banheira, 22; 

3.•, Amadora, 15 pontos. 

•••••• 
CORPOS GERENTES 

Clube Académico de Viseu 
O Clube Académico de Viseu, 

reunido · em assembleia geral, ele
gou os setl!s corpos gerentes pa· 
ra a próxima época, o dr. juiz 
Armindo José Girão' Cardoso, An
tónio Carlos do Amaral Lopes 
Ferreira e eng. Alberto Figueire
do Baptista que ficarão a presi, 
dir, respectivamente, aos depar
tamentos de Assembleia, Geral, 
Direcção e Conselho Fiscal. 

VER 
MAIS DESPORTO 
NA PAGINA 15 

VOLTA A FRANÇA 

O·· 1NGLES HOBAN 
PRIMEIRO EIVí' BORDEUS 

•Joaquim Agostinho mantém o 9.0 lugar 
BORDEUS, í7 - Os 87 ciclislas 

ainda - cm prova sa íram de Mou· 
reme para disputarem a 18.a. etapa 
até Bordeus, na distância de 201 
km. 

A corrida animou-se um pouco 
na curta ascensão do Lavoir, em 
cujo cimo Bernard Guyot foi o 
primeiro, à frente de Van Den 
Berghe e Guthy. Aos 37 km. houve 
um ataque mas o pelotão acele
rou e o reagrupamento deu-se aos 
49 km. 

Os ânimos serenaram e o pelo
tão deixou-se arrastar pela estra
da, coberta de sol. No «contrôle:o 
de Roquefort, 92 km., o pe.Jolão 
tinha vinte minutos de atraso ser 
bre o horário previsto. 

Merck..i.:, já havia prevenido: «Da
qui em dfante não contem mais 
comigo, pois apenas me vou Jjmi-
1ar a seguir atento até Paris~. 

Joaquim Agostinho, o português 
que tem sido a sensação do «Tour», 
fez questão em não se esforçar de· 
rnasiadamente, tentando aprovei• 
tar a longa caminhada para des· 
cansar. 

Como de costume, o descanso 
foi um tanto acelerado, já que a 
média geral chegou aos 34,985 qui
lómetros por hora. 

Claro que, beneficiando da mar· 1 
oha lenta, as fugas iam-se suceden.. 
do, melhor dizendo, as tentativas 

de fuga, partj ndo sobretudo de ::i-1 
distas classificados nas últimas 
posições, que o <<lead.er» via ~air 
com um sorriso para eles. 

Agostinho, embora t r a nqullo, 
m.antinha-se vigilante a Letord que 
é o 8.º e a Jansen que é o 10.•. 

Uma vitória do inglês Hobau 

A menos de 17 quilómetros da 
meta, quando a etapa se corria em 
superfície bem plana, em superfí
cie que convidava a rolar em gran
de velocidade, Guerra, BerJand, 
Ottenbros e Hoban conseguiram 
destacar-se. Um homem da Frima· 
tic foi logo atrás deles, mas des· 
ta feita, vamos lá, não foi o Agos
tinho, mas · sim o Rigon, que teve 
a iniciativa. 

Durante alguns quilómetros an
àaram sempre à vista do pelotão, 
com 50, 100 metros de · avanço, aca_ 
bando por chegar a Bordeus com 
ligeira vant-agem sobre este. 

Venceu o inglês Harry Hoban ao 
«sprint», com O tempo de 5 h. 44 
m. e 43 s. 

Classificação da etapa 

!.', Harri Hoban (lng.) .. 5 44 43 
( com bonificação .... .. .. 5 44 23 

2.•, H. Ottenbros (Hol.) m. t. 
( com bonificação) .... .. S 44 33 

28.0 , AGOSTINHO (POilt.). m. t. 
56.', Eddy Merda (Bélgica) m. t 

EM EXPOSIÇÃO 

o NOVO 

! 
i 

DBS MODELO ESPECIAL 1 

))({ 

MOCAR, LDA. -AV. DUQUE D'ÃVILA, 66-B 

Geral-Individual 

!.", Eddy Mercla ....... .. 
2.0

, Pingeon .......... ....... . 
3.•, Poulidor .............. .. .. 
4.•, Gimondl ....... ......... .. 
S.•, Gandarlas ............. . . 
6.0

, Wagtmans .............. . 
7.•, Vianelli .................. . 
8.0

, Let.rot . ... ..... .. .. ....... . 
9.•, JOAQ. AGOSTINHO 

10.\ Jan J ansse·n ........... . 

Montanha 

90 23 28 
a 16 18 
a 20 43 
a 24 18 
a 29 35 
a 30 50 
a 35 22 
a 45 47 
a 46 58 
a 48 43 

t.•, Eddy Merckx, 143 pontos; 2.'. 
Roger Pingeon, 88; 3.•, J. Gwlera, 
75; 4.0 , Gutty, 55; 5.0 , Gimondi, 51; 
6.", Gandarias, 50, 13.•, JOAQUIM 
AGOSTINHO, 16. 

Por pontos 

1.º. Merckx, 214 pontos; 2:' , Jans
sen, 131; 3.0 , Wagtmans, 121; 4.• , 
Pingeon, 112; 5. 0

, G.imondi , 103; 6.•, 
Danceli, 93; 7.•, JOAQUIM AGOS
TINHO, 86; 8.•, Poulidor, 81; 9.0 , 

Gnndarias, 77; 10.0
, Altig, 77. 

••••••• 
O QUE FALTA PERCORRER 

NO ·uTOUR» 

19.• elapa - Hoje 

Libourne-Brive 
192,500 km 

20.• etapa - Amanhã 

Brive-Le Puy-de-Dôme 
198 km 

21.• etapa - 19 de Julho 

Clermont-Montargis 
229,500 km 

22.' etapa - 20 de Julho 

Montargis-Creteil 
111,500 km 
Cretei!-Paris 
36,800 km («contra-relógio,) 
Chegada a Vincennes 

Disputaram.se ontem as meias4 

.finais da Taça «Ribeiro dos 
Reis». Em Aveiro, o Peniche ven4 

e.eu o Salgueiros por· 1-0. · · · 
No Restelo, o VitóÍia de Setú; 

bal eliminou o Benfica por m·oe
da ao ar, porque no fim do pro, 
Jongamento mnntinha-se o 1-1 dos . 
noventa minutos. 

Assim, teremos, no domingo, 
uma final Vitória de Setúbal-Pe
niche, às 22 horas, no Restelo, 
com o Benfica e o Salgueiros a 
disputarem, às 20 horas, o tercei
ro lugar. ........ 
HOJE 

BASQUETEBOL - Grande Tor. 
ncio da A. B. L. - Séniores - Fa .. 
se finaJ - Jogos cm atraso: Na,. 
cional·Algés e Técnico-Sponiag, 
ambos às 21.30 horas, nos campos 
dos primeiros. 

PESCA DESPORTIVA - vm 
Concurso Internacional de Tom~r · 
com a participação de equipas bel~ 
gas, francesas, italianas, espanho
las e portuguesas. 

FUTEBOL DE SALÃO-No Clu
be Atlético de Queluz, para jóven., 
dos 14 aos 18 anos, no seu Parquo: 
de Jogos, a partir das 21 horas. •. 

AMANHÃ 
HóQUEI EM PATINS - Taça 

«Santos Romão» - C. Ourique.. 
. Sporting, Física-P. Arcos, Ociras
...Cuf. Benfica--Sintra, Sales1ana
.. Cascais e Belenenses-Parede, to.. 
dos às 21.30 horas. 

- Reservas - C. Owique-Spor
ting, Oeiras.Cuf Salesiana.Cascais 
e Belenenses-Pai-ede, às 22.15 ho
ras. 

PESCA DESPORTIVA - VIII 
Concurso Internacional de Tomar; 
com a participação de equipas 
belgas, francesas, italianas, espa,.. 
nholas e Portuguesas, às 16 horas, 
às 22 horas recepção na C. M. do 
Turismo. 
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30 t?.M ILE RICHEBO URG 

quase todos os preconceitos dos habitantes de Ma,rangue e arredores. 
Era esta mais wna sb1gu.Iaridade, e talvez mesmo uma necessidade, da 
sua natureza estranha. 

A bruxa das Cabanas não tinha provà·velmente previsto o efeito mo
ral, que as suas palavras dev-iam produzir em Susana. A velha havia, 
lido no coração da donzela, e fizera-se eco dos seus pensamentos mats 
íntimos. Deste modo as aspirações, que Susana nutria no espírito, e 
que a-inda no dia anterlor não saíam dos campos imaginários do sonho; 
passaram desde logo a ser não só realizáveis, mas até quase certas em 
um futuro mais ou menos próximo. A filha de António Vernier acredi·· 
tou piamente na predição da bnixa, lançou audaciosamente os seus 
olhares para o futuro, e não mais duvidou de que fosse brilhante d 
seu destino. O seu oTgulho, que já era grande, tomou-se Imenso. 

Enquanto Susana se vestia e penteava, a velha Gervásia tinha 
acendido o lume, e preparado o almoço, que se compunha de leite 
quente de cabra, migado com pão não muito branco. Em seguida a 
mãe e as duas filhas sentaram-se à mesa. 

Termiuada que foi aquela frugal refeição, a pequena Georgina bel· 
jou a mãe e a Irmã, e saiu para se derlgir para a escola. 

Gervásia e Susana sentaram-se junto da janela, e deram começo 
aos seus tirabalhos habltuais. 

A viúva exercia o mister de costureira, e tinha ensinado a sua pro. 
flssão à filha mais velha, a qual devia em ocasião oportuna transmiti-la 
também a Georgina. 

Na maior parte das povoações rurais a profissão de costureira con
siste na feitura dos vestuários tanto dos homens como das mulheres, 
Gervásia era a única costureira de Marangue, e por isso lhe não faltava 
nunca o trabalho. 

Como os nossos leitores já sabem, por o terem ouvido à hruxa daJ 
Cabanas, o marido de Gen-ásfa morrera esmagado debaixo de uma ár
vore, que estava abatendo. 

O Infeliz .4.ntónfo Vemfer morrera no próprio lugar, em que tivera 
lugar o desastre, sem mesmo haver tido a 5Uprema consolação de bei
jar a mulher e os filhos que adorava. 

Em seguida à catá..'itrofe, a pobre Gervásia ac,hou-se a braços com 
as numero,as e sé<rlas dificuldades da vida. Desde então não pôde con
tinuar a contar senão com o seu trabalho, para prover às sua, nec~si
dades e às da~ suas duas filhas. Nesse tempo ainda Susana era muito 
nova para poder servir-lhe de auxílto; mal começava a saber manejar 
a agulha. 

A viúva teve frequentes vezes a miséria · em perspectlva. Acontecia 
porém que, todas as vezes que 01 seus parcos recursos se lflf' esgot.t
"Yant, nas ocasiões em que estava preste., a não ter pão para dar àS 
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. BOLSA -
Lisboa, 16 de Julho de 1%9 

VALORES - Efec Comp. Venda 

~undos do btado 

1<1o1 • ~ 1. 'º··- 525$ 
Qlol • " l. tu.- 543$ 540$ 545$ 
....,, , ~ r. 1u .. _ - 645$ 
Cco1cn•not f "···- 1.490$ 1.480$ l.SOOi 
O.. , .. , ~ IY4l.-

UI> .... ' ~ IY4J.-
uo 111. J ~ (944 ... 

UI>. '"· H!i 1. IU." 
faterou t.• léne _ 
l:;11.emu l,• cat - 830$ 
h ttro11 t • stne -· 
! llttNI j• CU -
C.uldH !•~ ,,1. 190$ 

~ecões 

l1pt1. S. • Comeu; 
0t Wsboa. putl .•• 

600J 
890$ 
180$ 195$ 

Ln,.. • •ço,c,, g 6.750$ 6.750$ 6.800$ 
u1u, m. "°" 1. P 2.605$ 2.600$ 2.609$ 
'"'"'ai r,ort r p. 3.500$ 3.490~ -
f t,JeU.:Jade _e ..... .--
M,,,.,., " .......... - 500$ 495$ 510$ 
~ ........ _ .... _ .. _ - 2.200$ 
.. ll'lel"IDt --M-·- - 1.2ooi 1.soos 
.... " -······· ........ " 1.500$ 1.800$ 
li"" d< Ulb_ por. 410$ 412$ 
la .. UI& fü4, • · 415$ -
ia ... U II> l~jO, P 395$ -
1)-,roe ••10........ 6.001$ 6.300$ 
...._,. ""'"' 1 • 4.150$ 4.100$41 00$ 
1.>1<1110 .,. ,11a1 • ••. 2.i85J 2.780!i 2.800$ 
Ult • l!T..,,, cul)k 4!1$ 41 1$ 411 $5 
Ano .,..,,.,o. tvtA• 157$5 157$5 l 58$ 
ID0011rtat 1': l!a,f\-. ..... 545$ 
PQrtlJt e.l • \...OIOlllat ) .600i, 1.630$ 
NIO .. Nn . 1 9 . 2.950$ 3.150$ 
t:<><un a. Nn .. a;to - \.020$ 
ron à• ruca. 1 o. 1.0SOS l.090S 
hei ,. hb., cup. 660$ 655$ 662$ 
Tao Clt 'fort., CUP- -
li t!l6Ct t>or,ueu«• 19-4$. 
Cllt<QU .. "............. 730$ 720$ 
a,nc au Neva. ... .. 
a,ncunura OHoo ... .. 
Açúcl1 d• A.n,01a .. .. 

l !J.U .................. ... .. 

l,.aD1nC1a ................ _ 
Jlb, do Prtoc1pc, __ 

Z..m1>ei:1a, 1. de ~--
llaçamb1que .......... -
Pomeoto <.:<>100111 ... . 

77$ 

76$ 

360$ 
760$ 770$ 
76$ 77$ 

200S 
950$1.000S 
76$ 76$5 

119$ 121$ 

Electnc. das Hcira1 - 1.555$ -
Uur< .................... 1.330$ 1.320$ J.35()$ 
e.,,, .................... 1.251$1.250$ 1.255$ 
Douro ••••••••••••••••••••• 1.251$1.251$ 1.252$ 

ObrlKaÇões 

lauU d1 Llsb., ) fi 

Norte de Port., 5 ,-. 
U. fl!ct. Port., 4 ln 
looett ................... . 
Douro-................. º 
loo>r ................. -
ILI ............... "-" 
flDIS ... - -

845$ - . 
825J 830$ 
915$ -

175$2 180SS 
117$7 121$2 

INDICE 
BORGES 
&IRMÃO 

:OTACAO OAS ACÇOES I Base Oe, 6S 1001 

10/7/69 16/7/69 17/7/69 

:1tôroLJT ..... m·.i BH m·.~ 
ULTRAMARIN. ••• 148,4 153,6 153,1 

NUºII\S - (Mercado Uvre) 
rA1SE.S Compra Venda 

llnco CIO Sul - !uno 35$00 37$50 
ll<TllanJ>• - Marco - 7$05 7$39 
lm<noi-Uól. ele I e i 28$25 28$65 
' ""' " U. de • • 21. 28$40 28$80 
lm<r ~u d< >tl I lUW 28$40 28$80 
irpnhlll " feac ·-- $06 J09 
tww - Shc111n1 ·-· 1$08 1$15 
1<11,co " francc "... $52 $55 
ll11s11 - <.;ruu1rc oovc, 5$50 7$50 
1:1n111a - uoia, .••••••• 26$20 26$70 
°"'""''" - ._,,...,. - 3$70 4JUO 
laoonll> - ._ ..... _ $40,2 $41,7 
l1111Ç> • fra= -· 5$30 5$70 
llalaTT<II " flonm • • " 7$75 8$00 
lltJot•TTI " Wbra -· 67$20 69$20 
'""' " ura -······ $04,45 $04.65 
- " .,.,.... .• 4$75 5$25 
llonJ<p - """'° - 3$90 4$20 
"""" " "°"" -- 5$40 5$70 
.... • ~ ... - -- 6$55 6$75 
""" "'"' --"-" 345$00 360$00 
""' ""' ······--.... " . 38$50 40$00 

DESPORTO 
\ ::.F~·.c:~ª :~:i~~~u~~~ 1 TAÇA «RIBEIRO DOS REIS» 

TI:ll:;n:··d;;\e~~~~:= :i , . E o Vitória de Setúbal 
1.' - Tomar conhecllllen.to de 1 1 1 

que foram homologados pela Di- l'f I f, I 
~3?~r~~sed~Fi~f{~s·t:ct qua l lCOU-se para a Illa 
de Dezembro, bem como o pro- · 

;:Ea·1~:!r:.r;~~fo!:s ?~!p~ por <(moeda ao ar)> 
2.• - Marcar o sorteio dos 

Campeonatos Nacionais das l e 
II Divisões para qu.arta-l"cira, 29 
do corrente, pclas 18 horas, na 
sede da Associaç,:ão de Futebol de 
Lisboa. 

3.• - Convocar para sábado, 26 
de Julho, uma reunião <:om as 
Associações. paria apreciação e 
delibcraçl o de vúrios assuntos 
pendentes. nomead~mente para 
c f.tudo definitivo dt') Rciulamento 
<lo Campeonato Nacional e~ UI 
Divisão. 

4.• - Apresentar no próximo 
Congresso, para admissão, uma 
proposta para criação de uma 
op soJU;)W"ef~:>}I "P ogssrwoy, 
Provas e de ea·tendários», em que 
p.articipcm elementos da Direc 
ção da F.P.F., representantes dos 
Departamentos do flutcbol Senior 
e Juvenil, das Assoc-i.:1ções e dos 
Clubes, para estudo futuro de al
teraç.ões aos reiubmentos de pro~ 
,,as e or2an+i1.,ação t.los rcspe:tivos 
calendários. 

Primeira braçada de 1969 
do Ginásio Figueirense -

A um mês da rca li;,ação das fi
najs nacionais do 1 orneio Nacio
nal «Primeira Braçada», o Giná
sio Clube Figueirense tem já as~ 
segurado os Joc3.is para a realiza. 
ção das finai s de 7on:a , bem C'O
mo assc.illrada a comparticipa. 
ção de um número superior de 
concorrentes qu~ nos ano, fran
sactos. 

Realizou-se já no passado dia 6. 
nas piscinas do Clube Fluvia l 
Portuense e organi1ada pela As~ 
sociação de Natação do Porto 
que desde o primefro ano se teO:: 
posto incondicion-31m<"nte ao Ja~ 
do do Ginásio prest ando-1he toda 
a co1aboração necessária, a eli
mina tório da cidade do Porto. 
Venceu o Clube Fluvial Portuen
se tendo os pequenos nadadores 
e alguns bem pequenos eram: 
apresentado já tm1 apuro de for
ma muito razoável. 

Se um encontro termma empa
tado, portanto com os 2rupos 
em igualdad.e de golos e houver 

necessidade de desempate, se te
nha de recorrer a um processo 
de harmonia com a essênr.::a do 
próprio futebol, ainda vá que 
não vá. 

Mas que se utilize urna prática 
completamente alhcJa ao despor
to é que não se compreende nem 
se alcanç,. 

Vem a isto a propósito da •moe
da ao ar» que ainda ontem à noi
te no encontro V. Selúbal-Benfi-· 
ca, da meia.final da Taça «Ribei
n, dos Reis» colocou na fioat a 
-cc;uip-a que pelo io20 jo11ado, me
n.os merecia a qualifica,ção. 

Mas dir-sc-á q ue o sistema não 
sendo ímpar, foi copiado do fi
iw·ino da U.E.F.A. e que a F.I. 

F.A. roncionou, dando-lhe uma 
legalidade que em· tudo contra
ria o códii:o do joi:o. 

A argumentação poderá satis
fazer os adeptos do conformismo 
mas a verdade é que não sa:jsfaz, 
nem de longe, os qtre entendem, 
e muito bem, que os jogos deve
rão ser resolvidos por intermé
dio da «argumentação» das leis 
por que se rege. 

No jogo V. Setúbal-Beníica se 

ta• .. 41411 
A delegação portuguesa 
aos IV Jogos Luso-Brasileiros 
segue de madrugada 
para o Brasil 

Por via aérea, segue na próxima 
n1adrugada para o Brasil, a cara
vana nacional aos IV Jogos Luso. 
... Brasileiros que ontem este\le na 
Presidência da República a apre
sentar cumprimentos de despedi
da ao Chefe de Estado. 

A caravana é constituída por 99 
atletas, 23 d:irii:ootes, 10 técnicos 
~ 7 jornalistas. 

JOÃO VALADAS 

considerarmos que ,a calt:goria 
de resen•as é entendida como o 
trampolim à categoria superior, 
não se jogou o que está ao alcan
ce elas duas turmas . 

Na primeira parte, os sadinos 
constituíram , de facto, a equipa 
mais em evidência. Força, anteci
pação e entrep total ao jo110, o 
que lhe valeu a obtenção de um 
tento, por Vítor Baptis ta, co1n 
sérias culpas p-ara Abrantes que 
antes havia deixado escapar o es
férico das mãos. 

Após este tento e durar.te o 
segundo período o Benfica mos
frou-se muito mais perii::0so e 
até melhor ordenador de jogo. E 

o empate, sur,2iu, na transtorma
ção de um castigo má.•dmo, por 
C..vé.m. 

O empate verific..ado ao fim do 
tempo regulamentaf, obrigou M 
um prolongamento de meia ho
ra, dividido em dois períodos de 
15 minutos cada e no decorrer do 
qual, a igualdade subsis tiu 

Assinl, houve necessidade c!e , em 
cumprimento com o insólito e in
cong1ueote regulamento da prova , 
recorrer-se à cmoeda ao ar» que 
«elegeu» o V. Setúbal fillatista. 

Uma «moeda ao ar» que s01i-iu 
à equipa que menos merl!cia ser 
quafjficada ... 

A arbitraietn do sr. Fernando 
Leite, do Porto - porquê do Por
to? - simplesmente má, nomea
damente quanto ao as;pecto disci
plinar, pois perm.iliu agressões, a 
merecerem a expulsão. 

Um jogo que não tendo a1tin.gid.o 
um nível que se possa considera·r 
regular ainda por cima foi dirigi
do de maneira a não merecer se
quer aquela classificação, 

JOÃO VALADA 

~IOT( CI AS 
EM POUCAS LINHAS 

A secção de g;inástica do Spor. 
ting oferece hoje, às 20.30, na es
planada da sua sede, um jantar 
de confraternização em que reu
drá os chefes de delegações dos 
cJubcs que partidparam n~ Gim
naestmda e as suas classes ma.is 
representativas. 

e Terminou o Curso de Forma-
ção e Actualização de Árbi

tros de Judo, uma Iniciativa da 
respectiva Federação, que decor
reu nas insralações do Clube 
Shell. 

A orientação do Curso esteve a 
cargo de mestre Kobayachi e do 
árbitro «:internacional» Costa Lo
pes, que minjstraram as aulas a 
cerca de duas dezenas de candi
clztos. 

• Na Federação de Raiuebi 
prosseauiu ontem o debate 

sobre .a revisão e actualizac;ão do 
J?CJtU}:amento de provas. Os pon
tos focados foram: 

Capítulo XII - Disposições di
versas: Faltas de comparência de 
árbitros; equipamentos dos jotr,1-
dores das equipas; escolha das 
bolas. 

Capítulo XIII - Oraani,.ação 
Financeira nos joJos Nacionais e 
Internacionais. 

Capítulo XIV - Protestos. 

~ ! 
ANTILOPE 
E CABEDAL 

PREÇOS DE FÁBRICA 

CONVITE 
Os E:-:clus:vos \'ama1 <.:onv1<1a a 

Sua Est imada Chenlela e <> público 
lht(!ressado a V1si1ar o seu oovo 
~slabelec1men10 antes ele crec1uarcm 
u suas compras Cc: t;uacos de 
.\.utílope e Cabedal cm vanadfssi. 
mas cores, Blusões, etc., Malhas, 
Fatos de lfaoho, Camisaria, Grava
taria, Novidades, etc. 

Excl usivo Vamar únlclil no 11,énero 
.;ue execu ta por medid_., transfor
a:u, e limpa com aant.nlla todo o 
,cstmtrlo de Anlílopc e ÜlbedaJ. 

EXCLUSIVOS VAMAR 
R. João das Regras, ! -3.• Esq.• (à 
rraça da fl1uelra, anti&:• R. do Am

paro) 

Encontram-se até agora confir
madas as eliminatérias de Por. 
talegre, no dia 17, Coimbra a 20 
Beja a 23, Tomar a 20, Elvas ~ 
~7 e Lisboa a 25, realizando-se as 
restantes até ao dia 27 do cor
rente. 

4141ta4141······41····41414141·41·······41···· 

Tanto a eliminatória ele Lisbón 
oomo a final da zona sul, reali
zar-se-ão na Pisdna Concl1a da 
Praia das Maçãs, gentilmente ce
dida para o efeiro. , 
lllllllllllllllllllllllll lllll!lllllll lllllllll llllllllll lllllllll lli 

PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇÃO 

HORIZONTAIS - Baga, Tejo, 
Abria1 Calor, Irene, Alava , Oil, 
Ror, Rol, Picam, Opala, Trair, 
Lab, Pau, R.as, Erg, Içava, Sarar 
Sanei, Alemã, Asas, ódio. ' 

PATENTE t 
Vende-se ou con.-;ec.!e·se li · 

c.ença de explor.:çâo para Por
tugal da patente de invenç:ió 
n.0 44116, para «PROCESSO 
PARA A PREPARAÇÃO DE 
AZO - CORANTES DE COM
PLEXO DE CROMIO, . 

. Trata: CLARK E. l\10DE1 " C.• 
Av. Almirante Reis, 127, 4.•-D.• 

L ISB O A 

CHEGOU NOVA REMESSA 
STEYR-PUCH 
650-TR 
n o carro que lhe dá 
ECONOMIA ... 

MAIS RAPIDEZ ... 
e o prazer 
da condução. 
DISTRIBUIDORES GERAIS: 

AUTO-PORTUGUESA, LDA. 
Telefs. 5 40 26 - 4 74 96 

Rua Rodrigues Sampaio, 50-A LISBOA.PORTUGAL 

·························································~ 
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JUAI\T . CARLOS 
FUTURO REI DE ESPANHA? 

MADRID, 17 - O p,fncipeJuan 
Cario, de Bourbon será nomea
do pela generalíssimo Franco na 
terça-feira - e prestará jura
mento no dia seguinte - como 
sucessor do Chefe de Estado de 
Espanha e futuro rei, segundo 
afinnaram hoje nesta capital 
fontes bem informadas. 

Essas fontes revelaram a no, 
tícja das intenções do Caudilho, 
após um lacónico boletim oficial 
em il ido a noite passada, de qu e 
o generalfssnno discursiaría na 
próxima terça-feira D J S côrtes es
pan holas (Parlamento) «em re
lação com o artigo seis da Lei 
de- Sucessão». 

Es:-.a é a cláusula constitucional 
que ctá poderes ao generalíssimo 
Franco -- que fará 77 anos em 
Dezem brc próximo e que se en
contra há muito sob pressão pa· 
ra nt)mcar um sucessor - para 
propor «em q~ Jquer momento• 
à Assembleia ~e 564 membros 
quem de,·e governar o país a so,. 
SUir a ele. Franco pode de~ignar 
ae cl sua escõlha deverá ser rei 
ou regente. 

do diferente.:, se falecesse sem 
nomear um sucessor . 

O g,al>inete e o Conselho do 
Reino, de 17 membros, teriam de 
reunir·se em sessão secreta con
junta para propor uma candida
tura como rei ou regente. A 
aprov,ação pelas côrtes, onde os 
mon árquicos const i tuem u ma 

escassa maioria, teria, então, de 
ser conseguida sem o impulso 
magnétko do generalíssimo Fran
co. 

Por detrás da questão da su, 
cessão espanhola existe um deli
cado e penoso drama familiar. 

O pai do príncipe é o preten
dente espanhol D. J uan de Bour
bon, o conde de Barcelona, de 55 
anos, a quem os monárquicos or
todoxos consideram como o su
cessor legítimo 00 trono. 

Tem afirmado repetidas vezes 
que D. Juan nunca abdicará do 

'seu direito 'ao trono, cónío filho 
dilecto do falecido rei' Afonso 
XJII, que abandonou o trono cm 

· 1931, cinco anos antes clà eclosão 
.da guerra civil de 1936.~9, que 

trouxe para o poder o generallss!-
ino Franco. · . 

D. Juan mantém relações frias 
com Franco, que se jul~ nunca 
lhe ter perdoado por atacar o 
seu regi.me após a Segunda Guer
ra Mundial. 

Vive no exílio no Estoril, em 
Portugal, e a noite passada o em
baixador espanhol em Lisboa, 
José António Gimenez-Arnau, en
tregou-lhe urna carta do genera,. 
líssimo Franco, segundo revela,. 
ram fontes bem informadas. 

D. Juan fez, também, um tele
fonema de Portugal para seu fi. 
Jho. que vive num pequeno pa-
1::\cio nos arrabaldes de Madrid, 
não longe da residência do Caudi
lho. 

O príncipe Juan Carlos per tur
bou monárquicos ortodoxos e seu 
pai quando tornou claro numa 
entrevista que concedeu em Jã
neiro último à agência noticiosa 
nacional espanhola que estava 
pronto a aoeHaT o trooo, a des
peito das pretensões d inásticas 
~lo progenitor. - R. 

.A UN·1v.ERS1·DADE 
DE SAIGÃO
CE.RCADA PELA POLICIA 
• Os estudantes manifestam-se 

contra o treino militar 
obrigatório 

SAIGAO, 17 - Policia de cho
que, empunhando metralhadoras 
ligeiras, isolou hoje as faculdades 
da Universidade de Saigão, a fim 
de impedir a ameaça de manifes. 
tações de estudantes contr·a o trei
no militar obrigatório durante as 
férias correntes. 

A polícia cercou todas as li Fa
culdades a seguir a declarações de 
estudantes de que desobedeceriam 
a ordens para se apresentarem em 
centros de treino militar visto isso 
transtornar os seus estudos pata 
para exames vitais. 

«Encontramo-nos aqui para evi
tar quaisquer manifestações,., d is-

se um dos guardas delronte da 
deserta Faculdade de Fannácia, 
após barreiras nas ruas serem er
guidas à volta dos edifícios da 

Unlversíclade, causando grandes 
engarrafamentos de trânsito. 

Os estudantes, que atingem mais 
de 30 000 na capital, pretendem que 
o treino militar seja adiado at, 
depois dos exames, mas o primeiI'OI 

-ministro Tran Van Huong reje> 
tou a proposta durante conferên
cias com dirigentes académicos nos 
últimos dois dias. - R. 

Diminuem as baixas 
americanas . . . 

Em tt:orla constitucional, as 
côrtes necessitam de aprovar tal 
propos ta por uma maioria de 
dois terços. Contudo, na prática. 
o generalíssimo Franco disfruta 
de tal poder sobre a Assembleia 
que a sua aprovação Por aclama
ção é uma conclusão prevista de 
antemão. 
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SAIGÃO, 17 - O número dt 
americanos mortos em combate 
no Vietnam durante a última se
mana foi o mais baixo do ano, 
anunciou o comando militar nor
te.americano ao revelar que na
quela semana. morreram 148 sol• 
dados. Na semana anterior o nú
mero de baixas foi de 153. 

O, monárquicos em minoria 
nas cortes 

.Espera-se ainda que Franco 
continui a governar o país. A lei 
de sucessão esta helece que o 

Caudilho pode «propor às côrtes 
a pessoa que considere apto para 
l hc suceder no dia adequado» -
,. a maioria dos petitos in terpre
:am isso como significando após 
·, sua morte. 

Aguarda-se que o genera líssimo 
traga com ele o p1íncipe J uan 
Carlos, que é c2.sado com a prin
cesa Sofia da Grécia, a futuras 
sessões do gabinete e prepare o 
país para o dj a em que terá de 
novo um rei. O trono encontra
-se vago há cerca de 40 anos. 

Pensa-se. também, como prová
vel que o Caudilho nomeie um 
novo governo - um «Gabin te de 
Sucessão» - até ao fim do verão. 
MonárqUiicos proem,inentes têm 

admitido pllblicamente que a pe
nas o generalíssimo Franco, du,. 
rante a sua vida, tem poderes 
para res tau rar a monarquia -
rnias que as coisas podiam · ter si-
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ABATIDOS 
DOIS AVIÕES 

'l ni,11nuado da 1.~ oa~maJ 

As t,ripulações destes salvaram-se 
mas ignora-se o destino dos tripu· 
lantes dos aviões. 

Numa outra operação anunciada 
hoje um batalhão de 400 páraque
distas governamentais retirou há 
três dias de uma colina três qui
lómetros a ocidente de Muong Soui. 

O general Oudone Sanan1kone, 
chefe do E&tado-Maior do Laos de
clarou à «Reuter» que os páraque
distas retiraram ao serem atacados 
por uma força norte·vietnamiana 
de 1.500 homens. 

A perda de Munong Soui foi con
siderada o último de uma série 
de revezes sofridos este ano pelo 
governo neutralista na sua longa 
batalha contra os comunistas na 
parte norte do pais. - (R.) 

A VIAGEM DA APOLL0-11 
HOUSTON (Texas), 17 -

Os astronautas americanos di
digiam-se hoje velozmente pa
ra o seu alvo lunar - dentro 
do horário, na rota prevista e 
com a sua nave espacial ro
dando como um frango no es
peto para evitar que o sol os 
queime. 

Os tripulantes da ((Apolo 
11 "• Neil Armstrong, Edwin 
A ldrin e Michael Collins, pre
pararam-se a noite passada 
para um sono demorado pou
cas horas antes do que tinham 
planeado, após um lançamen
to perfeito de Cabo Kennedy 
n1ontar o palco para a sua ten
tativa de conquista da Lua. 

Ã 1 hora T.M.G. de hoje a 
nave !!Spacial encontrava-se ~ 
99 .936 quilómetros da Terra, 
viajando a uma velocidade de 
:: 414 metros por segundo. O 
transporte lunar da ((Apolo!) 
deve aterrar na Lua às 20.19 
f.M.G. de domingo, 20 dé 
Julho. 

Os astronautas têm hoje 
um dia sem preocupações no 
espaço, que lhes permitirá des
cançar para a arriscada ten
tativa de desembarque lunar. 
Passarão a maior parte do tem
po a localizar estrelas, como 
parte de uma série de exercí
cios de navel(ação. 

Fu ncionários dos comandos de 
Terra, em Hous·ton, mostravam-se 
satisfeitos com as par tes iniciais da 
missão e notaram que se registaram 
dificuldades ocasionais de ccmruni
cações, mas elas não foram consi: 

deradas como uma grande ameaça. 
Outro pequeno problema foi u ma 

falha no s istema que alimenta com 
o oxigénio a cab ine Qa nave, a fim 
de dar uma atmosfera artificial 
equilibrada de oxigénio-hidrngénio 
aos três tripulantes. 

Técnicos disseram que o proble
ma, que não é sério, era provàvel· 
mente devido à avar ia de um apa· 
relho de medição ou a uma vál
vula de fornecimento de oxigénio 
pa,-cialmente tapada. 

Os astronautas não pareciam so
frer de qualquer desa.rranjo atmos
férico quando dormiam às prLrnel
ras horas de hoje - com a sua 
nave espacial rodando lenta.mente 
para evitar que qua~quer parte do 
seu exterior fique demasiado ex· 
posta ao calor tremendo dos raios 
solares. 

A StLc.'l rota para a Lua era tão 
exaota que o funcionamento de 
um motor para fazer uma ligeira 
correcção foi cancelado ontem e 
registar-se-á hoje, às 16.22 horas 
T. M. G. 

EMISSÃO DE TELEVISÃO 
A 176.000 QUILóMETROS 

DA TERRA 

Antes de k em damiir , os tripu
lan,tes da «Apolo l b transmitkam 
para Terra durante cerca de 15 mi
nutos imagens da televisão, que 
foram captadas na estação de ras
treio de Goldstone, na Califórnia. 
As imagens foram transmi tidas 
mais tarde pelas redes comerciais 
de televisão. 

Uma emJssão de televisão a co
res deverá começar às 23.32· horas 
T.M.G. de hoje, quando a nave 
espacial se encontrar a cerca de 
176.000 quilómetros da Terra. 

Longe, no espaço, à frente dos 
astronautas encontra-se a Lua na 
qual Armstrông e Aldrin ten tarij,o 
desembarcar no módulo lunar, com 
a forma de um insecto, e, depois, 
sair da «Águia» para darem os pri
meiros passos de seres humanos 
no satélite da Terra. 

Durante a viagem de 386 000 qui
lómetros até à Lua, o módulo lu
nar encont ra-se colocado no «.fo
cinho• do módulo de comando 
«Colúmbia». 

Se os tripulantes se encont~-

vam assustados com a envergadu
ra da tarefa que os espera, não 
revelaram qualquer ind ício disso 
nas comunicações que tiveram pela 
rádio com o Centro de Voos Tri
pulados de Houston. Uma trans
crição das conversações asseme
lhava-se a um manual de engenha
ria, intercalado com ocasionais 
observações pessoais, à medida 
que os três homens espreitavam 
pelas janelas do módulo de co
mando, ' ao afastarem-se ràpida
mente de terra. 

Funcionários sublinharam que a 
falta aparente de emoção era pro
duto não de nervosismo, mas do 
carácter sério dos autronautas, ca
da u m deles efectuando o seu se
gundo voo do Espaço. 

O gigantesco foguetão «Saturno 
5», que impulsionou os tripulan.. 
tes da «Apolo 1 h nos ceus da Flo
rida, foi o 21.• a lançar homens 
no Espaço desde 1961. · 

O disparo do terceiro andar do 
foguetão para fazer sair a navê 
espacial da força de gravidade ter
restre assinalou a terceira vez em 
que homens se aventuravam nullla 
viagem até à Lua. 

Os tripulantes da «Apolo 8», . co
mandada por Frank Borman, efec
tuaram o primeiro Voo em órbita 
lunar em Dezembro último e Tho
mas Stafford e os seus compa
nheiros da «Apolo 10» realizaram 
em Maio passado um ensaio geral 
de um desembarque na Lua. 

A tripulação da «Apolo lb está 
a seguir o cahlinho que eles abri
ram, esperando fazer com que a 
«Aguia• desça no Mar da Tran
quilidade e leve o homem mais 
perto do seu sonho de alcançar as 
estrelas. - R. 

O «PRAVDA ,, FELICITA 
OS ASTRONAUTAS 

MOSCOVO, 17 - O «Prava», o 
órgão do Partido Comunista si> 
viét!co, deseja hoje boa viagem, 
à expedição americana de desem
barque lunar da «Apolo l b . 

Num artigo, o «Pravda• decla
ra: «E, assim, partiu a «~lo lb. 
Deixai-nos desejar à sua corajosa 
tripulação uma viagem feliz • um 
g.ande !xlto•. - ~ 

O declínio nas baixas reflecte a 
continuação do abrandamento das 
acções militares terrestres limita
das apenas a escaramuças disper• 
sas por todo o país. 

.. . Aumentam as baixas 
governamentais 

O mínimo anterior de baixat 
americanas deste ano ocorreu na 
semana - que~ terminou em 11 de 
Janeiro e foi · de 151. 

·Porém o número de mortoS go
vernamentais-- elevou-se a semana 
passada de 247 para 352 em cmr 
sequência das · tropas governamen• 
tais estarem- a tomar uma parto 
mais importante na luta em subs, 
tituiçã-o dos primeiros fuzileiros 
e soldados americanos que reti• 
raram. 

Por sua vez foram feridos na 
semana passada 763 americanos 
que· foram hospitalizados e 849 que 
não precisaram de internamento. 
-R. 
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26.A SESSÃO 
DA CONFERÊNCIA 
DE PARIS 

PARIS, 17 - Começou hoje a 
26.• sessão plenária da Conferên, 
ela de Paris tendo Saigão envia10 
oficialmente para a mesa a pro, 
posta ... de dejções com participa, 
ção do Vietcong apresentada "" 
lo presidente Nguyen Van Thioi 
do Vietnam do Sul. - R. 

CASTELÕE~ 
AMANTEIGADO 

PASTEURIZADO 

UM QUEIJO 

DE QUALIDAD E 
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